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Jtedacção e Officinas — Rua Buenos Aires, 154. 


“Ds Estados Unidos da America do Morte acabam de reconhecer Os Sopiets 
Os tra 


4. 'Os Estados Unidos re- 
ba | h Ó S a a Co n Situ Í nte conheceram os Soviets 

ERR comme | | | cnaiamama 
S0' DEPOIS DE APPROVADO O NOVO REGIMENTO, COMEÇARA” A CORRER O PRAZO PARA | OITO DOCUMENTOS RELATIVOS AOS PROBLEMAS 
APRESENTAÇÃO DE EMENDAS AO ANTE-PROJZCTO DA CONSTITUIÇÃO RUSSO-AMERICANOS ESPECIFICAM O ACCORDO 


———— ES 


A COMMISSÃO DOS 26 REALIZOU HONTEM A SUA PRIMEI- > = = CONCLUÍDO - — — 
RA SESSÃO, QUE FOI SECRETA 
UA 


Entrará hoje em discussão o projecto de reforma do Regimento Interno 


A veunião de hontem, no gimen que já pertence qo pas- | hontem da Assembléa Constl- ma das relações ds proprts Na- 
palacio Tiradentes, fok algo de sado, pretendia, mem “muls | tuinte teve início ás 14 horas.i 809 dar? & revolução de outubro 
frio e corriqueiro, não sómen- | nem menos, uma “interinida-| Feita a chamada, aceusan- EEE EobotãO sr. Presidente, que 
te pelo assumpto sobre que |de constitucional”, de applt- o! s Tepr legttt- 


j ( 2 at do a presença de 149 depu-! reynidos os representantes legtti- 
versuram as discussões, conto | cação praticamente imposst- tados, o sr. Antonio Carlos! 


Rio de Janeiro, Sabbado, 18 de Novembro de 1933 
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Revalidação superilua 


: Da tribuna da Camara Constituinte, o sr, Levi Carr 
neiro combateu, de modo seguro e irreplicavel, a indica- 
ção do sr. Medeiros Netto revalidando os poderes da Di- 
ctadura, 

Sua argumentação foi realmente de uma nitidez solar 
e de uma força irresistivel. E ninguem com autoridade 
maior para formular a impugnação, porquanto precisa- 
mente o sr. Levi Carneiro, cognominado pelo chefe do 
Governo Provisorio “legislador da revolução”, foi o autor 
da lei organica que em 11 de novembro de 1930 se outor- 
gou o mesmo governo. ! 

Ora, logo o primeiro artigo dessa lei estipula que o 
Governo Provisorio conservará as suas funcções e attri- 
buições executivas e legislativas até que, eleita a Consti- 
tuinte, restabeleça esta 2 organização constitucional 
do paiz. 

ássim, à revalidação de poderes proposta pelo sr. 
Medeiros Netto é liquidamente não só desnecessaria, como 
redundante. Della não precisa a Dictadura, que, em vir- 
tude de sua lei basica, só deixará a direcção dos negocios 
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Mutuas garantias no terreno religioso é ampla liber- 
dade 20s subditos de um paiz residindo no outro 


meme | | | mo 


A solução de todas as questões depens 
dentes das dividas russas e das recla= 


sei A 











Mas a proposta não € 


Assembléa, Disse o sr. Levi 
“O que a vontade nacional 


publicos quando houver Constituição, 


apenas superilua; é tambem 


incabivel; e os deputados que a votaram infligiram v sen- 
tido expresso do sulfragio soberano que os mandou á 


Carneiro, e disse muito bem ; 
de nós reclania, o que de nós 


exige, o intuito com que aqui nos mandou foi a realização 
prompta da Constituição, Todos os que «desejamos a cons» 
titucionalização do paiz, reclamamos a sua elaboração im- 
mediata, nos melhores termos.” 

Não mandou, portanto, o povo que os seus interpretes 
e representantes fizessem coisa differente, inclusive de- 


é indispensavel a “realização prompta”, a “elaboração im- 
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e mim em 
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tambem pelo pouco brilho dos 
deputados que oceuparam à 
tribuna. Infelizmente nem to- 
dos os representuntes do povo 
tém o dom da eloquencia, de 
sorte que as sessões, que O 
publico espera sempre como 
um torneio de rhetorica, 
transformam-se em discussões 
incolores, que tiram ao aum- 
biente toda a vivacidade, toda 


O ilustre representante pelo 


vel. Mas não jo! disto quast 
que se trato. Todv o debute 
se concentrou em torno ds 
pontos de vista juridicos. O 
sr. Fabio Sodré confundiu re- 
petidamente poder constituin- 
te com poder constitutdo e 
viu-se verdadeiramente des- 
arvorado no debate, quando 
pela sua jrente de Esculanto 
teiy surgirem us figuras dos 


A sessão, já sem brilho aca 


cur e resolver definitivamente 


| 


leclarou abertos os trabalhos. 

Depois de prestarem o com-: 
promisso regimental os srs, 
Argemiro Dornelles e Velasco 
Borges, foi lida e approvada à | 
acta da sessão anterior, pas-| 
sando-se ao expediente, E 


*onstou apenas do seguinte : 
“Requerimento do ex-guar- 

da da Secretaria da Camara 

dos Deputados, Eugenio Mar- 


nistro da Justiça, cignado 


mos cu Nação, elles Ee pronude- 
cluasent immediatamento sobre o 
movimento revolucionartio quo 
convulstonou o palz em 1930 e lho 
dessem, como deram, e não po- 
diam deixur de o fazer, à sua in- 
teira sancção. Esse problema, po- 
tico, é bem diverso do segundo, 
que era um problema de techntcu 
constitucional, Constituclonal por= 
que diz respeito à tórma em que 
naviam de ficar os Poderes do Es- 
tudo, no din em que Installa & 
Ascemblêa 


meu ver, envolveu os dois pros 


mações de caracter financeiro, 


| Raogovelt pfectem obrigações do governo 
ne "russo. No documento Sete af= 
: ? fuma O sr, Litvinoff que Os 
seviets não responsabilizam 
os Estados Unidos pelos dam- 
nos causados à propriedade 
decorrentes da permanencia, 
de tropas norte-americanas 
na Siberlã, em 1918, 








od / ; , : à Constitulnte, com po- Por fim — documento Oitã- 
a vibratilidade e todo o ardor. | deputados Odilon Braga é, tins de Britto, pedindo O Sel | úoros constituídos. adia s 

de Eis Tão MODERNOS a Um gases feat Nem ee: Fol o que aconteceu, hon- | Agamenon Magalhães, que não | é Alea na secretaria A modo do Musteo “leader” pVO — mn pe e 
OD] aa r o mandato revolucionario do Gover- À i ç à Assembléa: e officio do mi- | eselui-democratico da Bahia, a o sr, Maxim Litvinoff, expres- 
no Provisorio, mas abreviar-lhe o termo; e, para fazel-o, tem, com o sr. Fubio Sodrê. | lhe derem tregua. eoelul-democratlo » Bahia, 


sam a esperança de rapiãa 





capital, que estava consumma = 





1 : : Ê 4 £ ienes sai 3 : fi) TO TSO cá ro e a e ana as g- 
FA no sci-| demico, transjormou-se em uhando um abaixo-assignado | blemas, tão diversos tum Sá TO= | solução para todas as que 
mediata” do estatuto federal, a pre Rd CABO Cotta fo a artes des- | dos daciylographos da Assem- soyação, Film wolucionotu, paltáim tões dependentes das áividas ) 
Eis o supremo dever dos constituintes; eis o que delles || gos qs nomens minados de | iguaes E bléa. solleitando à sua equipa. | Mente o primeiro = à problema e das reclamações de caracter E! 
espera, e impacientemente, 0 povo brasileiro, centicisimo pa ainda mui guacs, a ração aos terceiros oflicines.” político. Rezolveu-o Es E beseços inanceiro. Eh 
5 Mo, 2? 8 E» ) “eo | maneira, mas, quero crer, nã Emo AMAS O Acacia) into ta 
« negar-lhe o effeito a que S2| Não queremos encerrar esta | NA TRIBUNA O SR. FABIO | à questão constitucional solução Ria Pira apta E a Praia à) 
propunha o alheamento do chronica, sem jerir o segundo SODRÉ | ioniol!, precisa, tal como, no meu sina rc ps Es , E 
() URUGUAY A GOMPRA DE thema versado. E' que 8.8 nto d ; levo da raunião de E 0 À Truco parecer, deveria ter dado, Ê «culadas num total que orea, Ei 
| l s e Ted 8 9») ponho Ga TETO à A seguir, o st. Fablo Sodré! O sm. MEDEIROS NETTO — conforme as estimativas, en= q 
e medico e discutia uma que-| hontem: q declaração feita da | oecupou à tribuna para justi- Não estará de pê, em vigor, & Con= tre 500 milhões e 780 milhões js 
PRESTA UMA HO- O R stão de direito. Muis do que | tribuna pelo deputado do Par- | ficar u aq! ; | etitulcão de 1897, com ss modlfi- ; Ê p y ? À. 
pr é ” : ar um projecto de resolus | Suite E pearl Er » REM (dc dolares, figurando como ir 
isto: discutia uma questão de | tido Progressista do Estado do | q& lativo às relações cações do cecreta Institucional do : gs E 
: i ; Afoes ção relativo às relações dOS Cecermo Provisorio? Cro Ê WASHINGTON, 17 (U, P) parcelas principaes, 86 mi= ny 
| | y direito que não é liquido, onde | Rio, capitão Asdrubal Gwyer | Poderes Executivo e Judici Governo Provisorto? Qrolo que não : E ge - ; 
4 Ag a 4 ; : E oderes Executivo e JUudicia-| seda naver duvide n respeito Re da tarde sabi lnões de bonus do governo 'ê 
« = sds. Us as opiniões divergem e onar | de Asevedo. O joven sóldado | mo Epá Eca Brad ds eita ME 2 pera io a a ate E tzarista, collocados nos mer= vê 
A e o : se 4 3 a PITA A REA) E 4 SP, X& s Dom TO -|se, q " 4 u AL, OCA E. 

BR ASIL Es hilhões de dollares! Pala di Ape dE revolucionario decidiu explt E o seguinte o discurso GO | nho essa duvida. e, em todos os cireuios dM | = americanos, 187 milhões U 


A solemnidade de hoje 
em Montevidéo à memo- 
ria de Lauro Muller 
e Luis Piera 
Discursará o embaixador 
Lucilio Bueno 


MONTEVIDE'O, 17 (U. P.) 
— Realiza-se amanhã no Parque 
todó w solemnidade de homena- 
gem ao Brasil e á memoria de 
Lavro Muller e Luis Picra, pro- 
movida pela Associação Dru- 
guay-Brasil de Solidariedade 
Americana, 


Falnrão o dr? Juan Morelli, o 


evadiram-se dos Estados 
| Unidos depois que Roo- 


| seveltannunciou a acqui- 
sição de quro no exterior 


NOVA YORK, 17 (U. P.) — 
Peritos do mercado de moeda 
estrangeira, em declarações fei- 
tus à “United Press”, calculam 
que o capital evadido dos Esta- 
dus Unidos, a partir de março 
deste anno, está entre 1.500 e 
2.000 milhões de dolláres, sendo 


de dinheiro que emigrou, deixou 
q pais depois do discurso em que 
uv presidento Roosevelt annun- 
ciou que ia praticar a política 


dicuçcão do dia anterior, que 


Medeiros Netto. Embora 
membro da maioria e apoian- 
do politicamente qu revolução 
e o Governo Provisorio, o Sr. 
Fabio Sodré veiu discordar da 
solução dada hontem: ad cuso 
das poderes conferidos outra 
vez uo governo de jacto, para 
apresentar um projecio que 
extingue os poderes dictato- 
rides, nois pede nada menos 
do que o restabelecimento da 
Constituição de 24 de jfeverei- 
ro, modificada em dois pon- 
tos: o systema de camaras le- 
vislutivas passaria de dual pa- 
ra unitario e os ministros de 


tanto labor eustara ao senhor É S. 5. reclamou con- 


o caso tão faludo de sua ve- 


tra o Codigo Eleitorul, ou da 
interpretação que lhe fot dp»; 
da. de accordo com a quai q 
representação de seu partido 
não ficou na altura de seu 
prestigio eleitoral ou sejc, do 
numero de votos recebidos 
Desilludido da representação 
proporcional, desejou renun- 
ciar mas, em vista dos pedi- 
dos recebidos de seu eleitora- 
do e de seu partido, não o Ju- 
cia nais, desistindo de seu 
primitivo intento, para vir co- 
operar na Constituinte. 

Esta declaração tem valor 
politico, pois reflectiu o ponto 


| 


deputado fluminense : 

O sr, Fabio Sodré — Br. Presl= | 
dente, peço a v. ex, o é Assen- 
bléy acreditem quantas o enormes | 
resistencina intimas tive do von | 
CEP, quanta coragem me fol pre- 
clan para subir à tribuna e Ê 


abusar da paciencia da Assembltu 


Nacional, 

Sem uutoridade pessoal (não 
epolados), o múats humilde de to- 
dos, gem autoridade política, por- 
que falo em meu nome exclustvi- 
monte, cem delegação nem tTes- 
ponsabllidude do partido que ns 
clegeu, o n cuja commissão dire- 
ectora me honro de pertencer, te- 
nho eu, sr. Presidente, na sinco- 
cidade q na honestidade de meus 
propostos, no consciencia Segura 
do um dever imperioso a cumpriy, 
n força necessaria para arrestar o 


O SR. LEVI CARNEIRO — Nh- 
uirum tribunal 
tevo tal duvida. 

O SR, MEDEIROS NETTO — 
Só se q duvida é quanto tos actas 
lo Governo Provisorio. 

O sr. Fublo Sodré — Os poderes 
do. Governo revolucionario tinham 
extensão desmedida. porque fol 
por acto proprio, que poderia tTe- 
vognr ao qualquer tempo, como 
uinda o póde fazer, que mantevo 
em vigor n Constituição de 24 do 
fevereiro, de necordo com O de= 
creto de 11 de novembro. Era O 
desso decreto, pols, sb et im quan- 
tumt sua vontado nssim o enten- 
cesso, Não havia limitação aleu= 
ma, porque. quando é o proprio 
poder que se lnalto, nunca ba, do 
facto. limitação, 

O SR. PRADO KELLY — V. es. 


judicial, do paiz 


jo sr. Maxim Litvinotf, com- 


do emprestimo concedido pelo 
governo iederal 
cão Kerensky; 


do o reconhecimento da União 
das Republicas Socialistas do 
Soviet por parte do governo 
dos Estados Unidos, sendo l0- 
go nomeado o er. William 
Bullitt para embaixador em 
Moscou. 

Apuraram-se, em seguida, 
detalhes referentes ao impor- 
tantissimo acontecimento, vin- 
do-se a verificar que desde as 
11 horas e 50 minutos da noi- 
te de hontem, estava tudo re- 
solvido com a troca de notos 
entre o presidente Roosevelt e 


à administra 
11 milhões de 


adquiridos, por, cidadãos ame- 
ricaios; OU milhões e meto de 
propriedades americanas no 


| Stalin | 
DIRETA es 


rmissario do povo para 05 €5- 
trangeiros. O reconhecimen- 
to está especificado em oito 


bonus do regimen tzarista,. 
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E espirito crítico dos srs. Deputades nénba de declarar que a Assem- tm 
ar, Hector Gerona, o embaixa- | finunceira de acquisição de ouro Estudo jicarium sujeitos ao|de vista de seu partido, que |º 9 Julgamento da Assembléa Na- | bléa resolveu uma questão jurid!- documentos, relativos 405 pro- Md 
dor do Brasil, sr. Lucilio Bue- | no exterior. - comparecimento qo parlamen= | representa uma das alus for- cional, pedindo a mercê do sua | cm, conjugada com uma questão | biemãs estadunidense - sovie- E 
no e os drs. Francisco Rodri- to. : benevolencia. : 


guez Larreta «e José Arias. 
Serão prestadas homenagens 

especiaes, por parte dos estu- 

dantes das escolas Naval e Mi- 





ee 
litar « dos collegiaes da Escola 
Brasil. Serão dados os nomes 
de Lauro Muller e Luis Piera 
ús ruas adjacentes ao Parque. 


E a maior porção dessn massa 


S. 5. Sem ver que tal solu- 
ção, embora reconstituciona- 
lizando immedintamente O 
puiz, iria pôr em vigor um Tê- 


A voz de um deputado socialista 


ascmansoo | 


| | meme 


O que nos disse o sr. Virmond de Lacerda, repre- 
sentante paulista á Assembléa Constituinte 


Ha um deputado socialista, de São Paulo, que ainda 
não está Lomando parte nos trabalhos da Consliluinte. 


E' o sr, Frederico Virmond 
retido pelo Tribunal Eleitor 
do criterio adoptado na co 
hoje será chlregue pelo Sup 


de Lacerda. O seu diploma, 
al de São Paulo, em virtude 
ntagem dos votos, só talvez 
erior Tribunal, aqui do Rio. 





—— 


traria à indole do riceso povo é 
discordante do meio amomnte, 

E' convicção nossa que não é 
de boa politica destruir até os 
alicerces uma civilização múlle- 
naria, para reconstruir, violen- 
tamente, os alicerces de uma no- 
va ordem politica. 

Modificações se impõem, não 
ha duvida, mas não é preciso 
destruir. “de fond en comble” 
o que está feito. 

Portanto, muito tacto e eui- 


tes da revolução, O capitão 
Giuyer ajtirmou hontem 
vontade das hostes revolucio- 
nartas a que pertence, de col- 
laborar sinceramente nos tra- 
balhos, afim de dar «o pais 
uma Carta Magna é altura de 
seus destinos, 

Aquella declaração do joven 
revolucionario, ouvida em si- 
tencio, teve q virtude de des- 
truir uma vez por todas o Jan- 
tasma dos “granadeiros” e as- 
segurar uo povo o exercicio e 
funccionamento da Assembléa 
Nacional Constituinte com O 
apoio incondicional e unani- 
me de todas as forças de todos 
os sectores revolucionarios. 


A SESSÃO 
De accordo com o Regimen- 


to ainda em vigor, a sessão de 


Estava ênseripto para falar na 
evasão de hontem; pretendia apto- 
sentar é Assembléu um projecto 
de regolução que regulasse as fun- 
cções do Estado do Governo, no 
periodo que tlrá da imstaliação da 
assemblés Constituinte é promul- 
gscção da Constituinte definitiva. 
Tive, entretanto, de ceder p vez, 
o que fls com muito gosto, ao !I- 
lustre “leader” social democratico 
da Bahia, que velu tratrr do mes- 
mo nesumpto, embora sob aspecto 
diverso, e, mais do que Isso, com 
sentimento bem diiferente dnquel- 
lo que me anima neste Instanto, 
A" Installnção da Assembléa Con- 
stitulnte, dois graves problemas, 
dota problemns de alta magnltu- 
de se lhe depararam. 

O primeiro, era um problema 
essonoialmento politico; o proble- 
mao das relações ta Assembléa des 
representantes «in Nação com o 
governo revolucionario; nais pros 
fundamento alnda, era o probic- 





politica, na sessão de honteni. LO 
so, v. ex. está falando contra O 
vencido. 

O sr. Fabio Sodré — Paço per 
dão, W' uma objecção Justa, que 
merece resposta. A resposta está, 
contida nm phrase que acabo de 
pronunetar: todo poder que se li» 
mta a st proprio, só mantem esse 
Umite, emquanto sesim O entens 
dor, A Assombléa poderá resolver 
hoje de uma maneira o do manel- 
ro diversa amanhã. 

O ER, ALCANTARA MACHADO 
— Daqu! por diante, não. em Vi&- 
ta do seu pronunciamento, 

oO sr. Fablo Sodré — A Assem- 
pita, que tem poderes constituin= 
tea, praticou, hontem, um acto 


comstitucional, A eua deilheração 


de hontem, delegando ou confo- 
rindo poderes ao Goverto Provi- 


sorio, teve esse caractel', uma vez 
quo emmianou dos seus poderes 


constituintes, 
O SR, ODILON: BRAGA — To! 


medida de organização provisoria. 
Fablo Sodré — Embora 


o er. 









ticos. 

Nas rodas officiaes enten- 
de-se que as perspectivas do 
intercambio commercial entre 
as duas Uniões, que sommam 
300 milhões de habitantes, 
constituiram o factor basico 
do reconhecimento, ainda que 
os reflexos sobre o campo pu- 
ramente diplomatico e politi- 
co tenham de ser indubita- 
velmente grandes. 

Nos elreulos da administra- 
cão espera-se que dentro de 
doze mezes tenham sido em- 
barcados para a Russia mer- 
cadorias americanas no va- 
lor de 350 milhões de dollares, 
exportação essa substancial- 
mente financiada por creditos 
abertos ao governo de Mos- 
cou. 

Os 


Russta, confiscadas por Oceã- 
sião da nacionalização das 
posses, decretada por Lenine, 
E” na ultima parcela que 05 
esleulos mais variam, não 
taltando quem assegure que O 
total de dollares collocados 
em territorio slavo, quando 
occorreu a nacionalização, 
montava a 440 milhões, 

As reclamações financeiras 
da União Sovietica aos Esta- 
dos Unidos, baseiam-se nos 


documntos de 
damnos causados em territo= 


] re(o- 
nhecimento incluem garan- 


ER MG E TT tias mutuas no terreno re- rio da democracia proletaria é 
s | 7 1 É q * rá 4 ” E 
Mas O sr. Virmond de demos de elevar o nivel moral e O Poder Moderador na in ie enganação presets ndo o dRaV Vara UR camponcra pelas tropas, ex 
Lacerda já faz de facto || Sr. Virmond de Lacerda ||o poder aequisitivo daqueles res constituintes, tanto que ella | Cedida ampla liberdade aos | Pf das, na Pd 8 e ai 
parte da bancada paulista, |)— = —— que, não tendo sido assistidos e o Constituição. So | subditos de um paiz residindo Siberia 6 à angel, n 


Já frequenta o palacio Tira- 


dentes e já é ouvido como 


procer influente do proleta- 
riado paulista. 

Fomos ouvil-o no Florida Ho- 
tel, à rua Ferreira Vianna, onde 
está hospedado. Desejavamos 
que nos dissesse algo à respeito 
do momento politico paulista € 
das directrizes da representação 
socialista no seio da magna Às: 
sembléa, cujas reuniões preépa- 
rutorias estão se processando. 

— Quento á politica do Esta- 
do que represento, o neu ami- 
go deve saber que está entregue 
aos paulistas, da Chapa Unica, 
conforme desejo do chefe do Go- 
verno, tendo os elementos de 
upposição, forçosamente, se Te- 
colhido ao ostracismo. 

Comtudo, cumpre confessar 
due hoje a revolução estã comi 
pletamente fallida em S. Paulo. 

Quem ainda acredita em prin- 
cípios revolucionarios deve €s- 
tur sentindo uma melancolia 


; 1! fire : | ) nolucionasso serenomento, trans! q é empresas, com suas sobras de 
profunda, pois ha de verificar Sopa PA pereira é doar br Borges de Medeiros estuda “8 | qua seguintes capitulos: dispo-! quillamente, ouvindo commissô contra actos de espionagem dar & 

RYDER oa PUAgap ! ir nio; sobre o divorcio; e enbTe 08 | questões attinentes no assumpto, | qtas ti q ne, o commlssões | asonomica. £ capital, podem aguardar sem 
o Toi Ynutil o sacrifício das at licibs: -nobtonma. - escudsa | Alma rr a A preliminares; o noder mo- ( espectnes, para que se pudesse um | po ica. forma O decumen- | pnronest pelo vencimento dos 
vidos que se perderam. Hoje ma 4 tandeiras e hymnos. Não deve- ú luz dos ensinamentos Ci Ri derador; o poder legislativo: O | regtmen seguro. ainda que provi- o Cinco. Os entendimentos | iios. Algumas destas vêm 
em S. Paulo, seria absurdo fu | Partido Socinlictu  Hrastieiro | amos esquecer + nhe “| periencia historica do Brasil e poder executivo, e o poder ju- | sorio, tendente n evitar, amanhã, sobre o accordo a ser consum- | Wrorat. b pa up ipuses E 
jar na revolução de outubro. O |uccertaram a inclusão dos scus Ea di da at “ad Sm peidar do mundo e de necordo com 9 diciario, À sepgur, vem um ti- | Incidentes desagradavels, mado em torno de reciprocas negociando, no, vans Ono 
ode a ea RO E PE de dannia SO RTOETAMAMA E dos Estados € O criterio | que existo de mais moderno no O e o dee do fi Mi joçeis- |. AoCENtUAvA CU NO POUSO, BT. reclamações ; “jcom à administração sovieti= 
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nté hoje, pelos governos, dão, 
pela sua situação, causa Ro des- 
equilibro e mal estar que cons- 
fatamos., 

"Essa é q grande obra, esse é 
o objectvo maxmo que somente 
PIANO A DIANO podemos al- 
cançar. 

— E O que nos diz v. s. do 
ante-projecto dn Constituição, 
ser estudado na grande Assen- 
biéa Nacional? 

— Ha nelle muita coisa apro- 
veitavel. Facilitará sobremanei- 
ra o irabalho da Assembléa, 
pois contêm disposições novas, 
vasadas com rara felicidade. 

Todavia, devem apparecer 
fundas divergencias, que darão 
logar u calorosos debates em 
que ainde uma vez sobresairá a 
capacidade dos nossos homens. 
— Quererá v. €. frisar al- 


— Retiro-me às disposições 
do ante-projecto gobre a ques- 
tão religiosa; sobre o matrinio- 





guns destes pontos a que se €s- 
tá referindo? 
| 
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RA Presidencial 


Capítulos em que se divide o ante-projecto de Con- 
stituição de autoria do sr. Borges de Medeiros e as 
principaes questões nelle abordadas | 


| O DIARIO DE 

acaba de receber o annunciado 
livro do er. Borges de Medei- 
vos, sobre “O Poder Moderador 
na Republica Presidencial”. 
Trata-se, como é sabido, do ante- 
projecto de Constituição Brasi- 
leira é sua justificação, traba- 


gaúcho no seu desterro de Reci- 
fe, como contribuição sua á sO- 
lução do problema da reconsLi- 
tucioualização do pala, 


O volume consta de duas par- 
tes principaes. Na primeira, já 
divulgada nesta capital, o sr. 


lho elaborado pelo velho político | 





NOTICIAS | deveres fundamentacs; 2º) à 00- 


ganização politica; 3*) adminis- 
tração federal, 

A primeira dessas subdivisões 
consta de dois titulos relutivos 
aos direitos individuses e at” 
direitos socizes, resumidos estes 
nos dois seguintes cupitulos: a 
familia; as associnções; a edu- 
cação; o trabalho; a proprieda- 
de; n economiz nacional, e 05 
nacionaes. À segunda parte tra- 
ta da “organização politica”, 
sendo que existe todo um titulo 
relativo & questão da “= "ração. 
O segundo titulo deromins-se 
“forma republicana” e consta 


os perdesse não poderia desempe- 
nhar essa missão. 


O SR. CHRISTOVÃO BARCEL- 


LOS — A Assembléa vac fuzer a 


Constituição definitiva. 


O sr. Fabio Sodré — A Constl- 


tuição é uma só e sempre exlate, 


pois todo Governo é constituido, 


Só em plena anarehia não ha Con- 


atitulção, 


Todo governo provisorio, dicin= 
torlal, tem uma constituição dl- 


etatorial. 


O SR. ODILON BRAGA — Logo, 


dispensa qualquer outra, 
O sr. Fablo Sodré 


Poderia 
dispensar, se a Assemblés enten- 


uesso mantor o poverno dictato- 
ral e dar constituição dletatortal 


no Brasil, Poderia fazel-o, 
tem poderes pura 1550, 


Br. Presidente, o segundo proó- 


pois 


blema, como dizia, parece-me ter 
sido de certo medo envolvido na 
questão politica. Houve um mai 


nesso facto, porquanto, tratandos 
eo de materia technica, do matc- 


ria juridica, não continha que à 
Assembléa deliberssse em ambléns 


ta de paixões políticas, do exaltas 
Convinha que & 


ção patriotica. 





| convenção 
[aos naturaes dos Estados Uni- 


Branco. Por esses prejuizos 
reclama o governo de Moscou 
60 biliões de dolares, total. 
que terá agora de ser veduzi= 
do, visto que, pelo estatuido 
no documento Sete, foi tirada 
a responsabilidade das de- 
predações em territorio sibe- 
riano aos soldados estaduni- 
denses. Allegou-se, allás, sem- 
pre, aqui, que a presença des- 
tes ultimos, naquela região, 
úquelle tempo, serviu, natu- 
ralmente para conter possi- 
veis infiltrações do poderio 
militar nipponico, 

No que concerr.e às perspe- 
exivas commerciaes,, interessy 
ao exportador americano Sar 
ber se poderá dispôór de boas 
praça para desconto, em con- 
dicções razoaveis, dos titulos 
que forem emittidos a seu fa- 
vor. O pequeno exportador é 
aquelle que mais necessita, 
sem duvida, desta agencia de 
credito, pois que as grandes 


no outro. assim como com- 
promisso mutuo de abstenção 
de interferencia na vida in- 
terna de cada qual. 

Estes compromissos consti- 
tuem a materia dos documen- 
tos Dois e Tres, sendo que q 
ultimo tambem vpermitte o 
exercicio de funcções ecclesias- 
ticas, por parte de natural de 
um paiz, residente no outro. 

O documento Um, consta 
das cartas trocadas protocol- 
larmente, expressando satis- 
fação pelo reatamento de re- 
lações. 

O documento Quatro con- 
siste no protocollo que ptro- 
move negociações para uma 
consular, dando 
| dos e da Russia os direitos ci- 
vis desfrutados pelos fihos de 
outros paizes, 

Um memorandum do com- 
missario Litvinoff, definindo 
as normas de acção sovietica 
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O O O O O O CCE ad 


A SITUAÇÃO ECO- 
NOMICA MUNDIAL 


LIGA das Nações realiza, 
incontestavelmente, um 
trabalho profundo de coope- 
racão intellectual entre os pai- 
zes do globo. De par com isso, 
é notavel a sua obra de di- 
vulgação e de estudo dos fa- 
ctos da vida economica e fi- 
nanceira internacional. 
Agora mesmo appareceu 
mais um dos seus inqueritos 
excellentes. E! o em que Se 
focaliza a situação da ecos 
nomia e das finanças publi- 
cas, no planeta, À questão 
dos preços e do commercio 
internacional, a politica tari- 
faria, os lucros industrlaes, à 
politica bancaria e monetaria, 
tudo é ali examinado e apre- 
viado com visão technica, 


Póde. ossim, q opinião mun- 
dial tivcar em dia com os 
acontecimentos mais recentes, 
va orbita dos interesses eco- 
nomicos e financeiros do pla- 
neta, pois que esses interesses 
são focalizados mediante ava- 
ações e estimativas estatisti- 
eus. pesquisas sobre as divi- 
das intemmacionaes tão com- 
pletas quanto possiveis, As 
diversas medidas adoptadas 
para remediar a crise, os pro- 
eressos realizados no sentido 
da alta dos precos e do ajus- 
tamento das dividas, bem co- 
mn vs esforços feitos para & 
recuperação economica ec q 
eguilibrio financeiro, eis O 
material profuso e significa- 
tivo que a Liga das Nações 
maneja, para esclarecer a 
opinião mundial. 

Esses mqueritos proporcio- 
nan ao Brasil uma compre- 
hensão que elle não está acos- 
tumado a Ler quando se tra- 
ta das coisas nacionaes, Infe- 
lizmente, os technicos à quem 
os governos confiam, no nos- 
so paiz, qu tarefa de publica- 
ções e organizações semelhan- 
tes, são technicos fabricados 
à pressa, de accordo com as 
conveniencias subalternas dos 
interesses pessoges. Exemplos 
recentes, de reforma e crea- 
ção de serviços, bem o de- 
monstram. 





JUBILO JUSTIFICADO 


À besos de Alagoas dão 
conta das grandes manifesta- 
ções do povo nlagosno pela ass!- 
gnatura do decreto quo manda 
abrir concorrencia para a constru- 
ecção do porto de Maceló. Nada 
mais justo do que as demonstra- 
ções de jubllo por esse acontecl- 
mento. O pequeno Estado do nor- 
te vinha sendo, ha vinte e tres 
annos, victima de um imposto in!- 
úuo, que «s administrações da Re- 
publica velha não suspenderam 
nunca nem cuidaram de dar ao 
pequeno Estado a obra portuaria 
que elle reclamava. Não houve 
protesto nem appello que servisse, 
Não houve demonstração do pre- 
juizo que Alagoas sofíris escoando 
& sua exportação pelo porto de 
outro Estado, que calasse no espl- 


sontribuição da taxa de 3 % ouro, 
cle 1910 até hoje, ascende a quasi 
doze mil contos, Indo ao norte, 
o chefe do Governo Provisorio viu 
a necessidade da construcção do 
porto e prometteu aos alagoanos 
que lhes daria o que reclamavam. 
Ante-hantem renlizou o que pro- 
mettera, sssignando o decreto que 
providencia sobre ns obras e a re- 
stituição do dinheiro indevidamens 
ts cobrado. 

Vendo a sua aspiração maxima 
satisfelta, é justo o jubilo do povo 
singosnro, 


——— 


MAGIAS DA POPULA- 
RIDADE 


m dos logares mais attrnctivos 
dos Alpes Bavaros é já desde 
longa dúta mais freguentados -— 
Berchtesguden — viu sugmentar 
ainda muls 4 sua popularidade 
pelo facto de nus suas immedin- 
ções estar situada a residencia de 
verão do novo chanceller ullemão. 
Nada menos de 74,000 pessoas 
veranearam este apno em Berch- 
tesgaden e umas 20,0º9 estiveram 
lá de pessagem, clfr 7 essas que 
em nenhuma ge ariiped tio 
nham eaido alceançadid. 
Bercntesgagen é fimo pa 


em extremo pittaregca tanto pelo 
seu carncter como pela mugulfi- 
cencta du pelsagem «quo à qir- 
cume. 

suns immedl 
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DESPROPO- 
.SITO 


Continuam os commenta- 
rios em torno da indicação 
à Constituinte “legalizando” 
a dicladura, até que exista 
uma Constituição. 

Não se comprehende o al- 
cance pratico de semelhante 
rasgo, A Constituinte não 
foi eleita nem para destituir 
a dictadura, nem para lega- 
lizal-a. Seu fim precipuo é 
elaborar o estatuto basico 
da Republica. Cumpre-lhe, 
portanto, empenhar-se sem 
perda de tempo nesse lra- 
balho, cuja conclusão im- 
portará a retirada automa- 
tica dos poderes discricio- 
narios. 

Ha um regimen a consti- 
tuir e não uma dictadura a 
legalizar. De resto, a Con- 
stituinte veiu exactamente 
para operar a subslituição 
do governo de faeto, sendo 
de presumir que a essa ta- 
vefa se consagre com animo 
decidido, apressando-lhe o 
desfecho. Como, ,pois, ex- 
pressamente, poderá a As- 
sembléa revestir de legali- 
dade, isto é, de durabilidade, 
um poder provisorio, que só 
ainda se acha em funeção 
por ausencia da lei das leis 
que a Constituinte tem de 
votar para o abolir definiti- 
vamente ? 

Mas, necessitará realmen- 
te a dictadura dessa legali- 
cação graciosa, ella, que, an 
contrario da precedente, em 
1890, não entregou à Nação, 
através da Consliluinte, o 
seu mandato revoluciona- 
rio ? Parece que não, por- 
que a dicludura se rege por 
lei organica que ella propria 
se impoz e que, logicumen- 
te, foi feila para acompa- 
nhal-a do fastígio ao ceca- 
so. Possue, portanto, a sua 
legalidade peculiar, sem dn- 


vida mais coherente e me-! 
nos discultivel do que a que | 


recebesse por empreslimo de 
um poder politico que, em 
doutrina, não lh'a pode con- 
ferir, sob pena de desnatu- 
rar na sua ssencia o prin- 
cipio legal que o voto do 
povo reslanrou exactamente 
para prevalecer contra o 
principio do arbitrio. 

Deixe-se em paz a di- 
eladura, tal como se acha, 
alé que se encerre o seu cy- 
clo, mas cuide-se da Consti- 
luição, para que não se re- 
tarde esse encerramento. O 
mais será superfetação, il- 
logismo, desproposito. 

Desde dois ow Lres mezes 
após o advento do governo 
revolucionario, o DIARIO 
DE NOTICIAS clama pelo 
retorno à vida legal, Houves- 
se isso sido feilo sem os re- 
lardamentos inlencionues no 
conhecimento de cujos in- 
luilos Loda a Nação se acha, 
e não lemos duvida em af- 
firmar que outras seriam, 
no momento, as condições 
geraes do paiz. 

Ainda agora, em sua men- 
sagem lida perante a Assem- 
bléa Nacional Constituinte, 
a dicladura poz em relevo 
quanto nos custou financei- 
ramente a revolução de S. 
Paulo, desencadeada sob o 
lemma de operar a recon- 
stitucionalização do pais. 
Orçam, sem duvida, por uma 
quantia dupla da que consta 
da fala da dictadura os sa- 
crilicios que o impressio- 
nante acontecimento nos de- 
terminou, 

Por que, deante da lição 
dos factos, pensar mais em 
dar caracter legal à dictadu- 
ra, quando o pleito de maio 
o que leve em vista foi e é 
extinguir os poderes discri- 
cionarios o mais cedo pos- 
sivel? Aliás, conforme o sr. 
Levi Carneiro teve o ensejo 
de frisar no seu voto ma- 
gnificamente documentado, 
do ponto de vista jurídico, 
a Constilninte tem a atten- 
der, unica e exclusivamente, 
os fins especiaes para que 
se viu convocada. 

Deixe-se a dicladura de 
lado, à margem, a caminho 
do olvido, na sua marcha 
rapida — e quanto mais ra- 
pida possivel — em direcção 
» um poente que deve con- 


ter os permens dos seus 
maiores castigos. O que 
urge, agora, é congregar es- 
furços, reunir energias, ar- 


Hicular civismo, encouraçar 
erenidade, para dar aa pulz 
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Minas 


E 


a ALEXANDRE SICILIANO JUNIOR 
(Deputado dos empregadores pau- 


listas 


à Assembléa Constituinte) 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


Um dos ussumptos que mais 
interessam as classes producto- 
vas, especialmente as manufa- 
clureiras, é a exploração, em 
rythmo “accelerado”, das nossas 
adormecidas riquezas do sub- 
sólo. E facil, aliás, comprehen- 
der-se aquelle desejo porquanto 
duas prementos razões estão no 
momento, imperiosamente, exi- 
'gindo um nosso maior esforço 
naquella direcção. 

A primeira é que já possui- 

mos, no Brasil, um parque in- 
dustriul bastante importante, 
grande e potencial consumidor 
daquellas materias primas e o 
qual já está em condições de 
absorvel-as avidamente e isto 
mesmo nos casos, nos quaes, 
“inicinlmente”, aquellas mate- 
rias primas só pudessem ser 
aqui produzidas por preços bem 
mais elevados do que aqueles 
pelos quaes as poderiamos im- 
portar. Quer isto dizer que à 
nascente industria de mineração 
brasileira, devido à nossa ptre- 
vidente o benefica orientação 
proteccionista, não necessitará 
submetter-se, na sua delicada 
phase inicial, aos azares e ás 
obscuras manobras dos manho- 
sos e “manipulados” mercados 
mtermacionaes, os quaes, como 
sabemos, são sempre cuidadosa- 
mente guardados, “pelos inca- 
ciaveis intermediarios”, contra 
os “new comers”. Mas encon- 
trando a nossa mineração assim 
condições internas favoraveis 
para iniciar-se, fortalecer-se e, 
finalmente, para prosperar, é 
islavo que queira ella, “mais tar- 
de”, tambem participar no sup- 
primento dos mercados exter: 
vos. Observamos. aqui tambem, 
que, no decorrer da sua normal e 
natural evolução, passará a in- 
dustria de mineração da defen- 
siva à offensiva.., 


A segunda razão é que preci- 
samos, na medida do possivel, 
diminuir as nossas já bastante 
modicas importações em mate- 
rias primas, isto em vista da 
nossa fraquesima balança com- 
mercial, agravada esta ainda 
por uma terrivel balança de pa- 
ramentos (somos um  paiz 
“grandemente” devedor), 


Entretanto convém aqui frisar 
que o excesso da importação, so- 
bretudo de materias primas, £o- 
bre a exportação, constituiu, até 
os nossos dias, exactamente um 
los niuis característicos pheno- 
menos das grandes nações ma- 
nufactureivas sem que fosse, ali, 
aquelle facto interpretado como 
indício ou evidencia do exerei- 
cio de condemnaveis “industrias 
fictícias” (sic!), concepção esta 
devéras simplicista, infantil e até 
pictoresca, mas infelizmente 
muito divulgada entre nós... 


Mas a tendencia ao auto-sup- 
primento das materias primas é 
o sentimento actualmente “do- 
minante”, quer queiramos eu 
não, 


Felizmente, pouquissimas são 
as nações maunufactureiras do 
mundo que se encontram numa 
situação verdadeiramente privi- 
legiada como a nossa, isto no 
que diz respeito ús possibilida- 
des futuras de auto-supprimen- 
to das nossas promettentes in- 
dustrias com abundantes mate- 
rias primas nacionses, circum- 
ER esta, entretanto, da qual 
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— por negligencia on descuido 
— ainda nenhum partido ponde- 
ravel tiramos... O que não re- 
presentariam as nossas possibili- 
dades nas mãos de certas na- 
ções? 

E” absolutamente necessario, 
imperativo mesmo, mudarmos 
radicalmente de rumo e de orien- 
tação e climinarmos as causas 
de tão grave e incomprehensivel 
atrazo das nossas industrias ex- 


E e minerarias. 


Impõe-se esta attitude tam- 
bem em vista dos recentissimos 
esforcos de quasi todas as na- 
ções adeantadas no sentido de 
se tornarem auto-suppridas, ex- 
tendendo-se agora aquella ten- 
dencia até sobre paizes canta- 
Jos, nos quaes tanto o sólo como 
o sub-sólo (e suas possibilida- 
des) já foram fortemente ex- 
plorados, como a propria Alle- 
manha, 

Sobre os herculeos esforços 
dos technicos e dos econoniistas 
daquelle admiravel paiz appare- 
ceu, ha poucos mezes, uma obra 
verdadeiramente notavel, na qual 
collaboraram nada menos do que 
25 autoridades e especialistas, 
ubra esta intitulada “Deutsch- 


| eee e e 
] lei das leis, a sua carta de 
| 





liberdade. 

Repitamos, em face de 
tantos exemplos desedifican- 
tes: deixe-se em paz a di- 
ctadura e cuidemos de dotar 
o paiz com a sua Conslilui- 
cão, que representa tudo no 
ambito 
cionaes, 


das aspirações na- 


lands Selbstversorgung”, em 
portuguez: “O auto-supprimento 
da Alemanha”, E' um livro que 
estou estudando com a maior at- 
tenção porquanto não julgo jus- 
tificado ou fundamentado “o le- 
viano scepticismo” aqui muito 
disseminado quanto ás possibili- 
dades do estabelecimento de 
systemas autarchicos regidos em 
alguns velhos paizes — actual- 
mente nossos grandes clientes — 
notadamente naquelles de gran- 
de potencialidade cultural e nos 
quaes as deljciencias da nature- 
za já póde ser, em muitos ca- 
sos, eliminadas ou grandemente 
attenuadas pelos prodigios da 
sciencia moderna. A tendencia 
universal à autarchia é um sé- 
rio amovimento à nossa iner- 
cia do passado e, ao mesmo 
tempo, um estimulo aos nossos 
novos propositos de re-activação 
tdo aproveitamento das nossas 
grandes riquezas, actualmente 
esquecidas e abandonadas. 


Tendo finalmente chegado a 
hora de auferirem especial par- 
tido as poucas nações economi- 
camente privilegiadas, pelos eco- 
nomistas denominados “massis- 
sas”, commetteriam certamente 
um grandissimo erro os brasilci- 
ros se não se apriveitarem elles 
“as suas immensas possibilida- 
des” e ze não obtiverem elles as 
vantagens e os proveitos que 
“a magnifica e providencial obra 
dos gloriosos bandeirantes” ago 
ra, INESPERADAMENTE, lhes 

proporciona. Aquel'a abra con- 
stitne o nosso maior patrimonio 
e indignos della nos me'rare- 
mos se não conseguirmos, por 
mesquinhas divergencias ou por 
condemnaveis discordias, erear- 
mos agora uma lei de Minas é 
altura das nossas verdadeiras 
necessidades... > Eis o que com- 
pete fazer a geração presente 
para completar a obra e para 
coroar (de exito os sacrifícios 
dos nossos antepassados. 


Não lhes cabe culpa se não 
pudemos adquirir uma grande 
potencialidade eultural, mas é 
verdade que nos deixaram um 
territorio immenso, não um nº'z 


mas sim um verdadeiro Conli- 
Ê indo do Equador à zona 


e em e e re e 


tenperada, através dr cual pao- 
derá, certamente, o povo brasi- 
leiro, facilmente, não só conr2- 
guir — se necessario fôr — o 
seu “auto-supprimento” como 
ainda aspirar ao abastecimento 
de muitas nações menos favore- 
citas do globo... 


Se nos ameaçam com autar- 
chias e se o commercio mundial 
terá que ser estrictamente Te- 
stricto áÁquillo que é impossi- 
vel, u cada um, produzir (ou 
substituir pelos famosos “Er- 
satz”) então podemos annunciar 
que, para uma luta desta natu- 
iteza — que não desejamos — 
“estamos admiravelmente appa- 
relhados”... se trabalharmos. 


Para nos preperarnos para 
qualquer eventualidade é neces- 
sario, porém, que façamos “obra 

| pratica”, isto é, “politica realis- 
ta”, evitando cairmos nos maras- 
mos das interminaveis e estereis 
discussões sobre assumptos pu- 
ramente doutrinarios ou até se- 
cundarios, 


Nada nos adeanta, por exeni- 
plo, em vista da nossa absoluta 
impotencia para modificar o 
phenomeno, discutirmos o merito 
ou não das tendencias autarchi- 
cas universaes, bastando apenas 
que veconheçamos que, “de fa- 
eto”, no momento, é esta a orien- 
tação dominante e vencedora, 


Além da Allemanha temos 
ainda o Imperio Britannico, os 
Estados Unidos, o Japão e a 
Russia praticando, aberta ou 
camoufladamente, aquelle sys- 
tema, 


Assim sendo deixemos de lado 
quaesquer desentendimentos de 
ordem doutrinaria e elaboremos 
uma lei de Minas que satisfaça 
“praticamente” as nossas pre- 
mentes necessidades em face 
das ameaças autarchicas. 

issa lei deve ser pratica, es- 
timulante e liberal, “com uma 
reserva apenas”. 


Devemos, aproveitando os en- 
sinamentos da ultima guerra, 
estabelecer um severo “regimen 
especial, DE CONTROLE E DF 
PROTECÇÃO”, com relação às 
assim chamadas “industrias ba- 
“icas”, extractivas ou não. 
Aquelas actividades das quaes 
ilependem, “basicamente”, a nos: 
sa economia E TAMBEM A 
NOSSA DEFESA têm que ficar 
abrigadas dos appetites incon- 
trolados do suspeitissimo impe- 
rialismo internacional organiza- 
do, Mas á este respeito estou 
inteiramente tranquilo porque 
confio que os excellentes tech- 
nicos das nossas patrioticas clas- 
ses armadas tudo farão, em co- 
operação com os civis, afim do 
impedir que esse imperdoavel 
desculdo possa vir compromettor 
CE TIOLS0E glorios os destinos ,, 





Havana, 17 (U. P.) - «El Pais» informa que a Cort 
pena de morte o sargento Basilio Go 
vez e 31 alistados a 4 annos de p 


DIARIO DE NOTICIAS 


O MOMENTO IN- 


! questão dos armamentos, com 


cem 


es e e e re 


TERNACIONAL 


Novas feições da politica 
européa 


As “instrucções para a pro- 
paganda allemã, nas duas 
Americas”, documento confi- 
dencial, que o “Petit Parisien” 
conseguiu publicar, é vem 
possivel que sejam desmenti- 
das, não porque encerrem «l- 
guma coisa de novo, ou igno- 
rada pelo mundo, mas pela 
gravidade de ser um papel of- 
ficial. Vejamos, por alt, como 
se estabelece o objectivo nrin- 
cipal da politica nacional- 
socialista: recuperação de to- 
dos os territorios ao redor da 
Allemanha, em que haja mi- 
norta allemã c restituição das 
colonias, mas não por manda- 
to, com a intervenção da So- 
ciedade das Nações, que O qo- 
verno alemão não reconhece 
qualificada para attribuir 
mandatos desse genero, Além 
disso, a verdadeira igualdade 
de direitos da Alemanha na 


a exclusão de todo o controle 
internacional, o que não seria 
acceituvel mesmo no caso de 
apresentar de facto appa- 
rencia internacional. Depois, 
diz que a Allemanha vae ten- 
tar negociar tudo isso, pois 
não está apta uinda para im- 
pôr, de outra forma essas 
reivindicações, e, por essa ra- 
são, precisa contar com à 
opinião mundial, para o que 
está disposta 40s muiores sa- 
crificios financeiros. 

O documento termina: “no 
caso de fracasso desses esfor- 
ços pacifistas (sic!) mada 
mais restará à Alemanha do 
que fazer justiça por si mes- 
mea, o que não quer dizer, ne- 
cessuriamente, que o nosso 
peiz creará um casus bei” 
Então, que quer dizer? Não 
conclue, pois, o importante 
boletim «de instrucção, que, 
aliás, nos esperamos ver des» 
mentido e dado como intriga 
do jornal púrisiense. Porgite 
do contrario justificará um 
maior nervosismo ainda. Por 
isso, « Alemanha fala em 
paz, mas uma paz na qual el 
seja toda-poderosa, arranque: 
territorios aos seus vizinhos, 
se una, naturalmente, com 4 
Austria e seja assim uma po- 
tencia absorvente, na qual os 
eryanos dominem. Volta-se o 


a es me rt ee 


a e e em e e em e 


musticismo do pan-germanis- 
mo e, de novo, o santo impe- 
rio germanico-romano vae 
ser sonhado pelos nuzistas 
trementes. 








MALE- 





ALIMENTO 
DICENCIA 


ppareceu uma onça selvagem no | 

Encantado, O Encúntado € 
suburbio, multo povoado, com luz 
alectrica, radio, cinoma, dancing o 
macumba, a dois paasos da Avyc- 
nida Rio Branco, regumo da civill= 
zação urbana do Brasil. 

No Encantado fica a Serra dos 
Pretos Forros, onde ha floreatas da 
Inspectorin de Aguas, florestas 
quietas e profundas, em que sub- 
sistem oinda niguns tratos da pri- | 
mitiva naturezi, Não so estranha, | 
pois, que ahi se alapem pintadas 
e canguesús, derradeiras amostras 
da fauna devastada e que o Es- 
tado protege, protegendo os ma- 
nancines da brenha. 

Mas... Caluda! Sejamos discre- | 
q 
H 


A 


re 


tiasimos, Não faltarão reporbers 
Itinerantes estrangeiros qua nos 
leiam e olcam, e logo transportem 
2 onca do Encantado para junto 
do obelisco, Sabo-se a precdlilecção 
desses escribas pelos themns bar- 
baros e ferozes. 

Se, destumbrado com a tiluml- 
nação do Rio, o mallogrado Albert 
Londres gritou — “os brasileiros 
mataram a noltcl” — em contra- 
posição a poctisa-reporter foi nar- 
rar em Paris que cobras, da gros- 
sura de pneumaticos de automo- 
veis, nssallavam os carros na ese 
trada do Redemptor. 

Cuidado! Exterminemos a onça 
em esllenclo. Neda de alimento 
novo à maledicencia velha... 


HOMENAGEM DO EXERCITO 
ÃO GENERAL FLORES 
DA CUNHA 


O churrasco de hoje no 
local da Feira de 


Amostras 

Por inlcintiva do general Góes 
Montelro, o exercito nacional 
nrecta hoje uma homenagem an 
sgenoral Flores da Cunha, Inter- 
“pntor federal no Rio Grande de 
Sul. 

Essa homenagem constará de 
“ir churrasco que terá lozar ás 
11 1/2, no local da Feira de Amos- 
tras, 

Falará, em nome do exercito o 
general Góes Monteiro, 


“O DIA DA BANDEIRA 


Os fuzileiros navaes to- 
marão parte nas 
festividades 


Por commemoração ao Dia da 
3andeira, o Corpo de Fuzsliciron 
Navnos, provavelmenta tomara | 
parto pag festividades, 





———— 


e Marcial condemnová |Para 


visão 


SABBADO, 18 DE NOVEMBRO DE 1933 


nzalez e o soldado Homobono 
risão e exp 


das fileiras 


POLITICA: 





PERFEITO CABIMENTO 


Justificando o seu voto 


dando revalidar os poderes discricionarios, o 
Levi Carneiro que descjaria suggerir ao governo, en 


sr, 


contrario à indicação man- 
declarou O 


tre outros actos, que decretasse a liberdade de imprensa, 


não o fazendo, porém, 
mais collegas constituintes 
liberativa”. 


Evidentemente, vigente 


tuição, seria, quando menos, 


por não terem s. 


ex, e seus de- 
“funcção legislativa ou der 


a dictadura até á Consti 
inutil pretender a Assem- 


bléa, em manifestação de voto, que os poderes discricio- 
narios cortassem as algemas à opinião manietada. 


Não será, porém, 


não tem cabimento nas à 


demasiado admittir que, se o caso 


ttribuições da Constituinte, 


tem-n'o, perfeito, no seu espirito, que já é uma expres- 
são da liberdade renascente, 

Assim, a Assembléa, admitte-se, não póde deliberar 
no sentido de ser a imprensa desopprimida, mas póde 
manifestar esse desejo com um pronunciamento forte, 
cnpaz de levar ao governo a convicção do seu erro e in- 


duzil-o a resgatal-o, de vez 


que razão alguma de ordem 


publica existe para que se perseyvere na inaudita re- 


stricção. 


| —— e 1 ma e e ——— e O eee 


Partido Economista, 


Cumprindo preceitunações do seus 
Estatutos, o Partido Economista do 
Brasil está organizando as Com- 
missões Technicua que deverho as- 
sistir à actuação dos representane 
tes da aggremliação pertidaria, na 
Assembléa Nacional Constituinte. 

Para aquellas commissões, é por 
intermedio do presidente Interino 
de sua Commissão Executiva, O 
Partido Economista, ainda em ob» 
servancin das disposições pream- 
bulares de seu programma, tem di- 
rigldo convites a diversas nota- 
biildades brasileiras de Indiscutl- 
vel autoridade Intellectual, não 

isclplinadns em suas fileiras, mns 
prestigiosas pela cultura e pela el- 
ficlencia de sue palayra em as- 
sumptos da natureza dos que se- 
rão agitados nos plenarios da Con- 
stituínte. 

O eminente sr, Epltacio Pessoa, 
ex-presidente da Republica, entre 
outros, & proposito, assim respon- 
deu ao sr. João Daudt d'Olivelra: 

“mio de Janeiro, 15 de novembro 
de 1033 — Exmo, sr. dr. João 
Daudt de Oliveira — Estou de 
posso da eua prezada carta de 11 
deste mez. Nelln solicita v. eX., 
pela Commiasão Executiva do Par- 
tido Economista do Brasil, a ml- 
nha collaboração technica na obra 
da reconstrucção moral, politica e 
economica do patz, pela qual se 
empenha o mesmo partido no seio 
da Assembléa Conslltuinte, 

Muito desvanecido com o hon- 
roso convite, peço venia para ob= 
servar que o meu concurso, sem 
falsa modeatia, está muito aquem 
da autoridade que lhe attribue & 
grande generosidade de v. ex.; em 
todo o caso, desde que se trate de 
ossumpto de natureza conatitucio- 
nal, destituldo de toda feição de 
ordem partidarla, não tenho du- 


vida em pór-me'4 disposição de | 


v. ex. para dizer o que me pi- 
reçr mails conveniente acs iInter- 
esses da Republica, 

E'-me grato apresentar a v, ex, 
as seguranças da minha maior 
consideração. (a) — Epltacio Pes- 
sou", 

Regressam nos seus Estados 
dois Interventores, 


& bordo do hydro-avião de car- 
relra da Panalr, regressa hoje, nos 
seus Estados, os Interventores em 
Pernambuco e Sergipe. Em com- 
panhta do capitão Maynard, se- 
gue tambem o dr. Ntennor Nunes, 
secretario geral «do Estado, 

O embarque dos dois Interven- 
tores está marcado para ás 5 ho- 
ras, no cúes da Policia Marltima, 
de onde sãe, áquella hora, à lan- 
cha da Panair rumo do neroporto 
da Ilha dos Ferreiros. A partida 
do avião está marcada para ás 6 
horas, do neroporto. 


O sr. Mauricio Cardoso fol 
entrevistar-se com o sr, 
Borges de Medelros, 


O dr. J. Mnurcio Cnrdoso, 
deputado gaucho à Constituinte, 
seguo hoje, an bordo do hydro- 
avião de carreira da Panair, para 
Recife, onde vae entrevistar-se 
com o sr. Borges de Medeiros, 

O dr, Mauricio Cardoso preten- 
de demorar-so pouco na capital 
pernambucana, (devendo regressar 
Bo Rio, já na quarta-feira pelo 
avifio da Panalr, 


O ante-projecto, ' 


O chefe do Governo Provisorio 
Umilou-se a encaminhar & Assem- 
bléa Constituinte o ante-projecto 
da Constituição. 

Este, que fôra elaborado, não 
pela Commissão Geral, nomeada 
para essa tarefa, mas por uma 
sub-commissão auxiliar, e que, 
dado por prompto, fol repudiado 
pelo seu relator geral e mereceu 
restricções formnes de outros re- 
dactores do seu texto, npparece, 
assim, na Assembléa, como um 
enjeitado, de paes Incognitos, col= 
locado à porta daquelle rico pãe 
Inacio na esperança de que a gran- 
deza d'alma do dono da casy O 
ugusalho e perfihe, 

Nunca desejárimos que o Go- 
verno remettesso à Assembléa um 
projecto já feito e acubado, le- 
vando em branco, apenas, o espi- 
ço para as assignaturas dos dopu- 
tados. Nem mesmo comprehende- 
rismos, à margem delle, sugges- 
tões ou insinuações attontatorias 
da soberania da Constituinte. 
Mas. francumente, tal como se vê 
— desamparado, negado, repudia- 
do — que foí o ante-projesto fa- 
zer nt? Quo represento elle? 

Dennto desse desvalido, é natu= 
ral, O forçoão, que s Assembita 
sa encha de precauções a receios, 
Não ha de ser por causa das vir- 
tudos dollo, que ninguem lho ne= 
celta n paternidade. 

Está, portanto, à vontndo a As. 


| pregados do Commercio foi 


sembléa para fazer obra sua, CX= 
clusivamento sua, com o que, 
aliás, melhor terá desempenhado 
o mandato recebido das urnas de 
3 do mnlo, 

Praticamente, o ante-projecto 
não existe. A Commissio dos 26 
póde mandal-o para o Museu His- 
torico, 


Recomposição ? 


Está-so falando em recomposi- 
ção ministertal, Falando-se e... 
desfalando-se... 

Que se dará, afinal? Confirmar 
isc-Ãão os bóntos ou os desmenti- 
dos ? 

Nessa materia, é bom não es- 
| quecer o episodio do junho «do 
| anno pússado. 


| As força políticas, em grande 
agitação, assentaram, de pedra € 
cal, que o ministerio deveria ser 
reorganizado. E, uma tarde, solo» 
mnemente, afim de que o chef? 
do Governo agisse à vontade na 
escolha de seus novos secretarias, 
todos os ministros foram no Cat- 
tete levar o seu pedido do demis- 
são. 

E, quando a opinião publica es= 
perava a recomposição annuncias 
da, quo se viu ? 

A recusa das demiasões solic)- 
tadas — e a continuação do cada 
ministro em seu logar. 

Nestas condições, «de accordo 
com a lição da historia, não nos 
precipitemos. Se, em 32, com as 
complienções das frentes unitas é 
outras nebulosas, o ministerio não 
se alterou, parece que muito me- 
nos se alterará ngora 

Emfim, como em politica nho 
ha logica, mas apenos opportuni- 
dades... 


Em conferenela vyurios 
Interventores 
no Norte. 


| Estiveram, hontem, confuncta- 
mente, em conferencia com o mn 
jor Juarez Tavora os srs. Juracy 
Magalhães, Lima Cavalcanti, Mar- 
tins do Almelda e Augusto May- 
narc. Interventores, respectivas 
mente, na Bahia, em Pernambu- 
co, no Maranhão e em Sergipe. 

O sr. Navarro de Andrade, dit= 
rector geral da Agricultura, o que 
' nonbou de fazer uma viagem de 
= ao norte do palz, tam- 
bem estovo presente. 


—— 


Vinjaram cinco depu- 
tados paulistas, 


Segulram hontem para S. Pau- 
to, pelo Cruzeiro do Sul, os depu- 
tados da frente unica srt. Theo- 
toneo Monteiro de Barros, Plinio 
Correia de Oliveira, Ranulpho Pl- 
nheiro Lima, Oscar Rodrigues Al- 
ves o Horacio Lacerda, 


Amnistia 1 


BELEM, 17 (União) — O "“Es5- 
tado do Pará”, em '“manchette”, 
diz: “Amnistia antes do tudo, A 
Nação inteira quast devo a rela- 
tiva tranquillidado em sua vida 
nestes tres ultimos annos é ma- 
gnitude do er. Getulio Vargas e 
espera que s. ex. decreto em bre- 

| Ve a emnistia ampla como res- 
posta satisfatoria aos anseios de 
40 milhões de almas, Esto gesto 
valerá pela sagração da figura se- 
rena do dictador na admiração 
de seu povo e veneração da pos- 
teridade. Neste app lo, o “Esta- 
do do Pará” traduz os sentimen- 
tos da coliectividade paraense”. 


——— 


O ala de hontem, no 
Monroe, 


Estiveram, hontem, no Monros, 
em conferencia zom O sr. Antu- 
nes Maciel, ministro da Justiça, 
as seguintes pessoas: capitão Ju- 
racy Magalhães, interventor fe= 
derat no Estado da Bahia; depu- 
tados Victor Russomano, Renato 
Barbosa, Argemiro Dornelica é 
Mettos Filho. 

O Integralismo no 

Amazonas. 


MANAOS, 17 (União) — Corca- 
do pelas membros da Academia 
Amazonense de Letras, o jJornalis- 
ta Paulo Eleutherlo, secretario da 
“Folha do Norte”, do Belém, re- 
alizou hontem a sua segunda o 
ultima conferencia sobro a mar- 
cha do Integralismo no Brasil. 

O salão da Associação dos Em 
pe- 
queno para conter os elementos 
do todas as classes, que pressu- 
rosos desejavam ouvir o professor 
Paulo Eleutherio., 

O presidento da Academia, fas 
inndo 5 seguir, pediu ao orador 
que esclarecesse siguns pontos da 
doutrina, contidos no livro do er, 
Plinio Salgado, despertando sens 











Todos| 


Um punguista capltalistu, 
Pitéo anamita. 

— Yinho do Porto em vez 

de champagne. 
No tim. 

Lee 

ÃO corriqueiros os casos de 
mendigos-nababos. São me- 
nos, porém, os de punguistas- 
cresos. O mendigo enche o 
papo devagar, mas raram* te 
e perseguido pela policia, U 
punguista póde bater cartei- 
ras ricas, mas raramente, emi- 
quanto que o risco o umeaca 
sempre, q cada proeza. Pur 
isso, quando um batedor de 
carteira faz fortuna no offi- 
cio, é de caustur pasmo. A po- 
licia de Porto Alegre acaba de 
apanhar um desses. Tinlu 
em deposito, num banco de 
Uruguayana, 110 contos, e 6 
contos em conta corrente. 116 
contos batidos de carteiras 
devem representar annos de 
trabalho, Decididamente, à 
mendicancia é melhor. Da 
mais lucro, é tolerada, e o 
mendigo ganhe, como premio, 
o titulo de cidadão. 

mo % 


leitor seria incapaz de co- 

mer um ovo chôco? Nos 
tambem, Os anamitas, porém, 
regalam-se com elle, ou, me- 
aa com o embryão de guli= 
naceo que nelle se contem. 
Quer o leitor experimentar wu 
receita do longinquo remo do 
Anam? Pouco antes de come- 
çarem q picar, mergulham-se 
os ovos em agua jervendo, até 
à cosedura. Descascam-se de- 
pois e rettram-se os pintinhos 
cosidos. Para comel-os, entre- 
tanto, precisa-se de inventar 
um molho especial, Porque 
esse molho, os anamitas o 
têm, e chama-se “nuoc-mam”. 
Qual seria o nosso, no caso de 
cxperimentar o acepipe? Por- 
: Que, segundo parece, sem mo- 
jtho não vae... De resto, im- 
| põe-se ainda uma boa aguar- 
[dente de arroz, que não te- 
| Mos. Que trapalhada, o ovo 
chõco ! 


—s 








mo % 
EPHEMERIDES brasileiras de 
hoje, 18 de novembro. — 
Em 1757, ullttma licença dada 
[em Lisboa para a impressão 
do “Ethtope resgatado”, obra 
do padre Manoel Ribeiro da 
Rocha, portuguez, mas domi- 
ciliado na Bahia, e considera- 
do o mais antigo abolicionista 
da escravatura no Brasil. — 
Em 1826, morre em Nopenha- 
que o chefe de divisão João 
Carlos Pedro Prytz. dinamar- 
quez e que serviu brilhante- 
mente nú marinha imperia! 
brasileira. — Em 1366, Caxias 
assume em Tuyuty o conman- 
do em chefe do exercito e das 
forças navaes brasileiras em 
operações no sul do Paraguay. 

Mom 
VAE ser lançado ao mar, de 
um estaleiro de Lisboa, o 
novo torpedeiro “Douro” da 
marinha portugueza. E es ú 
decidido que o baptismo pro- 
tocollar será jeito, não con 
champagne, como é de uso 
universal, mas com vinho do 
Porto, Chama-se q isto na- 
cionalismo, e do bom, O gvi- 
nho do Porto, além de ter 
reputação tão mundial, quan= 
to o champagne, é uma admi- 
ravel riqueza de Portugui. 
Porque não ha de ser elle pa- 
ra q ceremonia symborica, tão 
valioso quanto o nectar fran- 
cez? Lembremo-nos de que 
possuimos no Rio Grande un 
excellente vinho espumante, 
typo champagne. E se imi- 
tassemos os portuguezes em 
nossas ceremonias ojficiaes ? 

sos 
O homem é feito para viver 
e nas e cegrd da inquie- 

Cão ou na lethargia À 

— VOLTAIRE. gia do tedio, 
MIL E DUZENTOS CONTOS 


DA MARINHA 


O sr, Protogenes Gulm 
titular da pasta da RAIO 
mandou pedir go presidenta co 
Tribunal de Contas, que saja ras 
gistrado naquelle Tribunal, o 
credito de 1.200:000$000, aberto 
pelo Ministerio da Marinha, para 
nttender ás despesas das muni- 
ções do bocca e material, 





Te e 
e 
O 


PRAÇA. BARÃO DO LADARIO 


O ministro da Marinha, sul 
motteu à apreciação do Inter. 
ventor Pedro Ernesto o desejo 
da Marinha do Guerra Brasllei- 
Fa, nora que seja dada 4 praça 
publica que resultará da gemo- 
lição do edificio onde funsecliona 
nctualmeste o Ministerio da Ma- 
rinha, rogo que for concluida a 
nova construcção, o nome de 
“Barão de Ladario”, em homess= 
gem ao ultimo ministro da Mar 
rinha mo Imperio, 
Ana sasasa asas Asas, 
Ce < 
sação as respostas da er, Pauls 
Eicutherio, - 
Chegou u Therezina 

o sr. Landry 

Sulles, 


THEREZINA, 





17 (Untho) 


Procodente do Intertor, chegou a 
esto capital o er. Landry Salles, 
interventor federal, 


[) 
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são de Abastecimento 


Hontem, pela manhã, reuniu- 
se a Commissão Mixta de Abas- 
tecimento da Prefeitura do Dia- 
tricto Federal, sob a presiden- 
cia do director geral capitão 
Uchôa Cavalcanti. 

Nessa reunião foi tratado do 
tabellamento dos generos fican- 
do estabelecido, após acalorados 
debates, que alé sexta-feira 
proxima vigorará o tubellamen- 
to antigo com aus modificações 
feitas na reunião de hontem. 

Na reunião da proxima sexta- 
feira tomarão parte commissões 
do, Centro dos Varejistas e da 
Associação Commercial e de ou- 
tras associações interessadas no 
assumpto. 

O capitão” Uchôa Cavalcanti, 
que está à frente do Abasteci- 
mento tem orientado aquella re- 
partição, no sentido de zelar os 
interesses db consumidor, sem, 
trazer uma situação afflictiva 
pera o commercio varejista, 


SABBADO, 18 DE NOVEMBRO DE 1933 
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MUSICA 


COMO ACOMPANHAR COM SEGURANÇA O MOVIMENTO 
MUSICAL EM NOSSO PAIZ E NOS GRANDES 


t 


CENTROS MUNDIAES 
O DIARIO DE NOTICIAS é, sem 


duvida, o jormal brasi- 


leiro que mantém a melhor, a mais ampla, à mais interessante 
secção diaria de musica, abrangendo todo o movimento musical 
do Brasil e do estrangeiro. Escolhido que foi pe'a direcção do 


Instituto Nacional de Musica para a divulgação de todo o no- 


ticiario relutivo n esse grande estabelecimento official, é O 
DIARIO DE NOTICIAS indispensavel não sómente dos estu. 
dantes como a todos quantos se interessam pelo movimento 
musical em nosso paiz e nos grandes centros mundiaes, 

















PARA DISTRIBUIÇÃO DE 
FORRAGEM DO EXERCITO 


O tenente Rabello vae 
fazer parte da com- 
missão 

O gencral chefo do Departa- 
mento du Guerra, tendo em vis= 
ta os motivos expostos pelo dl- 
rector do Serviço do Veterinaria 
ão Exercito, nomeou, do ordem 
do ministro, o 1º tenento Arman- 
do Rabello de Olivelra, para a 
commissão encarregada de estu- 
dar o claborar a tabella do des- 
tribuição do Torragem. 


O NOVO DIRECTOR DA FA- 


CULDADE DE MEDICINA 
0) união professor Edu- 


ardo Rabello tomará 
posse do cargo na pro- 
xima semana 





a meet 


O prof. Eduardo Rabello, | 
novo director da Facul- 
dade de Medicina 


O 





Tendo o professor Leitão da 
Cunha, actual director da Fa- 
culdade de Medicina, sido eleito 
para membro da Assembléa 
Constituinte, foi nomeado para 
substituil-o naquelle importan- 
tissimo cargo o professor Eduar- 
do Rabello, um dos mais antigos 
e não menos illustres mestres 
desse importante estabelecimen- 
to de ensino. 

Muito embora a posso do no- 
vo director da Faculdade não 
fosse marcada, sabemos, entre- 
tanto, que ella se verificará na 
phoxima terça ou quarta-feira, 
com grande solemnidade. 


Arrecadação da Alfandega 
ara 0 Fundo Naval 


Ao director do Fundo Naval, 
o inspector da Alfandega do Rio 
de Janeiro, officiou, hontem, 
communicando que & arrecada- 
ção aduaneira para aquela de- 
pendencia do Ministerio da Ma- 
rinha. durante o mez findo de 
outubro, importou em 25:200$ 
ouro, o qual se encontra no 
Banco do Brasil para os devi- 
os fins. 








À LIQUIDAÇÃO DA DIVIDA 
FLUCTUANTE 


SD INEO PAS NS PURO PES 


TABELLAMENTO DE PREÇO DO 


Uma reunião da Commis- [EEE om peca au 


m aspecto da reunião presidida pelo capitão Uchôa Cavalcanti 
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O PROTECCIO- 
NISMO ALFAN- 
DEGARIO 


Os systemas tarifarios | 
brasileiros qualificados! 


|| pelos peritos americanos 


como “os mais extrava- 
gantes e do mundo 
inteiro” 


WASHINGTON, 17 (U, P.) 
— Os complicados systemas ta- 
rifarios brasileiros qualificados 
pelos peritos commercines dos 
Estados Unidos como “os mais 


Faz parte da commissão [extravagantes e indirectos do 


nomeada pelo governo o 


dr. Raul de Araujo Maia 


O Governo Provisorlo assignou, 
hontem, um decreto que viga so- 
lucionar. sem malor delonga aln- 
dn, a liguidação da divida tflu- 
ctuante, nomenndo tres membros 
para a commissão Incumbida da 
referida lquidação, dentre os 
quaes figura o none do dr. Raul 
do Araujo Mmla, 


Trata-se de uma escolha neer- 
tnda, que préduziu, por isso mes- 
mo. w melhor impressão no meio 
das classes conseryadoras, Já mul- 
to eacrlficadas pelo retardamento 
através do qual o Thesouro diifi- 
culta o reembolso do que está q 


dever aos credores, desãdo tanto 
tempo. 3 
O dr. Raul de Araujo Mala re- 


presenta uma figura do tradição, 
pelu sun operosidado e pela sua 
competencia, no commercio do 
Rio de Janeiro. E' um dos dire- 
atores dr Associnção Commercial 
do Rio de Janeiro e do Benco 
do Commercio, pertencendo sinda 
é Junta Commerotal, 

Na gestão que vem exercendo 
naquelle Banco, gestão que data, 
apenas, de um anno, s, 8. real- 
firma q sua capacidade ndmints- 
trativa, já demonstrada em ou- 
tros postos de não menor respon- 
sabilidade.  Desejariamos | poder 
sempre louvar as escolhas Teltus 
pela dictadura, como ora o faze- 
mos, por estricto espirito de jus- 
tiçn, nem sempre attendidos em 
actos de outra natureza partidos 
do Governo Provisorio, 


(eee eee et me 


Two 


Não haverá expediente, 
hoje, no Palacio 
da Justiça 


Afim de apressar o andamen- 
to das obras que se estão reali- 
zando no Palacio da Justiça, o 
desembargador Elviro Carrilho, 
presidente da Côrte de Appella- 
ção, determinou que não fune- 
cionassem, hoje, os trabalhos do 
referido Palacio. 





| VI CONFERENCIA INTER- 


NACIONAL AMERICANA 


Uma nota do Itamaraty 


O gabinete do ministro dos Te- 
lações ExLerlores forneceu o £o- 
guinte communicado á imprensa: 

“A commissão desigunda pelo 
senhor ministro das Relações 
Exteriores, pare proceder no ea- 
tudo do programma dn Setima 
Conferencia Internacional Ama- 
ricana, que se reunirá, a 8 de 
dezembro proximo na cidade do 
Montevidéo, communica a todar 
as Associações Ou pEes50aB, por- 
ventura interessadas em qual- 
quer «dos capitulos daquelas pro- 
gramma, que aceitará com agrá- 
do, em caracter de collaboração 
qualquer suggestão ou eetudo 
nttinente 4 materia a ser digeu- 
tida durante os trabalhos do 
mencionado certame Internacio- 


nal, 
Ou interessados deverão dirl- 
glr-so ao senhor Abelardu D, 


Bueno do Prado, secretario da 
Commissão, no Palacio Itamara- 
tyM 
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& porta 

dim, Excel 
rante, Aposentos com o 
do de 2 quartos. saln de 
Preços modicos Rus do 
Endereço Telex “MAGNIFICO” 
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MAGNIFICO HOTEL 


Estabelecimento de primeira ordem, com omnl 
Unico no centro da cidade com grande parque 
usivamente familiar Irreprehensivel serviço de restam: 
o sem refeições Apartamentos conntan- 
banhos e uma saleta com telephone. — 
Hinchuclo 124 — RIO DE JANEIRO — 
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mundo inteiro” são considerados 
como a causa do obstaculo ini- 
cial no progresso rapido do ae- 
cordo de commercio reciproco 
entre o Brasil e os Estados Uni- 
dos, segundo informes prestados 
á “United Press” de fonte au- 
Lorizada. 

Sem embargo, os mesmos pe- 
rilos asseguram que estão sen- 
do venlizados consideraveis pro- 
pressos na discussão já iniciada 
a vespeito dos detalhes especifi- 
cos entre os Estados Unidos e 
o Brasil. 


MANIFESTAÇÃO DOS. JOR- 
NALISTAS AO MINISTRO 
OSWALDO ARANHA 


Uma homenagem ao 


dr. Ruben Rosa 


Os representantes da im- 











prensa acreditados no Minis- | 


terlo da Fazenda levaram a 
efteito uma expressiva de- 
monstração de apreço ao mi- 
nistro Oswaldo Aranha. N 

Motivou essa manifestação 
a escolha do titular daquella 
pasta para a leaderança da 
Constituinte. 

Em nome dos seus collegas 
de imprensa, falou, saudando 
o homenageado, em Ngeiro 
improviso, o sr. Alcino Bahia. 

Respondendo, o ministro 
Oswaldo Aranha frisou o que 
tem sido o papel dos jornalis- 
tas junto go seu ministerio, 
afiirmando que, dado o erite- 
rio com que vêm orientando 
o noticiario, tinha, nos Tepre- 
sentantes da imprensa excel- 
lentes auxiliares. 

Salientou a obra patriotica 
de todos e terminou affirman- 
do ser insuspeito o seu juizo, 
uma vez que ara dos poucos 
que não lisongeavam a im 
prensa, dando-lhe, entretan- 
to, ampla liberdade de critica 
aos seus actos. 

Agradeceu aquella homena- 
gem, commovido, e disse que 
tivera sempre nos jornalistas 
que trabalham na Fazenda 
bons amigos. 


MANIFESTAÇÃO AO DR, RU- 
BEM ROSA 


Conforme foi já divulgado. 
o dr. Rubens Rosa, foi, pelo 
chefe do Governo Provisorio 
encarregado de despachar e 
assignar o expediente do Mi- 
nísterio da Fazenda. Em vista 
disso, os jornalistas que fazem 
o serviço no Ministerio da Fa- 
zenda foram, incorporados, 
cumprimental-o. 

O dr. Rubens Rosa agrado- 
ceu aquella manifestação, af- 
firmando que fôra sempre a 
reportagem da imprensa uma 
auxiliar do ministerio, 
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Dr. Aurelio oliva, 


ADVOGADO 








Escriptorio: 


Edifício TAQUARA | 
sala 210 


Telephone: 3-0293 
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NO CONSELHO NACIONAL 
DE EDUGAÇÃO 


Vão ser preenchidas as 


. 
vagas existentes 

Por terem sido eleitos deputa- 
dos. ns srs, Miguel Couto, Góes 
SimpHeto e Lettio da Cunha, à 
Conselho Nacional de Educação 
ficou reduzido desses envalhal- 
res. 

Afim do que o mesmo possa 
reunir-so  regulnrmento, o mi 
nistro sr, Washington Pires, pre- 
stdento do Conselho, resolveu 
preencher as vagas all existen- 
tos. 

Para Isso já nomeou o sr, Car 
neiro Fellppe, devendo nomenr, 
provavelmente hoje, os dentais 
conselheiros, 


SUBSTITUINDO O PROFES- 
SOR FERNANDO DE 
MAGALHÃES 


O professor Candido de 
Oliveira Filho na Reito- 
ria da Universidade 


e mm e 











Professor Candido de 
Oliveira Filho 
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Por motivo de sua participa- 
ção na Assembléa Nacional Con- 
stituinte, como deputado pelo 
Estado do Rio, o professor Ver- 
nando de Magalhães, reitor da 
Universidade do Rio de Janeiro, 
deixou o exercicio desso cargo, 
passando-o, hontem, ao vice-rei- 
tor, professor Candido de Oli- 
veira Filho, divector da Facul- 
dade de Direito, 


e 
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Exposição de Pintura 


Inangura-se hoje, às 17 horas, 
a exposição da joven pintora 
Moema Machado Vieira, no sa- 
guão do Lyceu de Artes e Offi- 
cios. Para esta mostra de arte, 
que será patrocinada por uma 
poetisa, a sra. Else M. N. Ma- 
chado, foram convidadas as pes- 
soas destacadas do nosso mundo 
social e artistico. 


Divisões == 
env draçadas 


Vendençãe 14 me- 
tros de magnifica 
divisão de peroba 
lustrada, com 
 dros de fantasia, 
'toda desmontavel. 
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| Preço minimo: 408 


o metro (nova 
custaria 1008000 o 
metro). Ver e tra- 
tar com o sr. Con- 
ceição, á rua Bue- 


inos Aires 154, loja. 
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ESTA” ORGANIZADO O 
“TRUST” ATRAVÉS DO 
SYNDICATO DE 
PHARMACEUTICOS 


mma ||| ee 


Declarações feitas ao 
“Diario de Noticias” 
por uma das mais im- 
portantes firmas des- 


se ramo de commercio 
As informações quo o DIARIO 
DE NOTICIAS obteve e traz, hoje, 
de novo, no conhecimento dos 
nossos dirigentes, denunciam o 
attentado que se premedita con- 
tra a economia do povo crrioca. 
Trata-se do escandaloso “trust” 
que o Byndicato dos Proprletarios 
de Pharmacias e Drogarias acaba 
de organizar, impondo aos vare- 
jistns de preparados e artigos 
pharmaceuticos' uma tobella de 
preços, que é um attentado à 
Uberdade dec commercio, além de 
constituir um verdadeiro vesalto 
à bolsa, já tão minguada do pu- 
bilico, 


A IMPRENSA PAULISTA DA* O 
ALARME 
A Imprensa peulista, Jjusta- 


mente aurmada com o projectago 
augmento de preços dos artigos 
phurmaceuticos naqueily capital, 
já deu o seu brado de alarme, pro- 
testando contra a organização do 
“trust! na Faullcea, li, nas notas 
publicadas wu respeito, chama a 
uttenção dos poderes publicos 
para o facto, ulludindo, no meemo 
tempo, ao golpe que o Syndicato 
carioca esta preparando, 

Esse golpe ja o DIARIO DE NO- 
TICIAS o denunciou, obrigando O 
Syndicato do Proprictarios de 
Pharmacigs e Drogarias a promo- 
ver reuniões em que as explica- 
ções epresentadas ú Imprensa, 
pera escinrecer os augmentos pro- 
jevtados, são uma tucita confissão 
dos propositos gananciosos do 
“trust! em formação. 

Segundo o Syndicato, as phar- 
macias querem viver e, para Isso, 
necessitam acabar com à concor- 
rencia do commercio livre, eacri- 
ficando deliberadamente & bolsa 
do consumidor, que, premido pelas 
circumstancias economicas | do 
momento, é obrigado a procurar 
quem lho venda o mais barato 
possivel. 

At6 aqui, o governo fez O ta- 
bellamento dos generos de primei- 
ra necessidade, afim do obstar à 
exploração dos altistas, que que- 
riam fazer fortuna fecil, o imme- 
cinto contra & economia da po- 
pulação, 

Agora, nesistimos no inverso des- 
se proposito — os pharmaceuticos 
reunem-se e no defesa ganancio- 
eu dos seus Interesses, promove 
um tabellamento de - productos 
pharmaceuticos em quo ha au- 
gmentos que excedem de 40% 
o valor, por que é vendida cada 
unidade ! 

E" o assalto audacioso, frlamen- 
te premeditado, contra & econonila 
popular ! 

Esse é, de um modo geral, O 
aspecto do “trust” que está sendo 
organizado às barbas das nossds 
autoridades...» 

Para melhor orlontar o publico 
e aquelles que têm por dever 
cohibir abuso do tal monta, pro- 
curamos uma das drogarias, que 
6 a mals visada pela luta promos 
vida pelo-Gyndicato dos Pharma- 
ceuticos. 

Essa dregarin 6 q Pacheco, da 
rua dos Andradas, que o dia ln- 
telro vive povonda por uma vers 
dndeira multidão do Treguezes. 


NA POPULAR DROGARIA 


= O que se prepara, — disse- 
ram-nos all, é o verdadeiro 
“trust! das droges e demais GF- 
tigos pharmaceuticos. Ora, o com= 
mercio em questão dove ser cons 
glderado de primeira necessidade. 
Os remedios são tão Imprescin- 
divels como O pão o q carne. E os 
mais interessados, « respeito, são, 
justamente, as classes pobres, 
muito mais sujeitas que as de- 
maia nos ataques das molestins. 

A lista que seguo e em que so 
põe em conironto os nossos pre- 
cos com os da tabella organiza- 
da pelo Syndicato é documento 
do ume eloquencia flagrante. Ve. 
ja o senhor, a difíferença, real- 
mente ausombrosa, entro esses 
preços: 


— 


Preço Preço 
Droguiia do 
Pacheco Syntº 





Fatinha Kufeko . 78800 96400 
Senatogen . « « 138500 168900 
Pilulas Minorati- 

vas cv. e o 45000 58000 
HKolateno . . .« « 63500 B$0U00 
Magnesia Sho Pe- 

legrino . « + «  B$800 BEUUU 
Farinha Plasmon 118500 143400 
Plasmon leite . « 198500 178000 
Sedobrol . . « .« 128800 18800 
| Xarope Roche . + - B$000 105G60U 
Larosan pacoto 

pequeno . . « 28000 25800 
Larosan pacote 

grande . +» » 98400 125500 
Novosan adulto 

ampólas . .« « 138500 168000 
Novosan criança 

ampôlas . , .« « 108500 128500 
Ext. malte c/he- 

moglobina Par 
| ke Davis , . « 148800 198500 
Creosgenol xero- 

pe... + BS8500 88000 
Glucalbet ampô- 

da 22 e. + « 118500 158000 
Phosphato Hors- 

ford grande . .  B6500 108500 
Phosphato Hors- 

ford pequeno . 58500 65500 


AS PROPORÇÕES DO “NEGOCIO” 


A vingarem os intultos do Syn- 
dicato, póde-se calcular, sem me- 


do de contestação, que o publico ! 


carioca viria n soffrer um pres 
Jultzo annual de cerca do 10 a 13 
mil contos, Esse prejuizo, nas 
nctuaes condições economico-fl- 
nanceiras do nosso povo, assumo 
proporções de verdadeira catastro- 
phe. As necessidades por quo vem 
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Um asnecto, que é diario e permanente, do interior da: Drogaria Pacheco, onde a 





freguezia aguarda opportunidade para adquirir o remedio mais barato 





















OS SAS. JULIO DE MES- 
QUITA FILHO E PEDRO DE 
TOLEDO ENTHUSIASTIGA- 
MENTE APPLAUDIDOS 
NA BAHIA 


BAHIA, 17 (U. P.) — Pas- 


saram a bordo do “Arlanza”, 
em transito para Santos, os 
emigrados: politicos paulistas, 


sys. Julio de Mesquita Filho e 
Pedro de Toledo, que receberam 
enthusiasticas manifestações po- 
pulares, 


NO PALACIO DO 
CATTETE 


No Palacio do Cattete esteve 
hontem em conferencia e des- 
pachou com o chefe do Governo 
Provisorio, o sr. José Americo, 
ministro da Viação e conferen- 
ciou com s. ex. o dr. Pedro 
Ernesto, interventor no Distri- 
cto Federal. 

O chefe do governo recebeu 
ainda em conferencia, o sr. 
Afranio de Melo Franco, minis- 
tro das Relações Exteriores e 0 
deputado Virgilio de Mello 
Franco, 

— Em audiencia foram hon- 
tem recebidos no Palacio do 
Cattete, pelo chefe do Governo 
Provisorio, os srs. major Fran- 
cisco Leite Velloso, capitão Dul- 
cidio Cardoso, director do De- 
partamento de Educação; e O 
sr. Ortis Fernandes Barbosa. 

— Esteve no Palacio do Cat- 
tete, afim de convidar o chefe 
do Governo Provisorio para * 
inauguração da herma do sau 
doso fluminense dr. Nilo Peça 
nha, que se realizará amanhã 
19, em Petropolis, a commissã' 
promotora daquella homenagem 
de que é presidente o sr. almi 
rante Aristides Mascarenhas, (' 
chefe do governo se fará repre: 
sentar pelo sr. coronel Boanel 
ges de Souza, commandante do 
Primeiro Batalhão de Caçadores. 
aquartelado naquela cidade ser- 
vana 

— O chefe do governo, fez-se 
representar pelo seu ajudante de 
ordens capitão-tenente Ernani 
do Amaral Peixoto, na ceremo- 
nia da collação de grão dos en- 
genheiros civis e electricistas, 
hontem realizada na Escola Po- 
Iytechnica da Universidado do 
Rio de Janeiro, 

— A audiencia do chefe do 
Governo Provisorio, aos depu- 
tados & Constituinte será dada 
ás sextas-feiras, das 15 ás 18 
horas. 


(E 


0 EXPEDIENTE DO MINIS- 
TERIO DA FAZENDA 


O gabinete do er. ministro da 
Vazenda forneceu, à Imprensa, a 
seguinte nota: 

“Por neto de 14 do corrente, o 
sr, chefo do Governo Provisario 
tendo em vista o vulto do expo 

tonto a curgo desta secretaria 
do Estado e attendendo ás con» 
sidoragões feitas pelo sr, minis- 
tro da Fazenda, resolveu autorl- 
zar a delegação de poderes ac 
dr. Ruben Rosa, secretario-che- 
fo do gabinete ministerial, para 
despachar e assignar o expedien= 
te, papeis. e correspondencia of- 
flcial attinentes aos servigos des- 
te Ministerio. 

O dr. Ruben Rosa, desdo 
aquella data, já entrou. em fun- 
cção plena desses encargos”. 


AMADA MAMA dA A 
prq SITES me ET —s 








passando, no momento, o publico 
em geral, e os pobres em parti- 
cutar, multiplicam a odiosidade 
do attentado que se projecta, A 
intervenção dos poderes publicos 
faz-se, polis, necessaria o urgente, 
A verdude 6 que a cupides do 
“trust” não poupará esforços para 
esmagar, com a sus tabella, & 
liberdade de commercio, lesando 
tão profundamento o interesso da 
população. 

Os argumentos que expuzemos, 
com an tabella que nos forneceu 
[a Drogaria Pacheco, são uma de- 
' nuncia clara e Insophismavel do 
| attentado que se projecta no mor» 
mento em que o governo procura 
dar curso forçado ao mil réis, 
atim de terminar com o nbuso do 
contrnctos antigos o que so tor= 
naram onerosos para a bolsas do 
particular... 
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O SUPPLEMENTO LITERÁRIO 
DE AMANHA 


No nosso “Supplemento Literario” de amanhã pu- 
blicaremos os seguintes artigos : 

HISTORIA DO MODERNISMO; 

POETAS ESQUECIDOS, de Agrippino Grieco; 

RETRATO DE MUSSOLINI, de Wladimir Ormes- 


so 


n; 
ZE! BOTOQUE, conto de Levindo Lambert; 


PRIMEIRO ESCRAVO, conto de Claude Lavarriere; 
PHILOSOPHIA DO SECULO XX, de Gustavo Bar- 


roso; 


TERIA SIDO A AMERICA O BERÇO DA CIVILIZA- 


CÃO, do dr. J. Can 
PRODUCÇÃO 
Muniz; 


talã; 


LITERARIA DO ANNO, de Heitor 


A VIDA NO ANNO 2090, de Pierre de Vaux; 

UM GRANDE SCIENTISTA FABRICANTE DE EX- 
PLOSIVOS (NOBEL), de T. Dias Amarós; 

IMPRESSÕES LITERARIAS, de Manuel Bandeiras 

A POESIA MODERNISTA DE “SERAFIM PONTE 


GRANDE”, de Americo Facó; 


PERSPECTIVAS, de Carlos da Veiga Lima; 

A VISÃO DE BOLIVAR, de Menotti del Picchias 
KODAK, de Rachel Crotman; 

BILHETE AZUI, de Chrysanthême; 

ARRANJO DUM “LIVING ROOM”, de Dante Jorgo 


de Albuquerque; 
O CINEMA EM PARIS, 


Noticiario completo de informações nacionaes e ins 
ternacionaes. Desenhos de Santa Rosa, Jocal e Ozon, 











Emil E. Shauver. 





| Sr. Emil E. Shaner 











Chegou a Santos a 1º Di- 
visão Naval 


Procedente do Rio Grande do 
Sul e escalas, entrou no porto 
de Santos, hontem, às 8 horas, 
a primeira divisão naval, sob O 
commando do capitão 
Leme. 

Chegou ante-hontem, a esta 
capital, procedente de Curityba, 
o general João Gomes Ribeiro 
Filho, commandante da Quinta 
Região Militar. 


Paes 











CASA LIBERAL 


LIBEBAL BERLINEH & LL. 
Empresta dinheiro sobre Joias 
|, machines de costura. moveis, 
pianos é qualques mercadoria 
EUA vUlIZ DE UAMÕES, GU 
Telephone: 2-4261 


Ve. a a DD a DOS 


OS PREJUIZOS DO GOVER- 
NO PASSADO EM NEGO- 
CIOS DE CAFÉ 


Uma nota do Ministerio 


da Fazenda 


Tendo o exmo, gr, chefo do Go- 
verno Provisorio em sun mensa- 
gem lida perante a aAssemblén 
| Constituinte, so referido de um 
modo global aos prejuizos resul- 
tantes das operações de cafés ini- 
ciadas pelo governo deposto pela 
revolução de 1990, para sustentar 
n politica financeira da estabil- 
sação monetaria, prejulzos que 
sommam 70,000:000$000, mnis ou 
menos, este ministerio, attenden- 
do a solicitações, torna publico, 
que, segundo folVapurado por te- 
chnicos do Ministerio da Fuzenda 
o do Banco do Dras!l, só a narto 
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Telegrammas recobidos nestu 
capital trouxeram a dolorosa qu= 
ticla de ter fallecido lioatam em 
Nova York o sr. Em!l D Shaner, 
1º vice-presidento o chefa do De- 
partamento Estrangeiro da “Pa- 


| ramount Internacional Corporas 
“on”, 

Essa morto priva os Estados 
Unidos do um dos capitães da 
sua industria e o clnema nineéri- 
cano de uma das suas columnar 
mastras, O sr, Emil B. Shauer 
ligou-so ás actividadas do cine-s 
ma americano desda vs mails ve- 
motos tempos c fot. dentro da 


eua orbita, um propulsor do pro- 
Eresso que fez essa industria na 
espaco do algumas dicadas, Ji= 
gado 4 Paramount ha multos e 
mulios annos, crlo fol o orientizs 
dor das relações da empresa con 
todos os patzes do mundo, o Tul 
gob suz orientação que so creou 
à immensa, rêda das auencias da, 
PFaremount, através o mundo, 
Espirito aberto a todas as iuijs 
clativas do progresso o sr. Emil 
E, Shauer fo] desão o primeiro 


i momento um enthuslasta do ci= 


nema falado. Em 192%, dizia elle: 

“Um vaticinio se póde porém 
fazer com segurança desda agos 
ra: 6 o de quo o cinema falado 
nunca mais dezgapparecerá. O 
publico parece com efeito delcie 
tar-gso em ouvir falar essas figus 
ras da sombra, durante tante 
tempo condemnadas ao silencio, 
Dir-se-la que es “estre'las", com 
esso novo poder de expressão 
gue genharam, graças “uv uso da 
palavra, se Imbuiram de nova 
vida aos olhos do publicou que 
tanto tempo as sentiu arravés do 
seu podor mimico somente, Dir= 
se-ia quo o som gerou uma linka 
do contacto mals perísita entra 
o actor e o publico o lhe foz son» 
tir mais de perto a condição hus 
mana das suas “estrezla:" prodie 
toctas, deste modo ganhando 
raizes mais fundas as eympa» 
thtas que, na sua mude:z prímis 
tiva, elias haviam podião despers 
tar”, 

As palavras que ah) ficam dão 
tãêa do animador do rija tompo- 
ra quo era Emil B, Shauer. da 
sua fé ardente no espiandído ve= 
biculo de divertimento a de in= 
strucção a cuja vulgarização é 
uperfeiçoamento elle aludou com 
tão grande enthusiasmo 

Nota particularments grata ao 
nosso palz: o sr. Emil E, Sháuer 
ora um grands amigo do brar!l, 
que ello visitou pessoalmente 
com eua esposa ha alguns annoe, 
aqui ereando um circulo de ami- 
gos quo projongaram a seu filho 
Melvilo Shaver q sua “colhedos 
ra eymputhia quando «ste teme 
bem, mala tarde, percorreu o 
Brasil, a interosses do departa- 
mento dirigido por seu pae, 

A morte do sr. Bmil E, Shnusr 
abro um claro difficll de preen- 
cher entre o pessoal dirigente da 
Paramount que entretanto sem 
pro recordará o morto como 
exemplo vivo de inteligencia, de 
EEE e descortino commer- 
elal, 


AAA AA AA O 


DO o dd À 
reforente ás firmas citadas, con» 
tra as quaes nada ficou constatss 
do que as diminuísso no conceitc 
do governo, assim so demonstra; 
Hard Hand & €.*, 62,320:094%010: 
Murray, Simoas dd, Ltd, 
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PRIMEIRA SECÇÃO 


À campanha desenvolvida nos E. Unidos para a con- 
strucção da importante estrada pan-americana 


WASHINGTON, 17 (U. P.) 
À campanha que desde ha 
algum tempo se desenvolve 
nos Estados Unidos e em ou- 
tros palzes americanos a fa- 
vor da construcção de um 
'systema de estradas de roda- 
gem que afinal ligará todos 
os Estados continentaes, re- 
cebeu novo impulso em vir- 
tude de uma série de aconte- 
cimentos que attrairão a at- 
tenção sobre o projecto na 
proxima sessão do Congresso. 

Alguns elementos que per- 
deram temporariamente o en- 
thusiasmo devido á crise fl- 
nanceira, interessam-se nova- 
mente pela realização do 
grande emprehendimento. 

Os factos que militam a fa- 
vor da construcção da rêde 
rodoviaria pan-americana são 
os seguintes: 

1 — A Commissão Inter- 
Americana autorizada pelo 
Congresso dos Estados Unidos 
e pelos governos de outros 
paizes interessados, fez um 
exame technico completo e 
apresentará seu parecer na 
proxima sessão do parlamen- 
to, expondo as conclusões de 
caracter economico que justi- 
ficam a effectivação do pro- 
jecto. 

2 — A Argentina, que até 
ha pouco tempo, parecia não 
dedicar grande attenção ao 
problema rodoviario, resolveu 
agora construir um systema 
de estradas de rodagem, que 
segundo se espera contribuirá 
para completar o plano geral 
tendente a estabelecer conta- 
cto entre todos os palzes con- 
tinentaes. 

3 — A terminação da estra- 
da Caracas-Bogotá, abriu uma 
rodovia internacional muito 
importante 


precedente para a execução 


que servirá de 


dos outros projectos de liga- 
ção das principaes cidades 
americanas, 

4 — Proseguem os trabalhos 
de construcção da estrada de 
ferro que ligará a cidade da 
Mexico á fronteira dos Esta- 
dos Unidos, acreditando-se 
que dentro de um prazo de 
menos de um anno será facil 
a viagem de automovel entre 
as capitaes dos dois paizes. 

5 — A publicação do relato- 
rio sobre a estrada Califor- 
nia - Yukon despertou exce- 
pcional interesse, pois a ter- 
minação da estrada permitti- 
rá a communicação rodovia- 
ria entre o terrotorio de Alas- 
ka e a America do Sul. 

A depressão economica sof- 
frida nos ultimos annos, Te- 
tardou naturalmente à adean- 
tamento da estrada entre os 
Estados Unidos e & Republica 
de Panamá. Com excepção da 
parte correspondente ao Me- 
xico, a kilometragem construi- 
da no decorrer do anno pas- 
sado, foi pequena, 

As ultimas estatísticas rela- 
tivas à situação rodoviaria na 
linha Laredo-Texas à cidade 
de Panamá indicam que fo- 
ram construidas 1.118 milhas 
de rodovias que podem ser 
usadas durante todo o anno; 
1.393 aproveltaveis na estação 
secca; 547 milhas de estradas 
especial para carros e 104 mi- 
lhas em logares sem maior 
movimento, 


O relatorio da Commissão 
Inter- Americana demonstrará 
na secção economica que à 
construeção das estradas li- 
gando os Estados Unidos ao 
Mexico, Guatemala, Salvador, 
Honduras, Nicaragua, Costa 
Rica e Fanamá estimulará 
definitivamente o commercio 
a agricultura e a colonização. 








A não ortiflicação 
da fronteira mand- 
chu-siberiana 


meme | | | coteem 


O sr. Hirota fez uma communicação ao embai- 


xador sovietico em Tokio 


) 


com | | | co 


O tratado de não aggressão 
| russo-japonez 


= 6) TORIO, 


08 ESTADOS UNIDOS RE- 


17 (U. P) —O 
ministro das Relações Exte- 
riores, sr. Hirota, communi- 
cou ao embaixador da Russia, 
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As cotações do 


Suspensas tempora-| 
riamente as sessões 
do parlamento inglez 





| S. M.o rei Jorge V | 





dollar e 0 preço do outo 


NOTICIAS 





proximas BIAIÇÕES 





O COVERNO AMERICANO FIKA O PREÇO DO 
PRECIOSO METAL EM 33.56 


Opiniões dos peritos financeiros e eco- 
nomicos sobre a actual situação 


WASHINGTON, 17 (U. P.) |do valor de hoje do precioso 
— Acredita-se em circulos|metal em Londres, 


bem informados que o facto 


Os corretores esperam ulte- 


A mensagem de Jorge V 
dirigida à Camara 
dos Lords 


E Hj eae 


Ainda o desarma- 
mento interna- 
cional 
LONDRES. 17 (U. P.) — O 


de manter o governo o preço | rlores fluctuações no mercado 
do ouro, que desde ha tres | de cambio, 
dias é de 33,56, deve-se ao der Corre o boato de que as au- 
sejo das altas autoridades do toridades federaes adoptaram 
Thesouro de observar caute-: medidas tendentes a restrin- 
losamente os effeitos dessa: gir parcialmente a exportação 
estabilização provisoria sob' de capital, mas até agora não 
diversas cireumstancias e não! foram publicados os detalhes 
ao proposito de modificar a| desse plano official. 
politica monetaria do presi-=| NADA HA SOBRE A ESTA- 
dente Roosevelt. BILIZAÇÃO DO DOLLAR 

O governo demonstra gran-| NOVA YORK, 17 (U. P.) 
de interesse no problema da| — Noticias colhidas nos cir- 





presidente da (Camara dos 
Lords leu hoje & fala do thror 
no adiando as sessões do Par- 
lamento. 

O soberano declara nesse 
documento que, apesar da Te- 
tirada da Allemanha da Con- 
ferencia do Desarmamento. 
facto que necessariamente 
deslocará o programma que se 
discute em Genebra. : 





indispensavel proseguir na ta- 
refa iniciada tendente a con- 
cluir accordos entre as nações 
visando o desarmamento in- 
ternacional, e accrescenta: 

“Desejamos sinceramente 
que as difficuldades que pos 
sam surpir sejam eliminadas.” 

O rel Jorpe. referindo-se ao 
problema tributario. diz: 

“O constante desejo de meu 
povo de supportar pesados sa- 
crifícios permittiu a este paiz 
— provavelmente o unico en- 
tre as grandes nações — man- 
ter satisfatoriamente o equi- 
librio entre as despesas e as 
receitas.” 

O Parlamento reencetará | 
seus trabalhos na proxima 
terça-feira. observando-se 
nessa occaslão a praxe tradi- 
cional. 


Faleceu um senador 


O Ano Santo será encer- 
rado em abril 


CIDADE DO VATICANO, 17. 
(U. P.) — Noticia-se official- 
mente que o Anno Santo será 
encerrado definitivamente no dia 
2 de 'abrjl de 1934. 





DEPOIS DA GRIPPE| 
UE QUE 
com 


PHYMATOSAN 


CURANDO AS DORES DO PEITO 
E DAS COSTAS 
FRASCO POPULAR 2$500, no Rio 








Novo membro para a Aca- 
demia de Sclencias 


desvalorização, particularmen.| culos ligados ao Systema da 


te nos meios de que poderá 
lançar mão para deter, de um 
momento para outro, a quéda 
do dollar nas transacções mo- 
netarias internaclonaes e par 
ra impedir que a depreciação 


se produza rapidamente antes. 


de chegar-se à taxa que será 
adoptada como base de esta- 
bilização, Logo que fôr esta- 
belecida essa cotação, far-se-á 
o possivel para Impedir a des- 
valorização ulterior da moeda 
americana. 


Dizem os peritos em assum- 
ptos financeiros e economicos 
que ainda não foi possível de- 
terminar-se o programma do 
governo relativo às cotações 
do dollar e ao preço do ouro 
assenta ou não em base soli- 
da, argumentando que foi ob» 
tido immediatamente o obje- 
ctivo de enfraquecer o dollar, 
mas outros factores contri- 
buiram para esse resultado 
como o exodo do ouro devido 
ao receio da Inflação, emquan- 


to outros fins, entre os quaes 


a elevação dos preços das mer. 
cadorlas, até agora apenas re- 


gistraram resultados parciaes.| 


O INICIO DA BOLSA 


NOVA YORK, 17 (U, P,) — 


Por occasião do inicio dos ne- 
goclos da Bolsa desta cidade, 


SABBADO, 18 DE 


NOVEMBRO DE 1933 





mericas por uma grande rodovia 
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Aspectos piciorescos das | 





Nespanho 


A PROPAGANDA POLITICA FEITA PELO RADIO 


E PELOS 


JORNAES 


— | | | 


Doze milhões de eleitores concorrerão 
— — — — ÀS Urnas — — — — 


Notavel político italiano 
gravemente enfermo 


ROMA, 17 (U. P.) — Está 
gravemente doente, cont um ata- 
que de pneumonia, o senador 
Vittorio Scinloja, que chefiou 
em tempo a delegação nacional 
à Liga das Nações, Ha poucas 
esperanças de salval-o, 


TESdIDUE 


Reserva Federal, autorizam a 

desmentir as informações dl- 
vulgadas nos jornaes de Paris 
no sentido de que o governa- 
dor Harrison, do referido sys- 
Jtema bancario, teria telepho- 
nado aos banqueiros france- 
zes, assegurando que a estabi- 
lização do dollar estava immi- 
rnente, 








'À mensagem Getulio 


Vargas á Constituinte 


| Commentarios de “La Prensa”, de Buenos Aires, 


sobre a ceremonia do dia 15 de novembro 
BUENOS AIRES, 17 (UV, P)) O—— — 


— O jornal “La Prensa”, pu- 
blica hoje, em editorial, o se- 
guinte: 


“Ante-hontem foi solemne- 
mente inaugurada, no Rlo de 
Janeiro, a Assembléa Consti- 
tuinte, que significa no Bra- 
sil um passo decisivo para o 
restabelecimento da normall- 
dade das instituições politicas, 
O retorno ao regimen consti- 
tucional representa para o 
povo amigo o inicio de uma 
nova éra, propicia à expansão 
de iniciativas e de actividades 
que exigem o estimulo insub- 
stituivel do funccionamento 
regular das instituições pu- 
blicas.” 


Terminando, assim diz o 
editorial em questão: 


Italiano 


NAPOLES, 17 (U, P.) — 
Falleceu o senador Pasquale 


LISBOA, 11 (U. P.) -— O 
notavel cirurgião dr. Moreira 
Junior, foi eleito socio effectivo 
da Academia de Sciencias de 


a libra esterlina era cotada a| “Associamo-nos ao jubilo 
5.31,50, emquanto em Was- que esses acontecimentos e q 
hington, desde ha quatro dias, espirito que os anima vêm 
o ouro conserva O preço de promovendo, com justica, no 


AMNISTIA NA ALLEMANHA! 


BERLIM, 17 (U, PJ) — Nume- 
rosos individuo; que estavam do- 
tidos nos campos de concentração 
da Saxonia foram hojo postos em 
liberdade, de uvcôrdo com os ter- 
mos do decreto de amnistia publi- 
cado recentemente melo governo 
nazi, 


O embaixador Welles dei- 
xou Havana 


HAVANA, 17 (U. P) = O em- 
baixnador dos Estados Unidos em 
Cuba, er, Sumner E, Welles, par- 
tin de avião, em companhia de sna 
esposa, rumo a Miami, de onde irão 
para Warm Springs. 


MADRID, 17 (União) — € 
povo hespanho! está vivendo, 
com a approximação das elei- 
ções geraes, instantes de ver= 
dadeira preoccupação. A pro- 
paganda política de um sem 
numero de candidatos, é feita 

tpor varias maneiras e inten- 
samente. Os famosos cafés de 
Madrid estão transformados 
em sédes de debate de idéas, 
onde cada frequentador pro- 
cura demonstrar a excellencia 
do programma do partido ou 
do candidato de sua predile- 
cção. As estações de radio só 
funccionam para transmittir 
discursos de propaganda poli- 
tica, assumpto, aliás, que 
tambem oceupa quasi todo o 
noticiario informativo dos jor- 
naes. Estes augmentaram as 
suas edições e tiragens, que 
são disputadas pelo publico. 

Cerca de doze milhões e 
meio de hespanhões concorre- 
rão ás urnas, no pleito de de- 
pois de amanhã, como eleito= 
res, no pleno gozo de seus di- 
reitos politicos. Desses doze 
milhões e meio, seis milhões 
pertencem ao sexo masculino 
e os restantes ao feminino, 
numa maioria bem expressiva, 
- A Republica, em Hespanha, 
já deve muito à mulher, mas 
nunca se poderia suppor que 
o interesse feminino por que- 
stões politicas chegasse ao 
ponto que chegou. A mulher, 
porém, vota de preferencia no 
homem e o candidato mais 
cotado — que póde vir 9 ser 
tudo dentro da Hespanha, em 
curto prazo — é o sr, Vicente 
Maura, 

“As proximas eleições, porém, 
vao reservar algumas surpre- 
Sas para varios candidatos 
que se presumem eleitos. 








PROPAGANDA 
PROCURE 
A(ÍCLECTICA 


&v.Rio Branco, 137- Rio 
Rua 8, Bento, 11 - 8, Pauls 

















" 
A propaganda nazi 
sr. Yurenev, por intermedio | Grippo. Lisboa. 33.56, isto é, 96 cents abaixo povo brasileiro,” A 





CONHECERAM OS SOVIETS 


| Conclusão da 1º pagina | 
| pa aims ar om 





peito às obrigações assumidas, 
Entre outras. hão expressado 
sua satisfação em transaccio- 
nar com a Russia a General 


Electric Company, a Allis 
Chalmers e International 
Harvester. 


- No que resveita à amplitude 
dos negocios, os banqueiros 
são menos enthuslastas que 
os commerciantes, allegando 
que a União sovietica é con- 
corrente da União americana 
em varios productos. Acham, 
por isso, que as transacções 
entre os dols paizes marca- 
rão, dentro de doze mezes, um 
bom total, se chegarem a ul- 
trapassar 250 milhões de dol- 
lares, emquanto que em To- 
das de exportadores ha quem 
calcule 1 billião, 


O facto é que não faltam 
evidencias de que a propria 
repartição de construeção fi- 
nanceira Reconstruction 
Finance Corporation — está 
prompta a fomentar o credito 
cm favor da Russia, pois Te- 
centemente financiou acqui- 
gições russas de algodão ame- 
ricano, acceitando com o ga- 
rantia, certificados emittidos 
pela Amtorg, que é a entidade 
pela qual o governo de Mos- 
cou exerce seu monopolio so- 
bre o commercio exterior. As- 
semura-se que a Reconstru- 
ction Finance Corporation já 
tem preparado outro credito 
de 75 milhões de dollares em 
favor na Russia, sensivelmen- 
to malor que o primeiro auto- 
rzado pelo presidente Roose- 
vclt, na importancia de 5 mi- 
lhões de dolares. 


Ha ainda a importantissima 
questão do trigo, parecendo 
nora fóra de discussão que à 
russia, embora a superabun- 
cacia de grãos que teve este 
e ano. não fará o “dumping' 
cuo tantos ainda temem, abs- 
tendo-se de inundar o merca- 
do tom & cereal a preço Té- 
I W f 


(aco 
ano veiu reatar entre 

e Moscou, rela 
rompi- 


ritos 
estavam dci. 


." 1a 
data 


de hole, do governo | 


| sequencias 


de um de seus secretarlos que 
o governo do Japão julga ne- 


| | cessartio que as determinações 


do tratado de Portsmouth. 
que prohibe a construcção de 
fortificações nas fronteiras 
entre a Russia e 4 Coréa, € 
nas Sakalinas seja tambem 
applicado à fronteira entre a 
Mandchuria e a Siberia, 

Lembrou o sr. Hirota, que 
quando exercia as funcções de 
embaixador em Moscou, tive- 
ra occasião de declarar ão sr. 
Kharakhan, então commissa- 
rio em exercicio dos negocios 
externos, que a desmilitariza- 
ção dessa fronteira devia pre- 
ceder á assignatura do proje- 
ctado pacto de não-ageressão 
russo-japonez. 


Depositaram flores sobre 0 
tumulo do companheiro 
morto 


PORTO, 17 (U. P.) 





—- Os 


emigrados brasileiros deposita- 
ram flores no feretro do major 
José Novaes no 
Agramonte. 


cemiterio de 





das ha, dezeseis annos, desde 
que, em novembro de 1917, 
Lenine commandou o golpe 
de Estado bolchevista, derru- 
bando a democracia de Ke- 
rensky, e instituindo a Repu- 
blica Proletarla e Campeneza. 

Lembra-se, a proposit, que 
a Inglaterra e a França reco- 
nheceram a União das Repu- 
blicas Socialistas do Soviet, 
desde 1924, 


A REPERCUSSÃO NA 
INGLATERRA 


LONDRES, 17 (U, P.) — Os 
circulos britannicos não de- 
monstraram a menor pertur= 
bação deante do facto dos Es- 
tados- Unidos terem reconhe- 
cido a União dos Sovlets. Pre- 
sume-se que é pouco prova- 
vel qualquer prejuizo possi- 
velmente decorrente desse 
facto. Pode-se dizer que não 
se fazem, virtualmente, com- 
mentarios em torna das con- 
possiveis na sl- 
tuação do Extremo-Orlente 
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DIARIO DE NOTICIAS 
— Rio, November 18th, 1933 
BY AUBREY STUART 
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LOCAL 


Thursday, 16th (concl.) 


— To-day's session of the 
Constituent Assembly is rathes 
agitated, in spite of a moving 
and eloquent opening address by 
Minister Oswaldo Aranha, plead 
ing for harmony. A motion 
proposed by Deputy Medeiros 
Netto, of Bahia, confirming the 
powers granted Presdt. Vargas 
in November 1930, is only passed 
after a heated wrangle started 
by Deputy  Dodsworth bul 
damped down by the serene at- 
titude of the Paulista bench, 
whose leader declares they are 
there for the purpose of recon- 
struction and not demolition or 
the exercise nf demagogy. 

— The V National Public 
Highways Conference is inau- 
gurated in the Automobile Club 
at 9 p. m. by Minister José 
Americo. ; 

— The Brazilian student dele- 
gation arrives from Portugal on 
the “Bagé”. A passenger on 
the same boat is Lt. Severino 
Sombra, n 19032 exile. 

— Presdt. Vargas signs a de- 
cree creating a fish market 
under the control of the Agri- 
cultural Department “in the 
Praça 15 de Novembro, through 
which all fish brought to Rio 
for public sale must pass. 
There it will be weighed, ex- 
amined and, if necessary, des- 
troyed or diverted to other pur- 
poses than consumption, There 
will be no charge for this ser- 
vice. All wholesale or auction 
trading must be done in this 
market, 

Friday, 17th 
Prefect Pedro Ernesto renews 


the contract with the Empresa | 


tica Theatro! for perform 


Artá 


ances in the Municipal Theatre 
for three years more. 

— Maceió goes wild with joy 
at the news of the decree au- 
thorizing the port works having 
been signed. The population 
swarms into the streets and 
celebrates in grand style. 

— "The Constituent Assembly 
continues to discuss whether 
they have sovereign powers or 
not, Deputy Fabio Sodvê blow- 
ing the fire. 

— Sra. Jenny Cordeiro de 
Souza, 29, q lady teacher, con- 
ducting a band of children into 
the D. Pedro II station, is hit 
!by an emnibus and dies a few 
| moments later in the First-Aid. 
| She was married and leaves two 

little girls, o 

— Henrique de Azevedo, 50, a 
porter, carrying a heavy X-ray 
outfit on his head, puts it down 
hurriedly in the Rua do Passeio 
and rolls over dead, 


GREAT BRITAIN 
Thursday, 16th (concl.) 


— The Liberal Party decides 
to go over to the Opposition in 
the House of Commons as from 
the 21st inst. under the lend- 








crship of Sir Herbert Samuel. : 


| Their platform will be Disarma- 
| ment, Reduction of Tariffs and 
| more vigorous policy of na- 
Lional development. It is uncer- 
tain whather the Liberals in 
the House of Lords will follow 
suit or not, 

— The shipping companies 
pass na motion asking the C ;- 
ernment to raise duties on ches» 
foreign merchandise in aceord- 
ance with the principles ap: 
proved at the Ottawa Conter: 
ence for the protection of home 
products. 

— Great Britain denounces 
Art. IV of the 1932 Lausanne 
Agreement whereby both Frar 
und herself had bound them: 
selves not to wage a taviff war. 
The “Berengaria” and 
other ships give up the attempt 


crew in the Irish Sea, No open 
boat could have weathered such 
a etorm. 

— An Agricultural Show is 
opened in Norwich. The King 
gets two 2ud and two grd 
prizes. 

Friday, 17th 

The German propaganda reve- 
lations made by the “Petit Pa- 
risien” cause a sensation in 
England. 

— The Message from the 
throne is read in Parliament. 
The King, acknowledging grate- 
fully the willingness of his 
subjects to make sacrifices for 
the common Weal, says England 
is perhaps the only big country 
now balancing evenue wilh ex- 
penditure. 


UNITED STATES 
Thursday, 16th (concl.) 
— Mr. Jesse Straus, U, S. 
Ambassador to France, vetires 


on account of failing health. 
— Genl. Johnson discovers 


| that the NRA regulations are 


being flouted by certain firn's 
und asks Mr. Roosevelt to sanc- 
tion stern measures, 

— Walter Malone, a esrross- 
ful poultry-thicf of Pennsylva- 
nia, explains to the Court that 
he has been using small gas- 
bombs to knock the birds out 
before carrying them off, 

— A kidnapper called Thomas 
Thurmond is arrested in San 
José, Cal., for beating his cap- 
tive Mr. Brooke Hart, 22, to 
death on failing to obtain a 
rangom of S40,000 from his 
family about a weck ago. The 
body was thrown into the har- 
bour of San Francisco. 


Friday, 17th 


Three trnck-loads of docu- 
ments relating to Russian debts 
are removed from the Soviet 
Embassy (closed since 1917) in 
Washington to the State De- 
partment for examination. 


to -find the “Saxilby” or her 





OTHER COUNTRIES 


Thursday, 16th (conel,) 


— Mitchich, ex-Austrian army 
officer, found guilty of spying 
in Yugo-Slavia, is executed in 
Belgrade at 6.15 a. m. 

— Herr Nadolny, new Ger- 
man Ambassador to the Soviet, 
arrives in Moscow, 

— 150 political prisoners are 
released in Hamburg. 

— Persia adheres to the Non- 
Aggression Pact with Russia. 
The other signatories are Po- 
land, Afghanistan and Rouma- 
nia. 
— Minister Salazar of Portu- 
gal reports a surplus of 83,000 
contos for the financial year 
ending June 90th, 1939, He also 
states that Portugal now grows 
enough wheat to feed herself. 

— Foreign Politics Director 
Rosemberg, of Germany, is sat- 
isfied with M. Sarraut's speech 
and will draw up new pro- 
posals. 

— Japan announces that Bra- 
zil has agreed to receive 27,100 
immigrants this year, which is 
1,300 more than last year. 
Practically all of them will go 
to the Southern States. 

Friday, 171th 

Japan asks Russia to abstain 
from erecting fortifications on 
the Manchurian frontier. 

— San Martin asks Presdt. 
Roosevelt to remove Ambassa- 
dor Welles from Cuba at once. 

— The “Petit Parisien” pub- 
lishes the second part of the 
German propaganda story, which 
is quite as enlightening as the 
first. Some exposure! 


| MERRY XMAS 
| CARDS 


PAPELARIA RIBEIRO 
Rua do Ouvidor 164 








nas Americas 


meme | |) | oomremmos 


“() melhor methodo será entrar em contacto com 
partidos independentes, cujos jornaes possam levar 
a effeito gratuitamente e até com vantagem, o que 
fôr necessario, sob camouflage” — da circular do 
Reich, enviada aos seus agentes secretos 





0 DOLLAR E À LIBRA 


AS COTAÇÕES EM 
NOVA TORK 


NOVA YORK, 17 (U. P.) — 


O mercado de titulos e neções 
abriu hoje com visivel tendencia 
para a alta, subindo muitos va- 
lores entre algumas fracções e 
um ponto, 


O preço do algodão desceu de 
1 ab pontos. 


A libra esterlina era cotada 
ús 10 horas a 65.29.25, 


EM LONDRES AO MEIO DIA 


LONDRES, 17 (U. P.) — 
Hoje ao meio dia, no mercado de 
cambio, o dollar era cotado a 
|5,35. Os syndicatos de especula- 
i dores que recentemente tinham 
vendido pequenas e grandes 
quantidades de dollares, preven- 
do maior depreciação, viram-se 
em situação desesperada, força- 
dos a saldar os seus compro- 
missos, 








SUMA-RÓXA 


Depurativo vegeta] ener. 
gico, indicado nas moles 
tias da pelle: eczemns, fe 
ridas, ulceras, doenças de 
garganta, nariz e ouvidos 


Vende-se em todas as 
ph:rmacias e drogarias. De. 
positos: Rua de S. Pedro. 
38 e Rua de S. José, 75. 


O PARIS, 17 (U. P.) — O “Pa. 


tit Parisien” publica o resto 
dos documentos secretos, tra- 
cando, segundo affirma essa 
folha, as disposições adopta- 
das pelo governo allemão afim 
de intensificar a propaganda 
politica externa da Allema- 
nha nos paizes da America do 
Norte e do Sul. 


— Em uma das circulares en- 

viadas confidencialmente aos 

neentes allemães no exterior, 
-Se 


“Bem comprehendemos que 
& Inglaterra, que está intima- 
mente vinculada é França, 
constitue um grande perigo 
para nós, portanto, é essen- 
cial reconhecermos que a for- 
mação da opinião estrangetra 
é uma tarefa importantissima. 
Os clientes da agencia Trans- 
ocean, da America do Sul, pu- 
blicam hoje pelo menos 75 por 
cento das nossas noticias: po- 
demos ainda ampliar esse ser- 
viço por melo do radio. Sendo 
necessario, os nossos agentes 
deverão pagar aos jornaes que 


receben as Informações, O 
nosso escriptorio central en- 
carregar-se-ã de remetter 
fundos para as despesas de- 
correntes da publicação das 
noticias em jornaes impor- 
tantes. Entretanto. é conve- 
nlente que mostremos muita 
discreção sobre a extensão 
deste serviço especial. O me: 
lhor methodo será entrar em 
contacto com partidos inde- 
pendentes, cujos jornaes pos 
sam levar a effeito gratuita- 
mente, e até com vantagem, 


o que fôr necessario, sob ca- 
mouflage.” 
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SABBADO, 18 DE NOVEMBRO DE 1933 


Minas Ceraes 


SUCCUASPL EM GELLO HORIZONTE - DIRECTOR: SA 
Edificio 7H Associação Commercial — AS es 
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Ligeira palestra com o 
inspector geral da 


Instrucção Publica 


BELLO HORIZONTE, 15 (Pelo 
Gorrelo) — Appareceram, hontem, 
nos “a pedidos” de um matutino, 

R declarações da professora Maria 
das Mercês Fonseca, que se diz 
victima de Injfustiças por parte 
cos seus superiores hierarchicos. 

A proposito desse assumpto, O 
DIARIO DE NOTICIAS tevo vcca- 
stão de ouvir, a respeito, o Inspe- 
ctor geral de Instrucção Publica, 
professor Guerino Casasanta, que 
nos disso o seguinte : 

— O secretario dao Educação, 
dr. Noraldino Lima, já desfez a 
celeuma que se levantou em torno 
do um facto banalissimo. 'Tra- 
ta-se — como disse 5. 8. — de 
uma tempestade em copo de agua, 

A Inspectoria Geral do Ensino 
não puniu q professora Mercês 
Fonseca, transferindo-a de estabe- 
jacimento. ; 

O incidente entre ella e | di- 
“ectora - do grupo, fol encerrado 
com o archivamento do inque- 
rito. 

A transferencia so fez no in- 
teresse do ensino, para evitar, Do 
futuro, factos desagradaveis como 
aquelle que à incomprtibilizou 
com a direção do Grupo. 

A Inspectoria, em censos como 
esse, ago com & maior tsenção de 
animo, dando previo conhecimen- 
to de suas resoluções no gecratnrlo, 
n quem informa minuciosamente 
do occorrido, 


Rinha Bello Horizonte 


BELLO HORIZONTE, 15 — Fol 
iunugurada, hontem, nesta capi- 
tal, uma sociedade sportiva de- 
nominada “Rinha Bello Horizon- 
te". Fol procedida à leitura dos 
estatutos que abrangem regras e 
cligposições sobre prigas de gallo, 

A directoria está assim consti= 
tulda : 

presidento de honra, 
Lins; presidente dos 
Ernesto  Bartholotta; secretario, 
agostinho Pra ta; thesourelro, 
Francisco Salles Silveira; juiz das 
prigas, Guido Seraphim; suppleu- 

' te, Salino Rozi. = 

Commissão de syndicanclas : Ed- 


deseja o notavel llterato Gustavo 
Barroso, ahi a tem. 

Necessito, porém, rectificar no 
mesmo senhor, com quem sempre 
tivo as mais cordines relações pes- 
sones, o engano de sua referen- 
Ed dr ap o depois 

u-se contrar 
clal Brasileira,” rj 

O que se passou entre o signa- 
tario destas linhas e a Acção Bo- 
clai Brasiloira, foi o seguinte : 

Deparando num dos jornaes des- 
ta capital uma declaração de um 
grupo de intellectuses que et 
constitula em “Acção Social Bra- 
sileira”, para, “pela palavra e pela 
penna”, combater todos os erros 
e vaciliações do momento histo= 
rico que atravessa q nossa Patria, 
achei-me no dever de appleudir 
esso gesto. Não tem sido outra & 
minha attitude de 1930 para; cá. 

Tendo mandado os meus &p- 
plausos em carta, não 
preoccupet nem com a minha car- 
ta, nem com a Acção Social, Tem» 
pos- depois, 
nema do sr". 
me falar e desejava publicar & 
minha. carta nos jornaes, a que 
cu de boa fé acquiesci. Sómente 
na entrevista que tivemos, é que 
verifique! quo se tratava de — 
“fascismo”. 

Appello para o 
declarar ge eu não me mostrei 
infenso completamente a essa 
idéia, Não obstante, 
uma carta nesse sentido, envian= 
do uma cópia della á “A Bata- 
tha”, ) 
que uma ou 
cada. 

De resto, quem conhece as mi- 
nhas convicções, não pôde abso- 
ljutamente acceltar que eu adbira 
à qualquer partido politico cleri= 
cal. 


Fica de pé todo o 
go a toda o qualquer 
tica pela palavra e pela 
para um Brasil melhor. 

E subelsto em tode a sua ple- 























outra fosse publi- 


meu appisur 
acção patrio- 


dr. Jair 


aAccão Boclal Brasileira, de pro- 
trabalhos, geo, e p 


curar pelo fascismo catholico sal- 
var o Brasil... 


4 juncção dos dols verbos “p= 
plaudir e mostrar-se (contrario), 
separados pelo adverhio de tempo 
— depols — é que foi de alguma 
infelicidade para o meu digno 





e dus clausulas do accordo para 


p' , quterandia 

a conclusão dor jdenes do Sy" | rhal, Avanhandava, “4 - 

| dloaliemo-Cooparativista, O syn, | MogY Mirim, Mogy Guasau Ban= 
dicato de piracicaba, nho pode Antonto de Alegria, Prrati= 
cular o profundo reconhecimento Inga, Palmeiras, Barlr!, Jacas 


Barretos, Soccorro Hilvel- 
Bocayuva, Batatres Monte 
Lorena, Cruseiro e Pinhol- 
Ariranha, Agarapava Pira- 
Viradouro, 


chy, 
ras, 
Alto, 
ros, 


e u gratidão transbordante pele 

E dedicação com quo +. ex, ter 
r-ubulhado pola cnura da Lavou- 

ra Paulista. So não fôra u ener 


q daba 
ca actuação do V. €X- npola- | cala, Potirendaba, 
a polo pede patriotismo do puartina, Brotas, Annapolis, Bica 
, exmo. SF. ministro da Agtisal- de Pedra, Piracieabi, Leme e Pi- 
tura, major Juuros 'Tavora, & ju raCala, 


emas rd mt] 





tiõa Vista, Espirito Santo do Pl- | 


e TENTA 









































não me constando até noje | apolado; 


uitudo o mostrar-me contrario & | pas, quo Es. exs, 


] 
) 


| 


Os trabalhos da Constituinte 





DO 
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| 


a a 
premo poder da Republica, como 
o proclamou, mui justomente, O 
ar. chefo do Governo Provisario. 

Sendo um acto constitucional, & 
mução votada, hontem, pela Ass 
sembiéa, ella o fez, entretanto, ar. 
Presidente, com os fundamentos 
mais disparea, 

Vimos como ella se spolou, ex« 
clusivamente, na doutrins, examis 
nando os fundamentos do seu acto, 
As opiniões divergiram. Emquan- 
to o st. chefe do Governo Pro- 
visorio considera a Assembléa O 
malor Poder da Republica... 

O BR. ODILON BRAGA — El- 
fectivamente, a Assembléa tem a 
competencia da competencia; por 
isso, é realmento soberana, 

O sr, Fablo Sodré — ... Teco- 
nhece 2 supremacia do poder da 
Assembléa, o seu poder no Esta- 


do... 

O SR. ODILON BRAGA — Po- 
der. Constituinte. 

O sr, Fublo Sodré — ... eme 
quanto o eminente “lender" de 
maloria, meu prezadissimo amigo, 
sr, ministro Oswaldo Aranha, Con- 


mais mê | ciue pela pleno e una soberania 


da Assembléa, o illustre “leader” 
do Partido Social Democratico, dr. 


recebo uma telepho-| Medeiros Netto, reconhece ape 
, nas 
Fabrino, que queria | metado da soberania na praça 


Assemblén, residindo a outra me- 
tade no Poder Executivo. 

O BR. MEDEIROS NETTO — 
Aliás, a terça parte. 

O sr. Fabio Sodré — A terça 
parte, diz multo bem o nobre 


gr. Fabrino para | Deputado, 


Por outro lado, os IS. Odilon 
Braga e Levi Carneiro negam qual= 


escrevi-lho | quer soberania é Assembléa Con 


stituinte. 

O SR. LEVI CARNEIRO — Não 
absolutamento não afíir- 
mel 1550] 

O SR. ODILON BRAGA — Eu 
tambem não disse isso. Como ne- 
gar a soberania desta Azsemblén? 

O sr. Fabio Sodré — BS. exs. 
negam a eoberanta, 

O SR. LEVI CARNEIRO — V, 
ex, está querendo criar uma que- 
stão ncademica sobre o conceito 
do soberanta. Não posso disoutil=n 


penna | agora, 


O sr, Fablo Sodré — Acreditel, 
pelo discurso dos iMustres colle- 
estavam filiados 
à escola positiva do Léon Duguit, 
que negi completamente a sobe- 
rania, escola que tem os mais no- 
tuveis adeptos. Não serta, pols, de 
espantar que ES, 0x8. ilustres ho= 
mens de direito, se filiassem q essa 
corrente. 

O SR. AGAMEMNON DE MA- 


gar ume le! constitucional. Desd« 
que 5e reuno & organização dc 
Estado lhe pertence, qualquer actc 
que pratique é de natureza con 
stituclonal. Se não praticar ne 
nhum delles, sanciona, por omis- 
são, à Constituição vigente, isto 
6, o Governo Provisorio com c& 
sous poderes discricionarios, 

O 8R. PRADO KELLY — É o 
Governo não póde ser uma dole- 
gação da Assembléa, como no Zé» 
gimen parlamentar? 


O sr. Fabio Sodré — Fizemos 
tantas campanhas, no Brasil, con= 
tra os poderes dictatorines dos 
presidentes da Republica; fizemos 
tantas campanhas contra & falta 
do principio de representação, € 
devo parecer-nos absurdo que & 
Assembléa dos representantes do 
povo, à primeira vez que so Te» 
une, seja para abdicar das suas 
funcções no Estado, deixando do 
intervir no Governo da Republica. 

o SR. AG ON DE MA- 
GALHAES — A Asgembléa não tem 
eras funcções, 

O sr. Fablo Bodré — Posso fa- 
zer essa, referencia, hoje, pois creio 
eu, a questão política está tóra de 
discussão. Ninguem, mais do que 
eu. é solidario com o Governo Pro. 

'vigorio; ninguem, mais do que eu, 
é solidaro com à Revolução. Se 
faço esens objecções nesto momen=- 
to, são independentes de qualquer 
falta ce apoio 4 Revolução e ao 
nctual Governo. 

Como £e comprehender — dizia 
— que, reunida & Assembléa dos 
representantes, com poderes conse 
tituintea, seja seu primeiro acto 
abdicar de suas funcções no 
tado, mantendo o poder dicinto= 
rial? 

O SR. AGAMEMNON DE MA- 
GALHAES — Acha v. ex. que, 
pelo facto do so reunir a Constle 
tuinte, extinguem-se 48 funcções 
da Governo Provisorlo? 

O SR. ALCANTARA MACHADO 
— E o Poder Judiciario? 

O sr. Fabio Sodré — Elles des- 
apparecerão se à Assemblés assim 
o entender. 

Devo declarar ao justre colle- 
ga, sr. Agamemnon de Magalhães, 
que nto conheço constituinto sem 
Gaverno Provisorio, assim como 
não tenho setencia de Constituin-= 
| to alguma que O não tenha esta- 
belecido, 

O SR. AGAMEMNON DE Mã- 
GALHAES — À Constituinte vae 
organtzar a lel besica do paiz. Os 
qutro poderes subsiatem; apenas se 
acham reunidos O Executivo € O 
Legisintivo. 

O se. Enblo Sodré — oO Governo 
| Provigorio existe, é um facto. 

O SR, AGAMEMNON DE MA- 
GALHAES — Existe, 

O sr. Fabio Sodré — A sup per- 
| manencia é uma necessidade. 
| O SB, AGAMEMNON DE MA- 
| GALHAES — Elle é pre-Constl- 
tuinte, pols £e não existisse, 4 AS- 
sembléa não estaria reunida. 


O SR, CUNHA VASCONCELLOS 
—. Fizemos o que lá fez & primei= 
ra Constituinte da Republica e à 
moção naquella época npprovada 
tovo p assignatura dos imulores ju- 
risconsultos da Assemblta, 












Es + Osorlo Camargos € E cs ! 
& e bee E amigo Gustavo Barroso, a queia srs é Fei montra na O sr. Fablo Sodré — Os exem- 
'Commissão dos Tres — Eugenio muito quero e aprecio, apesar do | competencia dos rastos ç pios de 89 não devem ser immi- 
vinnna, Paulo Diogo Paes Leme & seu Integralismo. ? mao] O sr, Fablo Sodré — Os nObros pa, pb pre testa 
Antonio Nunes: Com 08 cumprimen os PR di deputados, srs. Odilon Braga o Arq ão fio GEO da Pr 
: decimentos do velho pr vicio Levi Carneiro, — crelo que inter- sér y Ass 
“J grato — A. Thompson, preto bem o pensamento do ss bia, Justamento por ter abdicado 
ury : exs. — negam à soberenta da Pç Heresia poderes, por ter aberto 
nesto jomzonte, 18, Bo | Resgate ouro das oligds | “ota. o mo de ga do er um re 
trará em julgamento, amanha, [o Z O SR. ODILON BRAGA — Isto | a 
Tribunal do Jury, Antonto Thor coes do Thesouro está bem esclarecido na cota | Mace ea atinoso que durou 
maz de Faria, accusado de offen- mineiro decluração de voto. a . 
cus physltas leves nã pesson dC O sr. Fubio Sudré — Ss, exs, O SR. AGAMEMNON DE MA- 
f Luiz Figueiredo prandão, facto BELLO HORIZO , 16 (Pelo) consideram à Assemblta purameén= GALHAES — Em 91, o Governo 
cecorrido no dia 19 de março de | Correlo) — O interventor federal | te como uma commissão legisiati- Provisorio depoz peranto a Cons- 
.ampo do Guarany Fe | assignou, na asta das Finanças, O | Vá, embora não nomeada pelo Go- tituinte os seus poderes, como q 
1992, no campo y gnou, Pp 
Club. decreto abaixo : verno Provisorio, mos escolhida tez, tambem, o Governo Provisorio 
“art: 19 Fica prorogado por pelo eleitorado. da Hespanha. O mesmo não 0€- 
Protestando. contra uma ts (19 aeo SHO REORAO O O oa ar corre, presentemente: o gr. Cento 
rotes : tres annos SAL cpdáca “o | tt com poderes expressos para fa= | lio Vargas manteve-os, Integral- 
suggestão dos em- das Obrigações CO do cone | Crema Constituição. A soberania, | mente. 
| minas Geraes, emittidas Ta quem a deu foi a Nação. O st. Fablo Sodré — V. ex. 
pregadores formidade com o decreto PP A aç O sr. Fabio Sodré — Para fas | Não parece interpretar bem o pen- 
Ê de 24 de novembro de 30, zer a Constituição; acceito a de- ramento do chefe do Governo Pro» 
DELLO HORIZONTE, 16 (Pelo parsgrapho unico — Reserva-S€ | ciaração do v. ex. Não está em visorlo. 8. ex. velu a esta casa € 
tatephone) — Reúunlu-se honteim, | ao Estado O direito de antecipar | mou proposito discutir, como acre- declarou, zolemnemente, que con- 
às 20 horas, na uno Se bi o resgate parcial ou total das Te= | dita talvez o meu lllustre conter- elderava à Assembléa O supremo 
jistas, uma  assemblés 68 4s0- | feridas Obrigações, ranco e prezado amigo dr. Levi poder do Estado. 
clução Beneficente de Barbeiros O Art. 2 — Revogam-se as dis- Carneiro, uma questão academica. O SR, AGAMEMNON DE MáA- 
Capelleirelros, para protestor Con=| acões em contrario entrando pareco a mim que, qualquer GALHAES — Evidentemente. 
tt a pretensão dos empregadores E gecrelo densos 4 dota de | que seja a doutrina, O cesúitado | O Bt Fabio Sodré — Poder do Es- 
dous suburbios que suggetiram ao sua publicação." pratico será o mesmo, desde quo | tado não é Commlssão Leglalativa, 
urefeito o horario de sa vd a DR a Mi Ub b fiquemos num ponto de vista Ss ias aca DE pa 
noras, nos dias utels; o de ss pragmatico, Aliás, fo! isso propu- — Perdão, V, ex. não 
v3 hores, nos sabbados. Desastres em erava gnado hontem pelo Sr. Lavi Car | confunda: ha tres poderes, A' 
presidiu a assembléa O SE. Do- BELLO HORIZONTE, 18 (Pelo | netro. Constituinte cabe organizar, con- 
mingos Moutinho Teixeira. Correto) — Na tua João Pinhel- O SR. ODILON BRAGA — O atituir, traçar normas p esees po- 
| | ro, em Uberaba, fol victima de | ponto do vista pragmatico é este: ph Por Aqua, no ee po- 
1 / 1 do fazia uma | — & Assemblta foi convocada pa. | Qtres organizados e, sim, poderes 
Fascismo e integralismo | um dec quan ) 
«| manobra com & motocycleta que | ra fazer q Constituição. de facto. 
LMA CANTA DO ALMIRANTE | dívigin, o sar ento José Porphirio, O er. Fabio Sodré — Dizia eu, O BR. ODILON BRAGA — A 
gia, B x 
THOMPSON AO “ESTADO DE encarregado dos negocios do cor er. Presidente, que a Assembléa Assemblés 6 suprema, tanto assim 
MINAS”, RESPONDENDO AO | reio acrteo militar. considerou, hontem, no seu deba- que eai caba traçar a competencia 
sit, GUSTAVO BAnnOoso ta sobre sssumpto de tão alta Im- | dos poderes. 
tocyoleta ficou seriamente 
BELLO HORIZONTE, 15 (Pelo prielrraos a Surgento recobeu postetinio e do consequindiaa tão| o ER. AGAMEMNON DE MA- 
Correio) — O almirante  Thom= | rermentos gravissimos o toi “oo o oi a niá undamentos da | GALHÃES — O facto da Installa- 
pson dirigiu ao “ustado de Mi- | corrido pelo dr. Carlos Snith. di- em na; enten au Ferr poderia | qão da Constituinte não annulla 
nus! q carta abaixo: o mtorio — Azeveio praticar um acto constitucional, | os qutros poderes. Esso ponto é 
“Venho de ler em o vosso nu- pag Dada do | qual o da delegação ou da con- | quo não acceito. O Craaas está 
mero de 9 do corrente, uma car- eira si iss inc ae poderes ao Governo | argumentando com brilhantismo, 
5 - mas ha d mitt d 
tras Cu ut mento & Assassino impune O SE. ODILON BRAGA — Go: | que seus “peincipios ão” estão de 
an nao á BELLO HORIZONTE, 10 (Pelo | am Assembléa poderia delegar | accordo com & funcção da Assem- 
iam esest tanto mais | Correto) — Em Uberaba contin- np ia não tem? B6 te de-| blén. A thése, altás, 6 Interessan- 
anita jamais tiva velnções pes núa impune O assassínio de que ema eau Di farpas s blesima, mesmo porque não foi 
soues com o sr. Plinio Balgado, | foi victima O infortunado chauf- | uma do v. ex. assim 6; Ta Fin aqui ventilada, hontem . 
que, aliás, nunca o vl e tampouco | feur, conhecido por “Torpedo”. Do do ilustre “leader” da maio- O st. Fublo Sodré — Não era 
tratel: de “Acção Integralista Bra-| Mão grado os esforços do coronel | cia ar. Oswaldo Aranha, dá-se possivel discutil-a  hontem, pols 
n só tenho noticias | Affonso Elias Prais, até aqui não Pa , como accentuel, a paixão política 
etletra”, de que r » radetro do Assa6- precisamento o contrario. 4 As-| então reinante não O permittiria. 
, pelos jornaes. se descobriu O Pê ucinbléa tem plena eoberania e a) O SR. AGAMEMNON DE MA- 
(So é ema a quina DDD Gee e utivo ou à outro | GALHAES — E 6 interessante, 
4 d - 
a A vê, portanto, o nobro Deputado ip pi as funeções di Gon 
[—4 como as doutrinas são divergentes 
ndic aliza ao da em facto de tamanha importancia, |. O BR. ODILON PRAGA — O 
como é a organização do Estado, orador está perfeitamente logico, 
o As doutrinas divergiram; & pat- dianto da theso que adoptou. 
xão exacerbou-se no reólnto é vo- Contestamos, apenas, & these. 
avo y r a au 18 ad Covuse à moção num amblente de | «0,8 Fablo Sodré — Sr, Prest» 
elevado patriotismo por certo, dente. proseguíndo, devo accen- 
— — mao em Amblenia depronão de | diriddade, o, inomveniente a 
serena meditação, ' 
arte constitucional do aoto por 
E ctorla | voura catéeira do Estado ds São Havia outra face do problema & Pp 
a de : 8 Aioidade: 0 | pavio, vória mais uma ves frus- indagar: saber quaes 85 Cconse- nós spprovado na ultima sessão. 
A ito da Gyndicalização: | tados 08 seus anselos de liberta- | quencias do acto constitucional, | Hº um outro inconveniente que 
Co Dista dos Lavradores | São. E' portanto com a malor £a- praticado, hontem, pela Assembléa, | Vem revelar, ainda mala, como não 
da Catô de São Paulo, o se, €- tistação que felloltamos v. 4x, é Nenhum dos oradores que abri- toi bem ponderada — se me per- 
A do Sarandy Raposo giireotor | pedimos nda o vosto valloso | lhantaram os debates cogitou des- | mittem o termo — & resolução rê- 
da Organização o Defes da Pror auxilio para aus 08 ultimos tra- | so ponto. Seria, entretanto, da lativa & parto constitucional do 
da ao Ministerio da Agti duos que faltam para serem | mais alta relevancia. O acto con» | Noto do hontem. 
cult a, recebeu o seguinte of?!. | executados antes da instellação etitucional de hontem manteve à De accordo com o decreto do 
o a syh atcato Agricala dos da União, tenham a necessaria “dictadura, manteve os poderes di- Governo Provisorlo, de 11 de no- 
a Lavradores do Café de Pirac'ba- rapidez. Aproveitamos O ensejo , ctarises do Governo Provisorio. vembro, hontem revigorado, todos 
ba: ão do pç DR A st E' contra Isso, es Presidente. | os actos da dictadura deveriam ser 
f É ca. | N08808 ginceros agradec Ú que eu me revolto, Não posso submettidos á aprecia da As. . 
(E Fcis Age DA os aaa e RENO reed como uma Assem- | semblén, para que pera appro- 
, r acbrámi lo |) stin Ro a política se reuna com todos | vnsec, emendasso ou rojeltasse. 
1811/9983, — Ação E E grancieco C. Sampaio, prostden- | os poderes de representação, € O Ora, er. Presidente, está reunida 
à, do Sarandy Raposo. 0 aa te, ” | Seu primeiro acto seja O de se | à Assembléa que Vão Tesolver 0 
director, da Direotania Do de Além desse recebeu Was tale-"| abster de intervir nos negocios do | bro esses actos. Como admittir, 
nização e Defesa da P a SR fai boda oftictos, todlis ellos | gstado. Não se póde considerar | pois, que O Governo Provisorio 05 
do Ministerio da Agricu ura. | qe congratulações e apol & cons É 
a Assembléa como uma simple: | ordene ou decreto para, depols, 
ash razer do pa Tp en tas commissão legislativa, e nem o submettel-os à opinião desta mes- 
temente ai oimento de [is -— José Bonifacio Monte O a tem a Pie ep na ato com todos Pr 
vosso officio de 11 de novembro | Azul, Ibira, Gurinhos, 5. João da ! ação, pes, datos onvenlentes de uma apreciação & 


posteriori"? Não seria mais ra- 
mnvel fossem elles examinados 
vrévinmente? Emquanto não está 
cunida a Assembléa, cvidento- 
nente. o Governo tem de praticar 
ses actos. 

Br. Presidente, parece-me que 
uxtas as duvidas que se suscitam 
provém de seo considorar os exem- 
plos das grandes assembléna Con- 
(mae sato) 


| Continda na 6% pagina 
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Ajustando contas com o dr. 
Procurador Geral do Districto 


UE ——— 


o) 

E! Binceramente contrafeito que de sua advocacia que, diga-se de 
volto a occupar-me do desembar= | passagem, nunca lho permittiu 
gador Alvaro Goulart de Olivelta, | abandonar o cargo de promotor, 
Procurador Geral do Districto, não ncubando por dizer que o que elle 
por elle, que nunca psssou de um ignorava era o direito com que se 
pobre dinbo, mas pelo vargo com faziam certcs processos como O da 
que a Revolução o presenteou, € Garantia da Amazonia e o inven- 
isso porque o ridiculo em que se tarlo Nazareth. 

collocou, reflecte-so sobre o cargo O caso Nazareth não teve qual 
que exerce. quer singularidade, Não me sub= 

Dado, porém, o seu destempero mettendo na que & constituinte 
de linguagem, de e! se deverá quei- | orientasso .» cats como queria, 
xur, não de mim. desantendemo-nos, e ainda provo- 

Na sessão do Conselho de Jus- cado por ella, cobrel honorarios 
tiça começou 8. &. por dizer que fuelicialmente pela primeira vez, 
pedira à palavra não para “é oc | npós mais do 20 annos de pros 
cupar do lado juridico da questão, | fissão. 

e sim para dar resposta & uma Quanto 4 Garantia da Amazo- 
publicação com q qual se sentia nia, nem me lembro quo processo 
Injuriado, e que “não tendo tri- | fol. Sel que funccionet num pro- 
lhos pagos para chegar até & im= | cesso contra ella e 6 tudo que me 
prensa, valia-so do sum cadeira | recordo, mas O desembargador 
para se defender”, Goulart fica autorizado » expor ao 

A primeira cincada do exordio | publico as minhas mazelas neste 
está na declaração do que não ta | OU em qualquer outro das conte- 
se occupar do lado juridico do | nas do processos em que tenho 
caso. trabalhado. 

Dados O logar em que estava € Preocoupo-mo tanto com Ista 
a gua funeção publica, para outro | quo para responder-lho não pro- 
fim não dovia usar da palavra, curo um só dossler: flo-me na mi- 
embora tolerado fosse que, Inei- | nha memoria que é má c na con- 
dentemente, articulasso em defesa sclencla do meu eu. 
do seu infeliz parecer as descul- ram 
pes que quizesse. . No terteno das insinuações, não 

Nem lhe nproveitava a elreum- ss deteve alnda ahi, Disse que eu 
stancia de se julgar injuriado, pois | 80 requeria n dois juizes: no fl- 
todos que me leram sabem per- nado dr. Paulino Silva e d0 dr. 
teltamento que critiquei com ener« Santos Netto e fol ahi que 8. 5. 
gla o seu parecer, mas Sem arti- | revelou a pequenez de seus sentl- 
cular à menor injurla, O quanto mentos, 
nos taes trilhos pagos, não passa O dr. Paulino Silvr é fallecido 
zo de asneira sem significação. ha alguns annos, mas isso não 

Continuou 8. s. dizendo que & constitulu Impecilho para que 8. 
primeira naccusação que eu lho ft- | 3. tripudinese sobro geu nome, 
gera ern ter ditíficultado q leitura | Que me recorde, tive no Juiza 
de seu parecer, do dr. Paulino Silva duas cau= 

Iso não é verdade. A referen- sas de certo vulto: fallencta da 
ela que fiz 4 difflculdade que me Cla. Botafogo e o inventario do 
foi opposta ú leitura de seu pa- Barão Bernardo Pinto. 
recer, fo! evidentemente ao que se A fallencia de Botnfogo, que 
passou na Secretarin da Córte e &e não ajuizet o em que comecei op- 
não entendeu o quo escrevi, à cul- | pondo-me & uma sentença do dr, 
pa não é minha, que ful claro. Paulino que consegul reformar, 

A este proposito estranhou que fol uma causa ruldesissima que É 
eu conhecesse o seu parecer, Te- o meu orgulho de profisstonal, 
forindo-se mesmo q metos lrregu- Bem moço ainda, bati-me sózinho 
lares para conseguil-o, o que pro- com uma plelade do advogados 
vocou energico protesto do sr. de- distinctissimos, e mume luta que 
sembargador Moraes Sarmento, | durou dois ou tres aunos, forte- 
cuo declarou ter elle autorizado à mento: coadjuvada por memoravol 
Secretaria a facultar o exame do | ormpanha de imprensa, consegui 
processo à mim ou a qualquer ou- i sempre fazer victorlosos nc& trl- 
tro advogado que O zolicitasso, | Dundes 08 meus pontos de vista. 
por não o justificarem reservas | De nssignalnvel só Me recordo 
segredo de justiça, | 
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sobre .o Cago, que não corria em que quando os Interesses contra- 
Reteriu-so depois à& um pedido 


viados investiram contra o julz 
Paulino Silva, motivando ató um 

de certidão de seu parecer que tn- 

deterira, pedido esso que lhe: fo! 


inquerito por ordem expressa do 
tilrigido pelos advogados da Gia; 


Governo, como apgora, não me Te- 
e não por mim, do que &. 8. pro- 


colhi é commedidade do silencio, 

Embora não visado pessonlmente 
positalmente se disso esquecido, 
elassifical-o como: abu- 


na campanha, tomel da penna, 

vim para estos columnas € em 

“dos taes collogas de | pouco mails do uma semana Te- 

duzt no silencio. todos 08 adver- 

surics, inclusive os que so valiam 

da Irresponsabllidade moral do 
pnenymato. 

E o inquerito contra q dr. Pau- 
lino fol pata a cesta das papeis 
inutels. . 

O inventario do Barão Bernardo 
Pinto reduz-se &0 seguinte: — por 
angra de Oliveira, retenha o dr. 
Procurador este nome, ful momes- 
do curador desse interdicto, por 
entender o juiz que o3 parentes 
não estavam em condições de cx- 
ercer tal encargo. 

Tratava-se de um velho sem tl. 
lhos e com fortuna superior & mil 
contes, e Isto bastou para que &0- 
brinhos e cunhados impugnnssem 
n minha nomenção, quo à Córto 
da Appeliação, entretanto, man» 


£o partido 
collegto". 

De facto tomos collegas de col- 
legio, mas NUNCA, ABSOLUTA- 
MENTE NUNCA lhe pedi o menor 
favor, com ou sem invocação des- 
sa clrcumstancia, 

No Forum, embora mantendo 
relações de cortezia, sempire vivo- 
mos no mais completo afastamen= 
to um do outro, ele trabalhando 
no crime, ou do crime alhelado. 

Ha dias, quando eqube que Te» 
quialtara Os nutos desta cRUAA, 
proeurei-o na Córto de Appella- 
ção e perguntel-lhe se teria inter- 
tese em conhecer uns documentos 
officines que eu trazia na pasta 
relativos & questão e que finda 
não tivera oceaslão de juntar aos 
autos. 

Respondeu-me, por etgnal que 
muito gentilmente, que & repre- 
sentação baseava-se no que Ee pas- 
sura nos autos, é que por taso, 10 
que des autos constasse se lmi- 
taria, 

Achei! razonvel o seu proposito, 
trocamos mails três ou quatro 
phrasea sobre O gesumpto e nisso 
ficou à nosse palestra. 

Que me lembre, foi essa & un!- 
cn vez que o procurei paia falar 
do colsas do fóro, e & evidento que 
para Íneel-o não precisaria invo- 
car & clrcumstancia de termos sido 
collegas de collegio. 

Fai-o-la mesmo que elle ms tos- 
se completamente desconhecido, de 
vez que o meu proposito era pro- 
var que não estava fazendo vio- 
tencia alguma à companhia. 

A segunda nconsação que pro- 
curou rebater com esfarrapadas 
justificativas fo! a de não ter opi- 
nado pelo não recebimento da 
correição por falta de documentos, 
como é de seu habito, 

A este proposito gaguejou unas 
phrases tão 6cus que nem as re- 
tive na memoria, 

Paesou-so depo!s, a attribuir-mo 
o ter-lhe chamado de ignorante. 

Os que me leram sabem que nho 
fo! bem lsto o que eu escrevi. 

Criticando 8. 8. o juiz por ter 
deferido a penhora em todos os 
bens sob o fundamento da unl- 
tado da divida, eu disse que sua 
estranheza provinha, cartamente, 
de não estar familiarizado com & 
materia do debentures, estranha ao 
ramo que sempre profeseara . 

A esto proposito fez à apologia 


A Epil 
E Buono qo 


ve. 

Fallecendo o meu curatellado, 
entendi que me competia o eatgo 
do inventariante, pois so os Pa- 
rentes não estavam em condições 
de ser curadores, tambem não pos 
diam ser Inventariantes. 

O dr. Paulino deferiu o mou 
pedido, mas & CGôrte de Appellação 
disso discordou. Fel-o, porém, em 
Accordam que mo é multiasimo 
honroso, pois elogiou francamente 
n minha honesta e proveitosa ad- 
ministração. 

E' que num anno justo, mão 
grado attender no dispendioslss! - 
mo tratamento de meu curatelia- 
do e seus pesados encargos de nu» 
merossima familia, sem nada ven- 
der e apenas recolhendo rendas € 
capltaes do emprestimo em atra- 
zo. consegui adquirir para o meu 
curatelado 400 apolices de Reis 
1:000S000 cada uma, e nessa ques 
stão em que as palxões e 05 ca. 
prichos estiveram tão exoltados, & 
minha prestação de contas não 
solíreu a mais ligeira Impugna- 
ção em uma gó verba. 

7 nesim que eu respondo és 
suas tolas insinuações ar. dr. 
Procurador Geral do Districto, o O 
desaflo a contestar-me de autos 
no mão. 


Quanto à Justa critica que fla 
às reticenclas de seu parecer rele 
tivag ao dr. Santos Netto, não 
podendo sustental-as, parece, del- 
log se snju por um acto de co- 
vardia, attribuindo-ss no dactylo- 
grapho da Procuradoria, a quem 
classificou textualmente de quas! 
analphaboto. 

Esta é uma desculpa que pre- 
firo não qualificar, pois de seu 
parecer Ee evidencia que as roti- 
cencias condizem com «a5 phrhses 
e não serla O dactylographo quas! 
analphebeto cuem por erro e por 
tres vezes as empregaria com pro» 











Já 


Ito. 

Tambem relativamente ao dou- 
tor Bentos Netto, la um predo- 
dente de reticenoias trazido à pu- 
plico ultimamente e ainda aht na 








ESA do ts ma cem — 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da auemanha, 
ex-nssistente dos professores Lichtemberg. Lewin, Jo- 
seph, de Berlim, 6 Haslinger de Vienna Especialista: 
em doenças dos Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doen= 
ças de Senhoras, Diathermia. Ultra-Violetas. 


Consultorio: 7 de Setembro 42, sobrado, das 13 às 
17 horas. — Phone: 4-4493 
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roticencias correrão por conta do 
dactylographo? 

Hvidento é que, sentindo O ca» 
lor do ferro com aue indelevele 
mente marque! a sua leviasndado 
no exerolcio de funcção publica, 
sentiu-se mal, e para esta que era 
a mais serir critica que lhe fla, 
eó encontrou essa esfarrapada e 
falsa desculpa, bem peor do que 
o silencio, 


Terminou s. 5. o seu Infeliz 
aranzel dizendo que, para exercer 
o direito de crítica, faz-se mistêr 
ter qutoridade para Isso o que 
não dão, textualmente, “barriga e 
petulancla”, Quando tal ouvi, não 
consegui conter-me, respondendo- 
jhe da 1º fila de cudelres onde 
me encontrava com estriento 
gargalhnda de escarnco, que ecoou 
por toda à sala e O fez tremer. 

Quanto é petulancia — eu to- 
nho a virtude de reconhecor os 
mous defeitos — ambos 2 temes 
de facto, mas não se! quem O é 


mnis e menos justificadamente, . H 
E quanto a minha barriga, tam- 
pem demasiado snliente, O que 
tem ella a ver com o caso? 

Pois não é simplesmente cldi= | 
cula n sua attitude a Isso 56 T€- 
ferindo com a emphase com quo 
o fez? 

O que diria o publico se eu € 
chamasse, por exemplo, de cama: 
rão frito, por ger muito mais sun» 
guineo do que eu, ou &€ me re- 
ferteso a necessidade hygienten que 
ha, quando so lhe fala, do pro- 
teger q Ínce da garalvada de per- 
digotos quo expelle? 

Repartiria certamente por nóa 
dois, o ridiculo a que elle se en- 
tregou c ileso eu não quero. 

Para este ajuste pessoal de con- 
tas quo 5. 5. provocou, confiro- 
lhe ampla lberdade de pesquisas, 
e fico sguardando o seu TeEUI- 


tado. 
1%, MACHADO NITENCOU Rr, 
Advegado 


A questão da São 
Paulo - Rio Grande 


A São Paulv-Rio Grande, no objectivo indisfarcavel 
de impressionar os incautos, está fazendo publicar um 
telegramma que, diz, Jhe teria sido transmiltido pela In- 
ternational Society Limited, de Londres, portadora (como 
representante e não como proprietaria) de debentures da 
referida empresa. 

O que se lê de positivo no Lelegramma é: “pendink 
our regular judicial intervention”, isto é, emquanto estiver 
pendente de decisão final a intervenção judicial dos de- 
benturistas e della Internacional (“our”) pleiteando 0 
pagamento em francos ouro, protesta-se contra qualquer 
medida executiva que possa resultar em preferencia para 
alguns contra outros debenturistas. Ora, no executivo por 
mim movido à Companhia, mais de uma vez, frisei que 
não havia proposito de preferencia (declaração que se 
acha repetida nos autos), por ser “o debito unico e a elle 
deverem concorrer, em absoluta igualdade, todos os por- 
tadores de titulos”. Para effeitos de pagamento, pois, no 
executivo, todos os debenturistas — não só os 60,000 re- 
presentados, segundo se diz pela International, como os 
restantes 260.000, em ligações com 0 “Comité”? — absolu- 
tamente todos, serão igualmente tratados. E para e por 
isso, aliás, é que a penhora em casos semelhantes, con- 
forme pareceres de Espinola, Rodrigo Octavio, Saboya de 
Medeiros, Afranio de Mello Franco, Alfredo Bernardes e 
Epitacio Pesson, se deve effecluar sobre a totalidade do 
activo, como l-gal e acertadamente fizemos. 

A exotica idéa da “preferencia”, contra a qual até nós 
mesmos temos protestado, só a sustenta a Companhia, que 
à está transmittindo para a Europa, com a preoccupação. 
que não logrará, de abrir dissenções entre os portadores 
dos seus titulos, que têm, Lodos o mesinissimu objectivo 
dos exequentes. 

Não espanta, aliás, que a Companhia faça isso, quandgae: 
ella tem o topete de vir a publico, arranjar e falsear as 
declarações, até de magistrados da Côrte de Appellação, 
como o está fazendo com o pronunciamento sensato, legal 
e illustrado dos eminentes desembargadores do Conselho 
de Justiça, que negaram provimento à inacceitavel vecla- 
mação com que à Companhia pretendia, correicionalmente, 
obter o que a lei lhe nega peremptoriamente, 


O advogado, R. MACHADO RITENCOURT 
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DPPORTUNIDADE 
Dr. Gabriel de Andrade |Clinica Dr. Moura Brasil 


Oculista. Consultorio e clinica Motestias dos olhos. Dr. Mou- 


particular. Largo da Carioca, D.| Ta Brasil do Amaral — Rus 
rEdificio Carioca) do 1 ás 5 ho Uruguosana 26 — 1º. Ds 1 ás 
ras, 5 horas. 


Dr. SOUZA FREITAS 


(DA CABA DOS EXPOSTOS) 
Clinica Medica — Crianças e 


Dr. Aristides Monteiro 


Livre Docente da Faenldade de 
Medicina — Assistento do Pro 






fessor Marinho na Faculdade de adultos Consultorio: Av Rio 
Medicina e no Hospital S Fran: Brênco JOL = Lovana o Astor 
cisco de Assis — QUVIDOS - phone: 2-006] - As terçãe, 


quintas e sabbados. do 15 04 19 
bs. -— Res; E Telxeira do Mello 
81? (Lpanema) Consultas de mas 
nhã e 4 tarde — Tel: 7—2238. 


“ 

Predio - Vende-se 

Botafogo, transversal q volun- 
tartos, centro terreno; 5 quar= 
tos. 2 salas, escriptorlo, garage. 
bôna Instalinções hyglentoas, JáF= 
dim. arvores frutiferas etc. 
Mais informes com Hugo. To- 
tephono 4-4802, 


BLENORRAGIA 


Doenças dos rins, bexiga. pros 
cata, utero e ovurios. FRAQUE- 
EA GENITAL ESTREITA- 
VENTO DE URETRA Tratar 
mento rupido. mnderno, sem dôr. 
no homem e no mulher Con- 
sultar das 11 ás 18 — Rua 
Buenos Aires 0º 77 4º andar. — 
Dr ALVARO MOUTINHO 

qo A ineniv rafa st pe 


NARIZ — GARGANTA — Qui 
tanda 6 — De 8 *4 ás 6 horas - 
Telephones: Consnitorlo 2-5554 
— Residencia: 6-3700. 


“Dr. Duarte Nunes 


VIAS UNINARIAS 


Gonorrhés é sons complicações 
— Hemorrhoidas e hydrocele 
sem operação e sem dôr — Ros 
&. Pedro 64 — Das & &s 18 bs 


Dr.Oetavlo Rodrigues Lima 


(DOCENTE DA UNIVERSIDADE) 

Partos — (Gynecolngia — Uon 
gultorio: rus da assembléa, 78 
— 29 and - Telephone: 3-9783 
— Diariamente do 4 às 6 horas 
-— Residencia: 6-2797 


— Dr. Ary de Lima 


Tratamento das doenças do 
epparelho genito-urinario, espe- 






















cialmente da blenorrhagia e com . 

plicações: prostatites.  cistitea, Dr. Joaquim Motta 
estraitamentos. eto, Rua dos 

Andradas n. 46, sob. das 16 DOENÇAS DA PELLE E 
às 18 horas. SYPHILIS 


Doconto da Eaculdade membro 
titulor da Academia de Medici- 
na, chefe de serviço da Funda- 
do Gaffrée-Guinle — Rus Urou- 
gunagana 104 — Diariamente das 
4 ás 6 hs, Tel. 8-2467 


e 


Prof. Arnaldo de Moraes 


Da Faculdade F. de Medicini 
e Docente da Universidade do 
Rio — Cirurgia abdominal. GJ- 
necologia e Partos. Rua Ro- 
drigo Silva. 14, 5º andar tolo: 
phono 2-2804. — Res.: ruas Prin- 
ceza Januaria 13 (Botafogo) — 
Tel. 5-1815, 


e 


Molestias dos Olhos 


GARGANTA, NARIZ E ouvIDOS 
PROF. REGO LOPES 
Rus Beto de Setembro 99 


Dr. PIRES SALGADO 


(Livro Docente é asstatente de 
Clintca da Faculdade de 
Medicina) 


Molestias internas, pulnião, 
Coração, oto. Electrocardio- 
plua. — Ea dos Ourives 8 — 
5º andar. — Das 8 às 6 horas. — 
Phone: 32-0436. 


E E Aa 
Aparas de papel 
Livros velhos. archivos o Te: 
talhos de panno, ete. Compram 
se à rua Sant'Anna n. 157 — 

Telephone 4 6355. 


o 


Dr. Oscar da Silva Araujo 


Doenças da Pello o Syphílis. 
— Rua 7 do Setembro 1 — 
Das 4 45 6% bs, = Tol 2-6489, 
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cs nem trame me 
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Excerptos 
—- Getullo Vargas 
— Embaixador firal Fernan- 


des 


FEDERAÇÃO E GOVERNO 
REPRESENTATIVO 
Por LtEXULIO VARGAS 
Ghefo do Governo Provisorto, nn 
mensagem lida perante u Assem- 
bica Nacional Constituinte 


e no estrangeiro 








| Burle Marx organiza 
em Buenos Aires 
um concerto 
sul-americano 


O maestro Burle Marx dirl- 
glu no “Colon” do Buenos 
Aires um concerto symphont- 
co dedicado a. autores brasi-= 
telros, uruguayos, argontinos 
o chilenos. 


tendencias so epresentam, persis- 

tentos e definigas, emergindo da 

epoca colontul para as pugnas 

- emuncipadoras: qn federação & O 
governo representativo: 

As condições em quo se tnl- 

clou o desenvolveu wu nossa calo- 

nização, esboçaram desde logo €8- 





Estudando o processo da for- 
mncão política do Brasil, duas 


sas, endeniho, Num vastitimo DD “or o seguinto o arogram: || seca mugianal. Muito so ter es 

tissimo, disseminaram-se nucleos ma, em que tomou parto O |leripto sobro o assumpto, gritado, 
DR CR TS e pianista João do Souza Lima: || verberado u recessidado de for- 

de povoadores, quast lsolados en- — “La vos do las calles”, arrios” cantores = de OPera--6 de 

tro si e du metropole. Para 86 |] trumberto Allende; “Lianu- || organizarmos companhias genul- 

organizarem e desenvolverem, em ras”, Luis Cluzeau  Martet; nemente brasileiras. 

un! meio desconhecido e hostil, “Melga sinfonica", Eduardo Já se chegou até á chimerica !l- 


pabint; “O Garatuja”, Asber- 
to Nepomuceno; “Sulto Intan- 
til”, Camargo Guarnierl; 
“Poema Indio Imbarapa”, Lo- 
renzo Fornandez; “Caixinha 


precisavam prover as proprias ne- lusão de que podiamos prescindir 


do todo o elemento, estrangeiro, 
Mas, ficou tudo na penno o na 
palavra. 
Só esparsamente, 


cossidades de economia e defesa. 
Esses nucleos evolulram esponta- 
ueamente pare a autonomia € 
acabaram creando para si um gO- 





em elencos 


vern! do certo modo original, cuja do Bôas Festas”, Vilinlobos ; italianos, ouviamos, ora por quéro, 

fórma definida e precisa vamos “Fantasia tiras and pipa ta di pe peça A 
E i tras cols 

enegniror BO das Toão” as Sousa Lima; T'ran- Agora, no emtanto, à situação 


esmatas municipaes, que adminia- 
travam, dictavum leis, proviam & 
justica e chegaram, com o tempo, 
a entender-se umas com ss outras 
e, ús vezes, directamente com & 
metropole, sobre assumptos de 
interesso publico local ou da co- 


Jonia. 


muda de aspecto, 

Um grupo de idealistas, de que 
fazem parte nomes já conhecidos 
o outros que so apresentem, vao 
iniclor definitivamente entre nó 
o movimento em prol do nosso 
futuro theatro lyrico. 

Desinteressados de qualquer lu- 
cro mnterlal, sem q garantia de 
nenhum lastro financeiro e movi- 
dos apenas pelo amor da causa € 
a ansin de vencer nesse primeiro 
passo cheio do esperança, esses 
artistas abnegados se lançam em 
campo, enfrentando as desiliusões, 
mas confiantes em &! é no amparo 
do nosso publico. 

Este, que Incontestavelmente é 
um affeiçondo do lyrico e que tem 
animado sempre com à sue pre- 
sença às bons.como as más com- 
panhias quo nos têm visitado, 
estã no dever do comparecer no 
Theatro Casino, quando não pelo 
valor excepcional dos espectaculos, 
pela obrigação do cooperar nesso 
movimento de finalidado tão pa- 
triotica, 

E não sómento no povo cumpre 
prestigiál-a, mas uo proprio go- 
verno, quer isentando-n do im- 
postos e toda n sorte do exigen- 
cias, como ainda subvencionando- 
a e comparticipando do seu idesl, 

Sabemos por exemplo, que uma 
das despesns com que terá do ar- 
car q referida companhia, são es 
aluguels das partituras, 

Ao Instituto Nacional de Musics, 


cisco Mignone; “Suite infane 
til”, Juan José Castro; “Dau- 
zu do Huemac", Pascual De 
Rogultis. 


Arnaldo Rebello e 
Adolpho Tabacow 
em Curityba 


Os apreciados pianistas Ar= 
neldo Itebello, 1º premio do 
Instituto do Musica e Adol- 
pho Vabacow, 1º premio do 
concurso pianistico realizado 
nesta capital pela Cara Es- 
genfelder, acham-so  presen- 
temonte ua capital do Para- 
nã, reasigando varios concer- 
tos, 


Concerto em Bello 
Horizonte da cantora 
Nahyr Jeolás 


A cantora patricia. Nabyr 
Juotás, diplomada pelo Inetl- 
tuto de Musica, vem do rea- 
tugr um concerto no Thearro 
Munieipal do Bello Horizonte, 
com o concurso dos protessos 
res Esther Jacobson, Pausto 
Assumpção o Raphael Hardy, 


Concerto vocal em 


Bello Horizonte 
O “Côro Asdrubal Lima”, di- 


organização 


OS GOVERNOS DICTATO- 
FERNANDES 

Cc um enigma insoluvel aputer &e 

toretvorsam, udiam, e, por fim, 


RIAES 
Deputúdo à Constituinte, no dis- 
curso de saudação no chefo do 
Governo Provisorio 
Os dictadores hesitam, siguns 
vocuem definitivamente e organl- 
» Nação adheriu ou não à essa 
rudam a manifestação da opi- 





Pelo Embaixador RAUL 

vam q gutocracie, depois da qual 

do Estudo, Outros 
nião publica ce cobrem-se com O 
voto falsificado pera obter a Ta= 
tificação do movimento de força 
de que nascerim. Mus, todos, por 
ou por outro modo, pro- 
sunceão moral da legali- 


despeito das 
us quacs a for- 








pa um 
A curam qu 
«du porque, 2 
theorins, segundo 
ca ulnda é em direito político, 
male abundante do di- 
nunca, nem mesmo w Al- 
patria dos theoristas do 





u fonte 
veio, 
Jomenha, 


Direito Publico moderno, nenhum rigido pelo PATAS ásdru- eutretanto, competiria tornecel-as 

ellos abriu mão da sancção po- || bal Lima, pisando ri no gratuitamente, como uma contri- 
| pular pari os regimens credos PRN CARÃO no Theatro Munici= buição do governo. 

vevolucicnariamento. Ditão Cremos, porém, que ellna não 


Fo! cantada “Cas 


valiarit Rusticana” 


a opera 
do Mas- 
80= 


fissa expertencia, entre nós, está 
prova ful tirada, e como 
esmagadora mailo- 
elevou. a 
deputados — partidarios 
outubro de 1830, é 
por deante, 


existem em sua bibllotheca, 

No emtanto, pelo custo pouco 
e t fazendo as partas : 
er sa pb aos Wrelx || elevado, não seria necessaria um 


AE Ephygenia Noves de E despesa para adquiril-as 


O 


R ste 
! wu: Nução, pur 
vm o NHvremente, 
Assemblêa 
do golpe de 
licho dizer, 


Prlode para novas opportunidades. 
Quelroz, Mariu do Loreto Ê Aa estas 

Vieira, João Decimo Brescia é O governo precisa bem encarar 
Ezelino Amadio Falzoni, todos ceses problemas de grande 
vantagem para wu grandeza o pro- 


do hoje 


na ea DNA O PE a SED gy 


que o poder, começando do facto, Foram alnda esxcoutados 

spolado mma forcu, passou q ter trechos do “Guarany” e do Bresso do Brasil, procurando Ci- 
um puder saneclonado pela Jus- “Tigniatto”, nalizar devidamente os seus pos 
ti — pois q Justiça, em polt- tos, multas vezes feitos em puta 


D'OR perda e completo prejuizo para es 


cofres publicos. 


— (2) —— 


tleu, é u adhesão do povo sube- 
Puno. 


pa 

















Uma nova opera de 
WMascagni 


O proximo concerto da 
Academia Brasileira 


de Musica 

A Academia Brasileira de Mu- 
silva reulizará amanhã, ús 21 ho- 
ras, no salão do Instituto Naeclo- 
nal de Musica o seu 45º concurto 
du presente temporada, 

Prestam o seu vnlloso con- 
curso as sryns.: Bsmeralda Saypl 
Ide Lyra (pianista) que se farã 
ouvir em trechos da Echubert, 
Chopin, Thalberge; Strauss; Ly- 
gia Gomes Pereira (cantoras), 
que Interpretarã o classleo Ham 
del o trechos modernos de Mus- 
sonet o Grley e o joven violtnts- 
ta gaucho Iernando Hermann. 

Esto ultimo, eujas credancines 
como solista elo os mails leon- 
jelras, tendo percorrido varios 
WVstudo do Drasll, so fará npnlau- 
dir em poças c no “IT Palpite”, do 
Pagenlal, 


4º concerto de musica 


de camera 
Hoje, às 17 noras, realiza-so no 
salão da Pró-Arte, o 4º Concers 
to de musica de O acta pelo trio 
Tintopolskr (violino), Iberê Go- 
mes Grosso (violoncelo) e Rha- 
damis Gnatalll (piano), 


| 


Casa Maternal Mello 
— Mattos — 


Asvio de criancas abandonadas 
— Necebe donalivos — 


RUA FARO N. 80 


Corre nos melos artisticos da 
Italia q noticia do que, perante 
um reiluzido numero de musicos 
e amigos, o compositor Mascagnl 
dera q primeira audição da sua 
nova opern "Néro” por elle terml- 
nada recentemente . 





EE 
| Francisco de Aguiar & 6, 


Pennores sobro joias 
e mercadorias 


JU—NRUA LUIZ DE CAMÕOES=30 
Telephone: 2-0239 





Isaias Savio 


Tegressou de Victoria, ondo Te- 
alizou diversos concertos, o mtes- 
tro Isnias Savio, notavel violl- 
nista uruguavo. 














Dr. José de Albuquerque 


Doenças Sexuaes do Homem 
Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


& 7 Setembro 207 — De 1 às G 44 








imedactora musical do DIARIO 


Muito se tem tatiado em asteD— 


e a ms cm mt te e too meet rt e 





Exercile «a sua memoria... 


DIARIO DE NOTICIAS 


DOADA DOADA GRAAL DADA AAA AMASSADOS RARA SAR ANA RREDA E 
— 


M-U-S-I-C-A 


A musica no Brasil Dela arie | Vi ca 
brasileira 


A estréa, hoje, no theatro Casino, de 
uma companhia nacional 


ee | | | meme 





Os proximos concertos 


Hoje — Audigão das nlum- 
nos do professor J, Octavia- 
no, no Instituto do Musica, às 

|| 21 horas, 

Hoje — Apresentação da 
plantsta Odetto Fariu no Iús- 
tituto, é noite, 

Hoje — 4º Concerto de Mus 
gica de Camera, no sario “Pró 
árto” 4s 17 horas. 

Dia 19 de novembro — Con= 
corto da Academia Braslieira 
de Musica, com o concurso de 
varios artistas, uo Instituto 
do Musica, ús 21 horas 

Diu 19 de novembro — Coy- 


D'OR 


DE NOTICIAS) 





H R certo da planista Eylvinha 
omenagem ao Brasil Marques, patrocinado pelo 
Centro Artístico Mustes], no 
Instituto do Musica, &s 16 
| Julieta Telles de Menezes | horas, 


Dia 20 de novembro — Re- 
cital do planista Egydio Cas- 





tro e Silva, patrocinado vela 
Associação da Artistas Bras] 
| ca, 68 21 horús, 

Din 21 de novembro — Con- 
certo da Associação Brasllei- 
ra de Musica, goristas: Noemi 
vilaqua e Violeta Jacabina 
planistas. No Instituto do 

pia 42 de novembro — Con- 

certo do Canto Coral Barroso 


teiros, no Instituto de Muslt- 
Coelho Bittencourt, Dora Be- 
Muslca, às 21 horas. 

Netto, no Instituto do husica, 


às 3L horas. 

Dia 24 de novembro — Con= 
certo da cantora Edir Tuurl- 
nho, patrocinado pela Aegso- 
etação da Artistas Brasileiros, 


no Instituto de Muslca, às 21 





o 


BURNOS AIRES, 17 (U, P.) 
— O grupo do urto o literatura, 
conhecido nas rodas Intellectuaes 
pelo nome de “La Pena”, tremll- 
sou uma reunião de homennrgem 
ao Brasil, durante 4 qual o bus- 
to em marmore da cantora bra- 
sitolra, senhora Julicta Telles de 
Menezes, obra do esculptor Luis 


| Dia 27 de novembro — Con- 
Pertatt), fol offerecido ao Teoro- | 

t 

| 

| 


carto da pianista Mercês Ca- 
tasan, no Instituto. à noite. 
pla 29 de novembro — Cou- 
certo de Camera na Pro-áÁrio, 
às 1 horas, com o Joneurto 
do pianista Radamés Gantall 
violinista Anselmo Zlatopols- 
ky o violoncelista Iberã Go- 
mes Grosso. 

pin 29 de novembro — Con» 
certo do professor d. Octa- 
viano, no Instituto do Musle 
ta 2 horas. 

Dia 34 de novembro — Con» 
certo da Orchestra do Insti= 
tuto de Musica, sob n direcção 
do maestro Domingos Ray- 
mundo, Do sitlão Leopoldo Mi= 
guez, ts “1 horas, 

DO 


Temporada official do 
Municipal 

A PROROGAÇÃO DO CONTRA- 
CO POR MAIS TRES ANNOS 

Pelo sr. Pedro Ernesto foi basl- 
gnado q: decreto seguinte: 

“o neterventer Lederal no Dis 
tricto Federal: 

Usando dos poderes especines 
ho são conferidos pelo dar 


sentanto diplomatico da prande 
republica do norte, para que o 
encaminhe no Museu Nacionaã, 
do Rio de Janeiro, como doação 
do “La Pena”, 


Audição de alumnas do 
professor J. Octaviano 


Realiza-se hoje, ás 21 horas, no 
salão Leopoldo Miguez, do Insti- 
tuto Nacional do Mustea, » audi- 
ção de nlumnos do professor Je 
Octaviano. 


Recital de piano de 
Odette de Faria 


Realiza-se, hoje, às 17 horas, 
ro salão do Instituto do Muster, 
o recital do plano da senhorita 
Odetto do Faria, 

Do programma organizado ces 
tacamoes: 

Bach — Andante, 

Chopin — Bonata, op. d5. 

J. Octaviano — Folha d'Album, 

Debussy — Calko walk, 

Friedman — Moazurka, 

Barroso Netto - Valeo mignone, 

Ciryl Scott — Dansa dos elo- 


ci, 


Ra que 
uigopçõos —  Condoltera, ereto un, 10,458, de 5 do aemenao 
Schumann — Scenas de crians | Pro do 1830, do Governo Provi- 
ças, sorto da Republica: 
Liszy — Marcha Bakoczy, Couslderando que para a per- 


felt venlização de temporada of- 
fielal do Theatro Munleipal é fn- 
dispensavel quo possa O respecti- 
vo concessionario preparar com 
antecipação os elementos necessa- 
rios; 


Considerando «quo a 


Canto Coral Barroso 
Netto 


Reslizar-se-ã no dia 23 do cor 
ronte, em commemoração so “Dia 
do Musica”, um grando concerto 
no salão nobro do Instituto Na- | Artistica Thentral, Umitada, 2 
cional -do Musica, pelo Canto Go- | geral consenso da admi. 'stração 


ral Barroso Netto. Eutro outras | muntcipal, da Imprensa, do neso- 
] 
| 


Empresa 
no 


musitua de nº' 38 tonaes c | ciações artísticas q do publico, 
estrangeiros, será executada qa | executou de medo brilhante às 
bella Ode à Santa Cecilia, para obrigações do seu contracto park 
córo com acompanhamento de or- | & temporada do corrento anno, 
pão, especlalmento felta para esto | decreta: 

fita pelo conhecido maestro bprast- Att, 1º — E' prorogade para 
telro Lorenzo Fernan e, venlização das temporadas officines 
de 1034 e 1936 p concessão feita 
à Empresa artistica: Thentral, d- 
mitada, por contracto de 4 de 
abril do corrente nnno, no qual 
serão feltas, o lyre criterio da 
Prefeitura, as alterações julgadas 
convenientes, q bem da cultura 
artistica da cidade para malor ef- 
ficlencia do programma annual 
de turismo. 


Art. 22 — & concessão q que 
se refere cste decreto flenrá su- 
felta n annulação no fim de cada 
temporada annual, “e não tiverem 
sido satisfeitos os intultos da 
administração na conformidade 
da «isposição precedente, 

Art. 39º — Ficim revogadas as 
disposições em contraro. 


ea eee e ema 
Two 





AVISOS E. 
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me 


DECLARAÇÕES 





D IS [À () N) — Compram-se 


discos Victor 
ou Parlophon, dos seguin- 
tes numeros : 


784 
512 

N. O. 715 A. P. 
816, 
827 


Gua da Conceição, 102, sob, | 


- 


— 
-.—— 
-——— 
vma 


LIVRARIA ALVES Gines o nea- 


demicos. Rua do Ouvidor n. 106 























horas, 

Din 24 de movembro ur. 
Concerto symphonico sob a 
direcção do prof. KRomem 
Ghispmann, com o concurso 
da cantora Marietta Campel- 
jo Barroso e do planista Ma- 
rio de Azevedo, no Inetituto 
da Musica. ás 21 horas, 





Oprem-se DE 
H1AiScorias 
À SIMULTANEAS 


Fabricamos proper enrhono para tudos os flus e em fodas na 


efres, aconbletonados em calvxas e cem folhas planas, param dunciy- 
terapia cm geral, servico ferroviario. telezennhico. extraceão de 
metas tisces e bordados e capiutivo 

Peres um “stuck! permanente de fitas fiens e contntivan nara 
folia qumesquer mnretts de mnehinas de escrever e de contabilio 


dude, ns diversas larguras e modelos, 


NACIONAL —» POR — NACIONAL 


prefira este que o é ha onze annos, 


4 € NACIONAL de emergencia 4 





AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E 
AS RESPECTIVAS KESPUSTAS 
1826 — Quem venceu os negros do Quilombo 
dos Palmares e grrozou esse fumoso res 
ducto? — O sargento-mor João Fernandes Vicira, 


1827 — “Soldados! Do alto destas pyramides 
40 seculos vos contemplam !” — quem 
disse? — O general Bonaparte, na campanha do 
Egypto ! 
1828 — Quem foi o Marquez de Santa Cruz ? -- 
D. Romualdo Antonio de Seixas, arcebiv- 
vo primaz do Drusil deputado geral e um dos 
presidentes da Assembléu Nacional Legislativa, 
1829 — Quaes as duas cidades do Império Ro- 
mano destruldos por uma celebre erupçio 
vulcânica ? — Herculanum e Pompéa, soterradas 
pelas lavas do Vezuvio no unno 79 da nossa éra, 
1830 — 4 amem se deve a Introduccio no Bra- 
sil, dp cravo, da noz moscada. da fruta- 
pão e da cunna cayena ? — A João Severiano Mn- 
ciol da Costa, depóls Marques de Quelgs ao tem- 
po em que governou a Goyana Pranceza, 


U teitor que quizer collaborar nesta seccân 
nnderá enviar ao secretarto do DIARIO DE 
NOTICIAS as suas perguntas fazendo-as 
rcompanhar sempre das respectivas res. 


postas... 





f 


e e 


LEITOR: — Responda mental- 
mente ás perguntas abaixo, º depois 
confronte suas respostas com as nos: 
sas, que serão publicadas na edição de 
amanhã, 


1831 — Onde fica o Estreito de 
HHagalhães? 


1832 4- Quem foi o Marquez do 
Maranhão? 


1833 — Que nome tem a raça do- 
minante na população da 
Hungria? 


1834-— Na época colonial Minas 
Geraes sempre constituiu 
capitania independente? 


1835 — Que eram os Magos? 


E SS e emaseememememneta ste 
SS SS ad 











t ici te 
| Continuação da 5% pagina | | 
| ] 

stituintes Republicanas, que são | 
os verdadeiros precedentes historl- 
cos, que todos invocamos. As gran= 
“les Constituintes Republicanas sa 
reuntram em palzes do organiza- 
cão wnitarin, de regimen parla- 
mentar. Nestas condições, nunca 
52 levantou a duvida quo hoje vo- 
mes em todos os espiritos, Em to- 
das ellas o governo revolucionario 
so fazia eleger e vinha eleito na 
Constituinte, Crenva-se, Immedias 
tamente, um governo parlamentar, 
gempre constituido pelo proprio 
governo revoluclonario e funcelo- 
navam sempre as Assembléas Con- 
stltulntes como verdadeiras con- 


venções, com delegados proprios | 


no governo, sahidos do seu selo, 

O SR. AGAMEMNON DE MA- 
GALHÃES — Essa é n doutrina 
classica, cujas consequencias aln- 
da hoje se deploram. 

O SR, ODILON BRAGA — Ex= 
plicarei no nobre orador por que. 

O sr, Fnblo Sodré — Esta é 8 
doutrina classica, mas o facto his- 
torico fol verificado em todas as 
grandes Constituintes FRepublica- 
nas. 

O SR. ODILON BRAGA — Vou 
explicar por que: em vis de ro- 
gra, logo npós as revoluções, es 
Conatituintes, realmente, surgem 
como poder popular, de posse do 
Governo, No nosso caso, porém, 
não 6 ussim. 

O sr. Pablo Sodré — Constituin= 
tes houve que se reuniram bas 
tonto tempo depois das revolu- 
ções. Todas as duvidas, a meu ver, 
se focalizam no regimen a Que ha- 

bituam o palz. Em regimen uni- 

tario, em regimer. parlamentar, é 

possivel a organização de uma 

Constituinte que tome, immedta- 

tamente, conta do poder. Em re- 

glmen federativo, ns difficuldades 
surgem de ínicio, Nesse ponto es- 
tou de acçcordo com o nobre Depu- 
tndo e em desncccrdo com varios 
docs doutrinadores da sessão de 
hntem da Assembléa, A Assembléa 

Constituinte Federal não tem à 

soberania integral, porque os Es- 

tados são unidades ponderavels; 
elles é que têm a soberania, A dil= 
ficuldade ficou resolvida... 

O SR. ODILON BRAGA — Esso 

é outro assumpto, 

O SR, AGAMEMNON DE MA- 

GALHÃES — Estava precisamente 
aguardando a nação do v. ex. EO» 
bre soberania, para poder compre- 
nencer esses seus argumentos, vil 
que partia desso conceito, V, Ex, 
ecceltn p soberania dlvisivel, 

O sr. Fablo Sodré — A Assem- 
bica não púde ter uma sobers= 
nula integral. O censo nllemão de 
1W19 encontrou difficuldades 
iguaes ás quo encontramos nós 
hoje. Na Allemanha tambem se 
reuntu uma Constitunte Repu- 
bllcana que, como os demais, vi- 
nha com poderes soberanos, coin 
poderes integraes. Havia duvidas, 
porém — lá mais nccentuadas do 
quo aqui, porque a divisão dos 
Estados eta mais completa do que 
em ncsso paiz. A solução dada 
pelo Governo Provisorio de então, 
pelo ministro Preuss, fol o da Con= 
etitulção  Provisoria. Era 9 unica 
tórma de necommodar desde o 
início cs Estados autonomos. 

O BR. FERREIRA DE SOUZA — 
Lá houve inudanço radical do Teu 
gimen. 

O sr. Fublo Sodré — Houve, cos 
mo diz o nobre collega, differen- 
ça grande, qual q mudança do ro= 
gimen; q este ponto é que eu ques 
ria chegar: se na Alemanhe, com 
» differença enormo de regimen, 
foi possivel estahelecer-se uma 
Constituição Provisoria immedin- 
ta, para que o palz entrasse na 
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brar que a maneira prevista no 
ente-projecto, que é a antiga, é 
falha, não consulta exactamen- 
te à vontade popular e não é 
expressão do eleitorado activo 
o consciente, isto é, daquelle que 
sente a nacionalidade e a patria, 
através do exercicio effectivo do 
voto. 

Só o eleitorado activo deve ser 
computado, afim de evitar que 
elementos alheios aos interesses 
vitaes do paiz, taes como estran- 
geiros, mulheres, crianças € 
a enorme massa dos analphabe- 
tos, venham a concorrer para O 
elevamento do numero dos 
“paes da patria”, 

E este será o resultado se o 
numero da representação esti- 
ver un proporção puramente 
dos dados demographicos, 

Com a adopção do criterio por 
mim aventado, muito lucraria o 
paiz, pois ge incentivaria o en- 
sino primario, fomentando-se a 
instrueção do povo, afim de que 
cada Estado tivesse o maximo 
de eleitores, e, com elles, o ma- 
ximo de representação. Mais 
que isto: abandonariamos os Te- 
censeamentos falhos e quiçá do- 
losos ,para nos cingirmos á de- 
terminação exigida pela Cons- 
Lituição antiga, que preconisa- 
va - recenseamento em cada de- 
cennio, 

Era um ponto de vista inter- 
essante, o que s. s. defendia co- 
mo deputado socialista. O cri- 
terio do censo eleitoral, em con 
traposição ao demographico ge, 
ral, como fôra estabelecido pe- 
| la Constituição de 1891, era 
uma bella reivindicação para 
um candidato proletario... 

— E quaes as ligações dos s0- 
cinlistas com os deputados da 
Chapa Unica? 

— Na defesa dos problemas 
do interesses privativos do 
grande Estado, que não contra- 
riarem o programma partida- 
rio — estaremos. no lado dos 
que se butem por São Paulo. 

Cumpre, comtudo, frisar que 
nunca cuqneceremos 


rio, 
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SABBADO, 18 DE NOVEMBRO DE 1933 


Os trabalhos da Constituinte 


ordem logel, desde logo, com mul= 
to malor razão poderiames fãs 
zel-o nós, no Brasil, porque te- 
mos uma Constituição em vigor 
e wu Assemblés Constituinte não 
vao fazer sento uma revisão do 
Estatuto de 24 do Fevereiro. 

O EB. ODILON BRAGA — Aqui 
o Governo Provisorio teve pónto 
do vista Intelramente diverso. En- 
tendou pór em férias a Jegalida- 
de, para fazer o desmonte das ma- 
chinas, segundo o chefe do Go= 
verno Provisorlo declarou em sua 


mensagem, ' 
O SR. AGAMEMNON DE MA- | 
GALHAES  — Fo! proscripta a 


Constituição de 1801. 

O sr. Fabio Sodré — Dentre as, 
varias justificações de voto apre- 
sentades hontem, pareceu-me ou- | 
vir, na do Ilustre “leader” de São 
Paulo, que-votava a favor da mos 
ção Medeiros Netto, considerando 
que ficava de pé e restabelecida a 
Constitulção de 24 de Fevereiro. 

O SR. ALCANTARA MACHADO 
— Com as modificações feitas até 
hoje. : 

O er. Fabio Bodré -— Não fol 
tato, entretanto, o que. se votou. 
A manifestação da Assemblés foi 
para fixar e firmar o Decreto de 
11 de novembro, que não tem essa 
restricção, : 

O SR, ALCANTARA MACHADO 
— A Assembléia Impcz essa Te- 
etricção. k 

O Sh. MEDEIROS NETTO — O 
decreto de 11 de novembro man- 
tem s Conegtituição de 1891, com 
as mocificações nelle contidas, O 
orador parece-me estar equivocado, 

O sr, Yabio Sodré — Em todo 
caso, « verdade é que fo! delegado 
o poder legislativo e eu não com- 
prenhendo que se deva delegar essa 
funcção, quando existo uma As- 
sembléa de representantes do povo. 

Consideremos o exemplo, que 
me parece bem elucidativo, da As- 
sembléa de Welmar, em 1018. 

O SR, LEVI CARNEIRO — Esse 
exemplo da Allemanha é o peor 
argumento contra v. ex, No caso 
desse paiz nho se verificou aps= 
uas differença de regimen polit!- 
co. mas situação especialissima, 
porque todos cs tribunaes alle» 
mães desconheciam o regimen de 
legalidade estabelecido. A doutri« 
ns política allemã nunca previre 
n situação de ilegalidade, de sub- 
versão dos poderes constituldes 
que se apresentaram. Por outro 
lado, o caso peculiar da Prussia 
creava obstaculo gravissimo ás re- 
lações internas; c mails: havia à 
conferencia de Versailles, onde cs 





nham de compnrecer o onde os 
Aliados não receberiam as auto. 
ridades resultantes daquelle pri- 
melro Comité de Operarios e Sol- 
dados, sem um principio de orga- 
nização apparentemente legal; to- 
rom os rezões de ordem historica 
quo determinaram a adopção da 
uma Constituição Provisora na 
Alemanha. Vê, pols, v, ex, q dife 
ferença de situação, 

O sr. Fablo Sodré — Our), com 
a maxima attenção, as palavras 
do nobre Deputado, er. Levi Car- 
netro, mes, “data venia”, declaro 
não concordar com E, €X,. Na pare 
te politica de sua argumentação, 
Para apresentar-so em Versailles, 
não preclsavn o Governo Allemio, 
oriundo da Assembléa Constltulrie 
te, flrmar-se numa Constituição 
Provisoria. O só facto da Assenie 
biga estar reunida o contar o Go- 
verno do Presidente Herbert com 
mn maioria, obtendo o voto de 
confiança da Assemblés, institui- 
do o regimen parlamentar, como 
ee iniciou, era bastante pare esr 
o mesmo Governo considerado cos 
mo constitutlonal; não precisava 
de Constituição Provisoria. Esta 
surgiu mala da dlificuldade de 
trancquiliizar os Interesses dos Es 
tados federados. 


O SR, ODILON BRAGA — Mas 
sa q Constituição era provisoria, 
não se tratava de poder consti- 
tuido, mas constituendo. 

O sr, Fablo Sodré — Vê-se as= 
sim, sr. Presidente, que em ncs« 
so caso a situação seria muito 
mais fac!ll de resolver-so que na 
alemanha, e o que mo seduz é 
precisamenta a Taollidade da so. 
lução, Não vamos senão rever o 
Estatuto da Fevereiro, adduzindos 
lhe algumas modificações. Por que 
pois não estabelecer já um regi« 
men constitucional provisorio? 
Por que não funcelonarmos como 
Poder Legisintivo o Constituinte 
revisora, sa 6 revisão que vamos 
fazer? 

O 8R,. ODILON BRAGA — Tolu 
garia em dar o meu voto à ople 
nião de v. ex,, £e com ella cons 
cordasse o Governo Provisorio, 

O sr. Fablo Sodré — Nesses con 
dições, sr. Presidente, faço à As 
sembléa essa indicação, para que 
ella medite mais detidamento no 
caso brasileiro. Formulef um pros 
jecto que vou remetter a v, es. 
Bo n Assembléa assim o decidir. 
será objecto de dizoussão, resolus 
cão ou proposta da Commissão 
Constitucional, especialmente elel- 
ta. Certamente. como observou O 
er, Deputado Odilon Braga, assim 
o fará de accordo com o CGiover- 
no, porque nada é possivel fazer- 
so sem esse nccordo, não porque 
dependamos do Governo Revolu- 
csonario, porque tenhamos de 
obedecer & sua vontade, mas por 
que o Governo do palz é um só, 
nelle Incluídos todos cs poderes 
do Estado e n unidade deve ser 
perfeita, para que seja posalvel 
um Governo efficlente. (Muito 
bem; muito bem. O orador é cum- 
primentado.) 


PORQUE NÃO RENUNCIOU 
O CAPITÃO GWYER 


Pediu- a palavra, em segui- 
da, o capitão Gwyer de Aze- 
“vedo, tambem da bancada 
fluminense, para justificar o 
motivo, por que não renunciou 
ao mandato de deputado. 

Subindo & tribuna, fardado, 
o capitão Gwyer despertou! 
logo a attenção da Assembléa, 
que o ouviu com o maior in- 
teresse. produzindo o seguin- 


te discurso : 
O sr Gwrer de Azevedo — 
Exmo. sr. presidente, ars. repre- 


| centantes do Povo Brasileiro. 


Acostumado » caminhar de ca- 
beça erguida, não mo sentiria bem, 
dentro desta cosa, go não trou- 
constituintes 
explicação que Julgo indispensa- 
vel, Ha pouco tempo, tome) uma 
attitudo w propeito do proble- 


poderes constituldos allemães tt-; 


























ma do representação, e não quero 
edmittir que a minha conducti 
geja desviado ou mal interpretís 
da por inversões de qualquer nã» 
ureza, : 
; Bacrifico-me, ha muitos anncs, 
pela implantação, no Brasil, do 
ui regimen em que O respeito 
aos diretos do cidadão seja algu=- 
ma colgn mais que um toque de 
fantasia. 

As hostes, em que sempre for= 
mel, traziam, nas suas bandeiras, 
bem gravadas, bem nitidas, incul= 


' tundíveis, as palavres — Ropre= 


sentação e Justiça. 

Terminado o movimento armãs 
do de outubro de 1930, Tul tiá= 
balhar no sector que me aponta» 
ram. Como todos os militares & 
civis que se bateram pelo Imper 
rio da lel e pelo respeito ao di, 
reito, tambem pugne! pela obry 
da constitucionalização. Mas, se= 
nhores deputados, tendo sempre 
norteado À minha conducta por 
principios dos quaes jêmeis me 
afastei, esperavs que a obra de 
constitucionalização so basecsso 
numa let que traduzsisso bem. & 
nossa cultura juridica. 

Verifique!, com tristeze, dspois 
de certo tempo, que à preocença- 
ção malor era com as eleições. € 
não com & lei! em que ellas de- 
verlom basear-se. y 

Pressa pela constitulclonalizã = 
ção todos nós a, tivemos; porém, 
é bem elgnificativo não terem 03 
grandes interessados por esta obra 
levado ao exmo. er. dictador uma 
contribuição mais efíiciente para 
que ella se operasso de accorão 
com as necessidades do Brasil.. 

O prazo decorrido entro 24 de 
fevereiro de 1932, cm que foi as» 
siguado o Decreto de Codigo Elel= 
toral, c 3 de maio de 1933, é bas- 
tanto para provar quo os inter 
ressados nenhuma preoceupação 
tiveram em levar go sr, Getullo 
Vergas as emendas que se imple 
nham eco Codigo Eleitoral. 

A conducta de s. ex. é bem cor 
nhecida, é estou certo de que não 
repelliria as propostas que fossena 
feitas, no sentido de que tal Co- 
digo traduzisse bem & nossa cul= 
tura juridica, 

Infelizmente, só depols do dia 
5 de malo foram verificados. qs 
defeitos, dentro cs quaes figurk 
um muito grave. 

Publiquei um artigo no “Jornal 
do Brasil”, er. presidente, de- 
monstrando que em um circulo 
de 17 deputados, foram eleitos 34 
sômento pelo primeiro turno. Os 
apressados não viram esse senho, 
que tornou o nosso Codigo im- 
proprio para atravessar froncei- 
tus. 

A proporcionalidade é um my 
tho e serve para evidenciar, aper 
nas, que o munior interesso era 
pelas eleições e não pela lei em 
que clins so bascaridm. 

Outra falta quo mo lovon 6 LO 
mar attitudo foi o ter sido. nega- 
do direito do voto «e milhares do 
cidadãos, que requereram o algo 
tumento dentro do prazo legal. 
Aqui, não ponho duvida em que 
estão representantes do povo, por 
votos vecebidos limpos é apura- 
dos. Mas, senhores, sejamos sin» 
ceros. Quem representa, nestik 
casu, esses milhares de cidadãos 
que requereram o diroito de vos 
tar nas eleições para a Arsembita 
Nacional Consiltuinto o cujos res 
querimentos esto até noje no 
juizo eleitoral? Varins outras fal- 
tas, u que não me referiro!, como 
homenagem ao Poder Judiciario, 
so verificaram, Outra, muito gras 
ve, que teve justificativa que não 
me pareco accettavel, é a da mu= 
sencia, nesta cosa, dos represeiie 
tantes de Banta Catharina. 

O SR. PRESIDENTE — Adyirro 
ao nobre orador que está iinda nu 
hora do expediente, Não haver» 
do, porém, nenhuma matena ng 
ordem do dia, 8, ex, poderá con- 
tinuar q fazer uso da palavra, 
para explicação pessonl. 

O sr. Gwyer de Azevedo (Para 
explicação pessost) — Não quero 
prender mais & attencão dos nos 
bres deputados. Meu objectivo v 
justificar a ettitude que tomei 
depois da victoria da Revolução, 

Acho que o governo actual do 
dr. Getulio Vargas 6 bem ditte- 
rente dos antigos governos, em 
que havia Constituição, mas essa 
estava sempre no cesta de papeis 
inuteis. Entendo que devemos es. 
tubelecer o regimen constitucional 
com igualdade para todos os cl- 
dadãos brasileiros, Afigura-ce-me 
que, condo preoccupação de todos 
nós q representação oa justiça, 
deveriamos não ter apressado ts 
eleições, mas levado 2 nossa con= 
tribuição ao sr, dictador para que 
: novo regimen £o inatallusse nas 

ases seguras dos dois 
2 que alludl, pRDCIpIOS 

Tinha feito uma declaração pus 
blica e retirei-a, porque às meus 
eleitores exigiram qua não tornas« 
se o diploma que me conftlaram 
e pb pelos erros da lei ou 
pelos erros daquell R 
parada Quelica quo a ext 


Assim sendo, tendo explicad 
minha attitude, aqui boa at 
pto para cumprir o meu levor 
pela grandeza do. Brasil, (Muito 


bem; muito bem. Pal 
lerlas). merda 


FALA O DEPUTADO 
DODSWORTH 


Em apoio ao seu coilepa 
Apa 
og, e nã PISURSIDA TO 
r. > odaworth us 
e PR seguintes 


O SR. HENRIQUE DODSWORTI 
(pela ordem) — Sr. presidente 
as Considerações que q ncbre 
deputado por Pernambuco acaba 
de adduzir, são Intelramento pro- 
cedentes. O pedido, para que o 
ante-projecio do Constituição sõ« 
imenio passe a receber emendas 
depols de lido, é materia regulada 
no Regimento que v, ex, declara, 
e com razão, em pleno vigor 
Entretanto, por força do artigo 
15, o projecto já deveria ter sido 
Udo na data da abertura dos tra= 
balhos da Assembléa Constituíns 
to, porém, até este momento, não 
me consta quo o tenha sido, To= 
davia, v. ex. sr. presidente in» 
vocundo w favor da sua resolme 
ção que o Regimento está em vt= 
gor, é contraditorio, porcqua já 
deverin ter mandado ler q nntas 


E mo em 
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Sei que não vejo mais 
os meus filhinhos! 


a De 


Foram estas as últimas palavras. da desventurada 
professora, morta tragicamente num desastre de 


omnibus, na praça da Republica 


mais um desastre de omnibus, 


go verificou, na manhã de hontem, 
ma praça da Republica. 

Colhida, Inesperadamento, por 
um aquto-omntbus, uma joven se- 
mhora, professora municipal, fo! 
atirada à grande distancia, para, 
momentos depois vir & falecer, 
quando lhe eram prestados Os 
primeiros turativos nO Hospital 
da Prompto Boccorro. 

Gerca das 7 horas de hontem, 
desembarocava de um bonde, na 
preça da Republica, com um gru- 
po de crianças, d& professora, 
d. Jenny Cordeiro de Souza, A 
wistincta educadora, que Se dirl- 
ela aos suburbios da Central, onde 
tecclona, teve o culdado de 200mM- 
panhar « travessia das passagens 
movimentadas alt, em frente & 
um dos angulos do edificio do 
Quartel-General, dus referidas 
crianças e, & seguir, tentou utra- 
vessar tambem. 

Nessa occasião, celere como um 
rato, surglu-lhe à frente O omni- 
bus n. 360, da Viação Metropol!- 
tuna, dirigido pelo chauffeur Je- 
ronynio Jorge de oliveira, cosa- 
cio, morador à rua Cardoso Ju- 
ntor n. 382, que, clhendo-r. ati- 
rou-a à grande distancia, mortal- 
mente ferida. 

a scena fol Impresslonanto 
eommoveu profundamente a todos 
quantos & assistiram. Sem um 
wemído sequer, com uma tresigna- 
ção espantosa, parecendo mesmo 
que tinha 8 lucida comprenensão 
ce que tudo aquilio que jhe acon- 
tecera era obra da fatalidade, & 
ánditosa professora, fitando O 
caldereiro do Arsenal de Marinha, 
Adelino dos Santos, pôde dizer- 
Je: 

— VA uvléar o meu esposo, 
Einndido José de Souza, que reside 
com minhas duas filhinhas, 
“ua Bouza Franco Be. 
tou gravemento teride £ 

Ao retirar-se, O EF. Adelto dos 
Santos plinda ouviu da mallogra- 
às professora, O seguinte : 

— Sel que não vejo mais meus 
ethinhos L..« 

Momentos depois, 
um ambulancia da Assistencia. 
que transportou 4 victima para 
o Hospital de Prompto Soccorro, 
e, após ql ter dado entrada, fal- 
jacen, cercada «os culdados dor 
mseicos daquelle estabelecimento 
uospitalar. 

Quando Es verificou n funesta 
wscorrencia, O relogio que a mal- 
lograda educadora tin AG pulso 
paráro, ficando 0s ponteiros mur- 
cando 7 horas, justas. 


em clrcumstancias dolorosisstmas, À 


o 


uu chegava 


— 


A proiessora viciimado vo Junte 


mressionante desastre foi w ETR. 
Jenny Cordeiro do Souza, esposa 


José de 'Bouza, 
secretaria do 


to Candido 
cunecionario da 
Tanco Portugues. 

Era  professovi da 4 escola 
mista qe elrcumseripção, na 
vstnção de Senador Vasconcellos, 

Todas us manhãs, vinda de sus 
vestdencia, & uu Sousa Franco 
o, 1, em Villa teghel, tomava E 
educadora, nt central do Brasil 
o trem que devia conduzir 
úequella estação. E hoje assim tam 
bem tagia. 

D. Jevny de Souza cr& profes- 
sore desde 1922, tendo concluido 
brilhantemente o seu curso. “Tres 
aunos mais tarde, contrahiu casa- 
snento com O st. Candido José do 
Souza, havendo dois filhos desse 
matrimonio : Jenny, de oito nn- 
nos, e Jeannette, de tres. Pouco 
depois de casada, foi nomeada 
pare o logar que presentemente 
exercia, com extremo devotamen- 
to. Morre & senhora 805 29 annos 
incompletos. 

A desditosa senhora, que des- 
trutava grande conceito no mar 
glsterlo publico e na sociedade 
carioca, dia qual era um de seus 
mais lindos ornamentos. cre filha 
do er. João Cordeiro é de du. Ma- 
ria Telles Cordeiro, esta já fal- 
Jecide. 

Seu cadaver fol tevado directa- 
mento pera & residencia, de onde 
sairá o enterro, hoje, ts 9 Horas. 
pura O cemiterio de São Francisco 
Xavier. 

A policia do 
inquerito. 


qa 


14º qistricto abriu 


CJ 


Passou, hontem, pelo Rio, 
q delegação mexicana Que 
vas á Conferencia Pan- 
Americana 


4 bordo do “Northern Princes”, 
passou, honterm, por esta exultal. 
a delegação mexicana, que vae 
a Montevidêo tomar parte nos 
trabalhos da Conferencia Pun- 
Americana, a ES realizar dentro 
da poucos dias naquera etliade. 


sepulntes 

Dr, Danlel CGoslo Villeza, dr 
antonto Espinasa de 108 Montes 
ros, dr. Luiz sanchesz  Pontamn, 
dr. Constantino Perez puarte, 
dr, Curlos Arroyo, ar. Osvaldo 
Guerria, dr, Victor Manuel Vi- 
tasenor, dr, Salvador Moso en 
senhora Margarita Fobles dé 
Merdoza. 

Com q entbnixada seguem tatm- 
hein. og jornalistas José Migums 
Helarano, correspondente latinos 
umaricano da agencia Haver 
Ardoz de Montuilvo, de “pj Nas 


elonua”, 


e 

ACCIDENTE NA ES- 
TAÇÃO DO ENGE- 
NHO DE DENTRO 


Gerca dus 2 horas da madru- 
gade, quendo manobrava na tu 
tução do Engenho de Dentro, à 
jucomotiva escotelra de Deodoro 
onduzgiudo um ro vasto, 
a + descarrilar nã Chave, tus 
ndo o trafego durante al 


mt boti Por case ivo, 0! 


o 


car nACcuto- 


rem 
era 


1, que sá) 


Os delegados mexicanos são us | 


, 
- 
- |balrros pit nr [ pasa A 


A vietima | 


DS 


D. Genny Cordeiro de Souza 








O DRAMA DA 


| RUA HUMAYTÁ 


Mais uma carta anony- 
ma recebida pela 
policia 
Proceguom as investigações das 


uutoridades do 21º districto em 
torno da morte do jardineiro An- 


tonio Gomes, occorrida em uma | mourejam nesta profissão. Foi 


sordida dependencia da residencia 
do capitalista America Sanches, 


Conforme dissemo ig gr 
me dissemos, o delegado | gua refeição da manhã. 


Próos da Cruz ouviu as seguintes 
pessoas: Maria Telles de Araujo, 
Nicoliun dos Santos o Maria Vi- 
etoria, domestica do capitalistt € 
q jardineiro Arnaldo Marques, mo- 


rador & run Humaytá mn. 60, casa | Tem pessimamente, ó quasi de 
na vespera do | repugnancia, 


VWI. Esse homem, 


drama, pelas 211/2 horas ostevo 


tomando cutó com Antonio Gomes» | ram um sueto no seu serviço, 


num botequim das imuredinções, 


Todas essas pessoas, que forum | mendigos 
reinquiridas pelo delegado Darcy | restos, de sobras de comidas 
“tos, 5. 


Fróes da Cruz, cheguram é dete- 
gacin di Gavea em companhia do 
advogado Ernesto Garcez, 

Sobre o resultado desses interios 
gatorios aquela putoridade guurs 
da o maior sigilo, 

MAIS UMA CARTA ANONYMA 


Conforme temos 
nutoridades do 21º 


noticindo, 


curles anonymas, denunciando está 
ou aquella pessoa & tambem suEg- 
gerindo pistas para que a policia 
fncilmento comsiga apurar o in= 
trincado drama, 

Ainda hontem o cominissario Fer- 
nando Pereira, de dit ao eerviço 
da delegacia du Gaves, recebeu, 
pelo correio, mais uma curta ano- 
nyma, dirigida à policia, do teor 
seguinte: 

“Venho por meio destus linhas 
pediy no dr. delegado chamar a Ni- 
colina e botar em rigorosa confisr 
são, porquo ella cabo de tudo mui- 
to bem. O quo fizeram dos dozs 
contos? Por que métaram O jardi- 
neiro? Façam vã 
dê socégo u Nicolinas 
fegse tudo. Poço-lhe, 
o criado, — (a) M, 


que ella con- 


VM 


A carta foi vollocada no correio | Assistencia, 


na estação de Cascadura. leso se 
constuta pelo carimbo, 





A IMPRUDENCIA 
DO MENOR 


ATIRANDO-SE CONTRA O BON- 
DE. FRACTUROU A PERNA 


O bonde do Engenho de Dentro 
560. dirigido pelo motor eivo 
regulamento nm. 3.901, Francisco da 
Cunha, qo qaseur, hontem, pela 
manhã, na ton de Abolição co- 
lheu o menor Alfredo Silva, mora- 
dor & run Teixeira Pinto n. 14. 

Q menor saiu precipitadamente 
de uma rua transversal o foi de 
encontro go electrico cujo motor- 
noiro uinda teve tempo de tra- 
val-o, 

O menor ficou. com à coxa €5- 
nusrda frncturada. 

Varias testemunhas, estando en- 
tre ollus um tenente da Policia Mi- 
titar, compareceram perante as au- 
roridades e declararam não ter º 
motorneiro responsabilidade | no 
necidente, que só tevo logar devi- 
do à imprudencia do menor, 

Este foi soccorrido pela Assib= 
tencia do Meyer, 


A, 


MM" 


VICTIMA DE UM AC- 
CIDENTE UM GRA- 
XEIRO DA CENTRAL 


7 


victima de um aceldente, em 
serviço, em estação do interior, O 
graxetro da Central do Brasil, Ja- 
cob Lazarin, que fo! passageiro do 
trem R 2, de hontem. 

Devido no seu estado grave, 
Infeliz empregado da Estrada fol 
EE para a Casa de Saude 
| 
| 








fe] 


Pedro Ernesto. 


na o e 


EXPOSIÇÃO BRUNO 
SLECKONSKY 


Nos salões ds epró-Arte”, & 
Avenida Rio Brenco, 118, 5º an- 
der. contimua franqueade 20 pu 
tico o aleancando grando culto, 
1 interensanto exposição ds pin 
turas e aguarelins do Ilustre 
pintor polonez Bruno Eschoweky. 
fizxando aspectos é palsagans do 
Elo e do Sul. 

Conhecedor 


te 5 
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04 | à carteira. E não foi sem algu- 


Í distrito têm | ma desconfiunça que nos Eco- 
recebido, pelo correio, innumerãs | Thoram: 


e PR DENES Não 
iso direitinho, Não | rereu, 


sul "TE = - 
muito grato: | contusões e escoriações pelo cor- 






MAINE SA | o (ia dade jo a . 
CEEE ER A pi 


) 


D Í 3E | 8). Ls 
Redacção e Officinas — Rua Buenos Aires, 154 
Lo 





Como vivem os que 
Os salarios dos “pedreiros diminuiram muito | 


A concorrencia e à falta de serviços 


ATludimos, então, ao inqueri- | 
to que o jornal vinha realizan- 
do. E um meis atilado pare a 
frente do grupo responden o: 3 

— Pocirátiro anã 10% e 129 : 
por dia, conforme O mestre. Is- 
so porque as obras são poucas 0 | 
temos muita gente desemprega- 
da. 

— E sempre ganharam isto ? 

— Qual o quê! Já houve tem- 
po bom para pedreiro. Dia de 
16$ sem fazer muita força. fas 
naquelle tempo official bom era 
preciso procurar bem para g 


achar. Hoje não. Andam por 
ahi, nos magotes, atrás de em- 
| 


Os pedreiros do Rio estão en- 
tro us classes mais desfavore- 
cidas o níeemo mais | sacrifica- 
das. O seu trabalho, trabalho 
estafante de sol a sol, é remu- 
nerado parcamente. Além disso 
têm, contra si, 08 que empre- 
gam a gua actividade nessa Pio 
fissão, a quantidade dos que tra- 
balham no mesmo officio, a con- 
correncia aberta, iranca. 

Acresça-se a isto & diminuição 
da febre de construeções que 
vinha agitando a cidade. Como 
era natural a crise reflectiu-se 
fortemente sobre esse intenso 
movimento de construeções E a 
resultado foi o apparecimento 
de grunde numero de sem tra- 
balhos dessa profissão o que 
motivou a baixa dos salarios, 
que ficaram reduzidos de quasi 
rs terço dos percebidos ante- 


prego. Às collocações são POU- 
cus. 

T apontando um quiros 

— Este ahi é estucador da 
mão cheia. Vê quanto faz: 


por dia, Já fez 18$. E olhe qua 


Hormente. não faz muito tempo, não, 
UMA REFEIÇÃO QUE daqui para peor. À classe ago- 
REPUGNA ra anda muito por baixo. 


75 POR DIA 


Na rua Piratiny ouvimos um 
servente de pedreiro. | 
Esse moço nos informou o que 
Sentados no chão varios faziam | tem sido, nestes ultimos annos, 

Um |a vida da sua classe: 

almoço pobre, comido em latas | — Os pedreiros já estiveram 
de Flandres. A impressão que | mais folgndos. Houve tempo 
nos assalta ao olhar aquelles | que só faltavamos impôr a dia- 
homens suados, à se alimenta- | ria, Ganhava-se bem. Deixava- 
ea um serviço aqui hoje e ama», 
nhã já se tinha trabalho garan- 
tido. Mas agora. Quando um: 
serviço está findando jáse está 
pensando no trabalhão que se 
irá ter para arranjar outro. 
Eu estou trabalhando como Ser- 
vente, apesar de já ter traba- 
lhado muito como pedreiro.” Es- 
tou ganhando 7% mil veis. Olhe 
que isso para quem já ganhou 
158 é duro. Tambem podia ser 
peor. Antes assim que andar 
por ahi a pedir a um e a outro. 

— Isso dá para viver? 

— Homem viver vive-se de 
todo modo. Vive-se com cinco 
e com cincoenta, Hoje come-se 
bem, amanhã mal. Mas vae-se 
vivendo. E é o geito. Porque 
numa epoca em que os encarre- 
gados de obra fazem 178 por 


Em Haddock Lobo, na rua Vil. + E 
ta-Bôas ouvimos alguns dos que 


durante uma folga do serviço. 


Não parecem ho- 
mens que trabalham, que tive- 
para comerem, parecem mais 
a repastarem-se de 


QUANDO OS TEMPOS ERAM 
MELHORES... 


Approximámo-nos do grupo. 
Alguns que já haviam termina- 
do a sua refeição pitavam ci- 
gorros baratos de trezentos reis 


» A 
o ES 


— Saber o que nós ganhamos 
pata que, moço? 


ATROPELADO PELO 
AUTO 9.776 








- dia, um pedreiro não pode ga- 
NA RUA VOLUNTARIOS DA . | nhar 16%, como ganhava Não | 
PATRIA acha o senhor? 


— Sim. Quer dizer que à 
classe vae mal? 

— Me! comn nunca esteve, 
Ganha-se o dinheirinho chorado. 
E patrão não vae ter pena da 
gente. Podendo explorar, explo- 
ra. Tem muita gente que quer 
trabalhar, sae um, vem dez, do- 
ze; é a conta. 


NÃO HA VAGAS... 
Reparamos numa taboleta es- 


cripta em mal portuguez e que 
dizia não haver vagas para O 


Ao passur. hontem, de manhã, 
em frente «o numero 98 da Tua 
Voluntarios da Patria, o quitan- 
deiro Domingos dos Santos, de 17 
unnos de edade, solteiro, brasilei- 
ro, empregado á mesma tua, foi 
colhido pelo auto n. 9.776, Em con 
sequência do desastre Domingos 
atém de ferimentos na 
perna direita ec braço esquerdo, 









Na reunião de ante-hontem da 
4a secção — Legistação Estradal 
— presidida pero professor Wrel- 
ro do Sliva, à engenheiro Philu- 
vlo de Cerqueira Rodrigues p3- 
diudo a palavre disso que fel 
com q malor emoção que leu 05 
palavras do sr. Getulio Vargas, 
em sua mensarem à Assemblis 


po. A vietima foi soccorrida pela 


Logo que se verificou a Jamen- 
tavel oocorrencia, q “enaufteur” 
criminoso evadiu-se. 


As eutoridades do 7.º districto Berviços |. Constituinte, nó topico referente 
tomaram conhecimento do facto. o) pedreiro notou a nossa |ês communicações rodoviarias. 
No momento do desastre q qui- curiosidade: Declarou que, cuando as reuli- 


zava o IV Congresso Nacional de 
Estradas do Rodagem, tevá ocrB- 
slão de apresentar um anta-pro- 
jecto para 2 creação do Depar- 
tamento Nacional de Estradas de 
Rodagens, organismo ques daviu 
controlar o systema rodoviario 
nucional, resolvendo o problema 
da communicação entro a capi- 
tal da Nepublica e os principes 
centros do pula. VE. pois, quas! 
realizado esso unseio de todos vs 
que se batem pero progresso do 
nogso Brasil com a promessa fel- 
ta por 8. ex. 0 chefo do Gnver- 
no da creação desss Doparta- 
mento, maximi da usniração de 
todos os brasileiros do bôa von- 
tado, Terminou submettendo. & 
apreciação da ensa unia moção 
de applauso uo chefa do Govor- 
no, quo fol unanimemente appro- 
vada, 


ESTRADA HIO-DBAHIA 


O engenheiro dr. Francisco 
Pacheco realizou, ús 17 horas ds 
hontem, uma conferenecla. sobro O 
reconhecimento da estredu de 
rodagem EKlo-Bahia. 

A esta conferencia comparece 
ram autoridades civis o nilita- 
res o us delegações junto ao v 
Congresso Nuclonal do Estradas 
do Rodagem, 


UMA VISITA AO DI. PODRO 
RUNESTO 


Os congressistas, Incorporados, 
visitaram, hontem, és 15 noras O 


tandeiro Domingos montava a bi- 
creles mn. 2:180, que ficou bastan- 
(to avariada. 


«rir mer 


“A Cruzada Nacional de 
Educação e à campanha 
contra o analphabelismo 


INAUGURADA MAIS UMA ES- 
COLA DE INSTRUCÇÃO 
GRATUITA 


Inaugurou-so | hontem mais 
uma escola de instrucção ele- 
mentar da Cruzada Naciona! de 
idducação, é rua Ciarimundo 
Mello. 28h, na estação de Encan- 
tado, em uma sala cedida polo 
Curso Santa Bila, 

Dirlgirá 2 nova escola & pros 
fessora municipal d, Almey Mo- 
rob do Nascimento, já registada 
no Departamento de Tduceçião. 
A matricula previamente aberto 
jà conta com 25 alumnos, Com 
esta, são 25 es escolas já fmatal- 
ladas pela Cruzada Nacional de 
Educação com cerca de 1.000 
alumnos matriculados, entre 
ndultos e creanças, 6 distribuldos 
em 28 cursoa diurnos e 7 noctur- 
nos. 


— Mas isso não deanta na- 
da. Elles vêm do mesmo geito. 
Quem têm mulher e filhos mor- 
rendo a fome não quer saber 
disso. Vem e pede. E ás vezes 
choram tanto que alcançam. 


NUM GESTO DE 
DESESPERO! 


A infeliz mulher tentou 
suicidar-se, ingerindo 
grande porção de 
creosoto 


Pela Assistencia do Meyer toi 
soccorrida, hontem ú noite, em sus 
residencia, à Estrada do Portella 
n, 300, Izabel Gomes Rodrigues, cas 
suda, de 18 annos de idade, A in- 
feliz mulher que, num gesto de 
desespero, havia tentado contra à 
vida, ingerindo grando porção do 
creosoto, após os curativos que lho! 
foram ministrados velo dr, Rego 
Faria foi considerada fóra de pe- 
rigo. 

Segundo colheu a nossa TEpor- 
tagem, a causa que motivou O 
tresloucado gesto de Izabel, pren- 
do-as n desgostos intimos. 


O dia dos ex-alumnos: do 
Gollegio Plinio Leite A 
de Petropolis sd 


Decorreram com grande bri- 
lhantismo, no domingo passado, 



















O 


ÁXX:.:KÕe... atom 


Vas servir na 3º Divisão do 
Departamento da Guerra 


O general Espirito Santo Car- 
deso, ministro da Guerra, des!- 
gnou o capitão Oscar Mascaro 
nhas para auxiliar da B* Dlvi- 
são do Departamento da Guerra, 


— 





MLIA 
dos Vida? 
y Brancos 123 


«Shar 





senai ua mt 





VI:!TIMADO PELA 







À na guiada de Petropolis, a £O- QB Ss 1 Jân rgêvao! * 
j emnidades levados s effeito, Aldir die) 
PR( PRIA CARROÇA, em homenagem aos ex-alumnos 


EM NICTHEROY do Collegio Plinio 


No salão nobre 


Leite. 
daquelle Col- 


=. 








Eugenio dos Santos, branco, 
 Bugento dos onto, brano. om jaio so a presença do tod) DPNOU PIA NOSSA NA- 
dor à rua Coronel Guimarães nu-| 08 alumnos o varias familias 


mero 67, em Nictheroy oxercendo 
a profissão de leiteiro, quando, na 
rua Vera Cruz, subin á sum cam 
roçã, o muar que a puxava movi- 
mentou-se untes do ecu conductor 
haver tomado q bolta, resultando 
citas cair « ser colhido pelo vehl- 
| culo. recebendo contusões o esco- 


clonalidade 


O ministro da Justiça, em por- 


petropolitanas, houve & sauda- 
ção, nos ex-alunos, tendo fala- 
do diversos oradores. 

A” tarde, realigou-se uma 
partida amistosa de basketball 
com os glumnos do Collegio Pe- 
dro 11, tendo o Collegio Plinio 


duo Antonio Gonçalves Sum» 
pulo, natural de Portugal, nas- 


riuções ganeralissdas, Leite vencido o match. cido a 1º de dezembro de !ETO, 
O teltulro foj medicado no Eer- A* noite, houve um baile, que | filho de Francisco Gonçalve! 
, Promuto Bocturro ds je! trngscorreu pa mais intima Cof- Sampulo c de Anna Monres, cu- 
k cuy, sotizaudo-ss após, | dialidado, sudo, residente nesta capitãty 





e 
Uma casa em construcção onde os pedreiros desempe- 
nham importante papel 














































V Congresso Nacio- 
nal de Estradas de 
| Rodagem 


MOÇÃO DE APPLAUSO ÃO CHEFE DO GOVERNO 


Horario de trabalho das secções 


| 


|) 


taria de hontem datada, declu- | 
vou cidadão brasileiro no indi- | 


DEAR DRA Pao REAR ge DO RT 


| Constituida 






trabalham 


a bancada espiritosantense e preen- 


chida a bancada paulista 


E 
Sob q presidencia do ministro 
Hermenegildo de Barros, e com 
|d presença de todos os juizes, 
reuniu-se, hontem, o Tribunal 
Superior. 


PREENCHIDA A BANCADA 
PAULISTA 


Com o parecer apresentado 
pelo dr. Affonso Penna Junior, 
por determinação do Tribunal 
Superior, no sentido de ser ne- 
gado provimento do unico res 
à | curso interposto pelo candidato 
:* | Gama Rodrigues, que pleiteava à 
MR | uullidade das eleições renovadas, 
E | ficará completa a bancada pau- 

: | lista no proximo julgamento en- 
trando os srs. Cardoso de Mello 
Netto, Lino M. Leme, Antonio | 
Covelo à Frederico Wirmond. 
Não sahirá nenhum dos candi- 
datos com necento, actualmente, 
na Assembléa. 


O SR. GODOFREDO VIANNA 
PARA A ASSEMBLE A 


Pelo ministro Hermenegildo de 
Barros foram determinadas pro- 
videncias para ser expedido di- 
ploma ao sr. Godofredo Vianna 
da União Republicada Mara- 
nhense, que veio substituir O sT. 
Raymundo Cantanhede, da Al. 

tiança Liberal. 
A ste sá RE | RECLAMAÇÃO CONTRA A 

A k: Ê ELEIÇÃO EM MATTO 
: 5 GROSSO 


O capitão Honorio Hermeto 
apresentou reclamação contra & 
eleição em Matto Grosso por 
não ter sido recebido seu recur- 
«o pelo Tribunal Regional. Con- 
forme voto do desembargador 
José Linhares foram solicitadas 
informações ao “Tribunal “a 
quo”. 
= e : A BANCADA ESPIRITO. 
SANTENSE 


Pelas medificações decorrentes 
de novas eleições no Espirito 
Santo a bancada daquelle Esta- 
do ficará. assim constituida: 
Godofredo Menezes, Fernando 
Abreu, Carlos Lindeberg e Lau» 
ro Faria Santos, que gubstitui- 
[rá o sr. Jeronymo Monteiro. 


A CANDIDATURA DO SK, 
ADOLPHO KONDER 


Por consulta do er. Erico 
Torres, resolveu O Tribunal Su- 
perior que podem ser candidatos 
ás novas eleições de 3 da de- 
zembro os candidatos que gatis- 
fizerem as exigencias do arti- 
go 59 do Codigo, podendo ser 
neceitos os registros daquelles 
que tenham perdido seus direi- 
tos politicos conforme disposi- 
tivo do decreto n. 2.194, ainda 
não revogado taxativamente pe- 
lo governo. Por essa decisão O 
ur. Adolpho Konder, ex-senador 
e presidente de Santa Cathari- 
ra, poderá ser candidato, embo- 
ra à consulta não se refira à 
caso concreto. 


UM TELEGRAMMA AO Ml- 
NISTRO DA GUERRA 


Pelo manifesto ao 


Exercito 
q ministro da Guerra, racebau 
do generar Franco v'erroira, com 
mandanto da 3º Reglio mititer, O 
soguinto telegrammas 
“Gongratulando-me Nação data 
hojo, que e instala Constilwgh- 
to, apresento eminente choto fra- 
sado amigo, felicitações gincorag 
pelas palavras patrioticas 6 RF- 
doentes dirigidas no Exercito. (2) 
general Pranco Ferroira"u 


30 minutos o Intarventor nó Dize 

Feio Wederal, dr. Podro Brnese 

o 

O HORARIO DOS TRADALHOS 
DAS SECÇÕES 

W' q seguinte: 
Technica, 
das 9 4s 11 horas; 

o — Circulação, sezunda-fel- 
va, das 17 às 1) horas; 

US — Legislação, o 44 — Orgãs 
nvização Financeira, diariamente, 
das 17 às 19 noras. 

4“ — Tducação, Propaganda o 
Estatistica, diariamento, das 16 
às 15 horas; O 

4 — Exlgencias Militeres, dla= 
rlamente, das 16 ày 13 horas. 


À SOCIEDADE ANONYMA DO 
GAZ E À TAXA DE 
EXPEDIENTE 


Uma isenção negada 


O director da Receita com- 
municou ao mspector da Al- 
fandega do Rio de Janeiro. 
que o ministro da Fazenda, 
por despacho de 14 do cor- 
rente mez, mandou cumprir O 
despacho do chefe do Governo 
Provisorlo, no processo origl- 
nado pela petição em que à 
Société Anonyme du Gaz pede 
para serem sustadas as revi- 
sões de despachos por parte 
daquella Alfandega, corres- 
pondente á taxa de expedien- 
te sobre as mercadorias que 
importa com isenção de di- 
reitos, de accordo com o seu 
contracto celebrado com o 
governo federal, em virtude 


ju 


Siuriamento, 








E 


Chega hoje a 1º Divisão 
Naval 


Fundeará no proximo ala 15, pela 
manhã, va bahia de Guanabara, 
procedente do Rio Grande do Sul, 
a 1º divisão naval, sob o comman- 
do do capitão do mar o guerra Paes 
Lemo do Castro. 

Essa divisão, que é composta do 
cruzador “Rio Grande do Sul” o 
dos destroyers 
“alagõos” q “Parahyba”, fez 05- 
do decreto 7.668, de 18 de no- calas em Porto Alegre o Floriano- 
vembro de 1909. polis, devendo entrar no porto de 

O despacho do chefe do Santos hoje ás primeiris horas, 

! és 92 horas, para este porto. 
Governo Provisorio, mandado 


comple foto seguinte: | STR O 0% OURO DE 
ANGRA DOS REIS 


reito a isenção da taxa de ex- 
pediente”, 
Respondendo & consulta te- 
legraphica do administrador 


PROCESSADO POR 
ESTELIONATO, EM |Sos Reis o inipecior da. Al 
NICTHEROY, FOI fandega informou que as ta- 
xas de 2 *|º ouro e as de con- 
ABSOLVIDO 


servação do porto, relativa ao 
Be — jCarvão que, por autorização 

O supploute do juiz erlinina! do 
Nictheroy, em uxerciçio, gor des= 








da mesma Inspectoria e des- 

macho de huntem, absolveu da cul- carregado em Angra dos Reis, 

pa Nap leho Dantus da Gan de- são devidas “O Estado do Rio. 

am | de conformidade com à 0F- 

Penal, | dem da Directoria da Receita 
n. 1,940, 


nunciado como Íncurso no art. 
do 


esto 


uaragripho bº Codigo 


por crime do ilonaio, 


|legacia 














































“Matto Grosso” 


= — 


Diplomas definitivos da representas 
ção maranhense 


O AUTO PARTI 
CULAR CHO- 
COU-SE COM O 


AUTO-OMNIBUS , 


O facto foi parar na des 
do 10º districto 
policial | 

Tim frente 4 estação Barão ds 
Mauá, hontem, pela manhã, o autos 
omunibus n, 587, da Vinção Guanes 
pera, teve quo tuzer ali uma parSs 
da, afim de descer um passageiros 

Nossa oceasião, porém, o autos 
particulr n. 9822, dirigido pelo sea 
proprietario; José Severino dos 
Santos, que por ali trafegava em 
grando velocidade, Toi chocar-ss 
violentamento com o omnibas ava 
riando-o bastanto e espatifando-se 
tambem, 

Apesar dê nenhuma culpabilida- 
do do motorista Astrogildo Avers 
tes do Azevedo, do auto-omnibus, 
foi esto levado ú delegacia do 10º 
aistricto pelo inspector do trafego 
n. 991, tendo o commissaria No- 
gucirs, ali de dia, tomado conhe 
cimento do facto, 


me 

DEU UMA QUÉDA DO 

BONDE, EM NI - 
CTHEROY 


udo vizjava, hontem, dam 
catril clectrico da Cantareira, O 
empregado do commercio Helio 
Luiz Fernandes, com 18 annos de 
idude, eolteiros residente á rua 
São Januario n. 72, na vizinha ci= 
dade, eo pasear o vehlculo peia 
rua da Conceição, em frente & Pre- 
feitura, foi victima do uma quéda 
recebendo ferimento contuso TM 
repito irontal o escuriuções gene 
ralizadas, 





Helio fot medicado no Serviço” ” 


do Prompto Soceorro de Nietheróog. 
q retirando-se depois para euz To 
gidencia, 


semeia 


O ADVOGADO FEZ 
“PIRATARIA” 


DESCONTOU UM TITULO É TN a 
DEBITAMENTE FICOU COM 
O DINHEIRO 


Ao 8º delegado auxilisr, dr, De- 
mocrito de Almeida, upresentow 
queixa Bento Furtado do Farias, 
contra o advogado José Geralão 
de Oliveira Braga, pelo facto de 
haver esto so apropriado, indebi-+ 
tamento do producto de um dess 
conto de uma nota promissoria, no 
valor do 2:2503000, oneração rea- 
tizada com o megocianto Said: 
Abdala Farniri, 

Em torno da queixa fo! instad- 
tado inquerito, sendo chamado & 
dopor o negocianto alludido aus, 
conio dissémos, megociara o desu 
conto do titulo. 

Peiu promissoria apresentada por 
Said, a policia verificou que d 
ndvogado aceusado: simulando vor 
deres que, na realidade não lhe ha- 
viam sido outorgados, cedera & 
transferira úquello o titulo, tectes 
bendo a importancia correspon- 
dento e da qual se apossou, 

Interrogudo, em seguida, o at 
eusado confessou que ettectonts. 
de fucto q transacrão, porém. não 


“e apropriara do dinheiro, de vez 
que cobrara honorarios, 
Apesar dessa nllegacão, 3 qolta 


cla, encerrando o processo contts 
o referido causídico, diz: 

“Apurada, como so acha, a TER 
nonsohilidado do dr. José Geraldo 
do Oliveira Rrazn, como incures 
nos artiros 988, n. Db. O 881. n. 2 
narasranho 2.0, da Consrlidacão 
das Leis Pennes, velo nrbificio de 
que lançou mão pars iludir u bda 
fé do negacinnte Faniri e velr 
apropriação da quantia corrtemmone 
dento ao desconto do titulo, sen- 
do os presentes nutos yomettidar 
ao M, M. dr. juiz da Vara Grlu 
minal. ete” 


ninal ete? 
HOSPFDF ILLISTRE 
DA NOSSA POLICIA 


O ALMOCO. DE HOJE. FM PES 

TROPOLIS, OFFERECINO AO | 

CHEFE DF POLICIA DE BUE- | 
NOS AIRES 


Está marendo para hoje às 12 
horas, o almoco que será offoreci-, 
do nelas nossas autoridades noliz, 
cines, no coronel Tuiz Jorma Ger, 
cia, chefo de policia de Buenos. 
Aires, | 

O elmoço será realizado em Pos | 
tropolia, no Hotal Indevendeneia. 
Tomarão parte no mesmo, O ennia | 
tão Falinto Muller, chefe da malie] 
cla; Israel Souto, secretario veral)| 
da chefaturas dr. Ribas Corais 
ro, director vera] do nubliidedos | 
dr. Arthur Neiva, dirsetor da Pre, 
nedientes dr. Tenacio Timbrúho da] 
Silva director da gabineta de Por] 
quisas Selentificas: dr. Mono? 
Sulles, director da Tnatitnto Medi-, 
co Legal; dr. Leonildo Elhelro. die 
rector da Instinto do Thantificas) 
cãos dr, Cesar Guresz, diractor me= 


ral do Investignnhes: delersÃos 
nuxilinros, delecndos Hura Mons 
telro e Plcorell, mator maria F. 


da Silva, canitão Porca de Aquino. 
“anrosentunto dn “Prensa o dy 
“Naclon"” dr Mores, 
pola Associação Braslicira 


do Im 
Dronsa, 


o Eerhart 
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Anniversarios 
me e e em 


Fazem annos, hoje: 

Senhora : 

D. Maria Isabel Xuvier Bustos, 
esposa do major Reginnido Tuvit= 
res da SUva Dastos. 

Senhores: 

Dr. Florentino Avidos. 

Dr, Lafhyette Rodrigues Pereira, 

almirante Aflionso da Fonseca 
WNoudrigues. 

Alfredo Vasconcellos. 


e e po em 


seccão de Cambio do Banco do 
Brasil, 

— Transcorte hoje o apniver- 
surto uatalicio cu atu. Maria 
Baptista 'Tocantis, esposa do com- 
merelunto st. Arnobto Tocantis. 

pr Mario José da Costa 
Pysey hoje o natalício do dr. Mario 
José da Costa, advogado da Light. 

Coronel Gregorio dn Fonseca — 
Yassou bontem a data natelicia 
cio coronal Gregorio da Fonseca, 
membro do Academia de Letras e 
enete da Secretaria do Governo 
Provisorio. 

— Paz aunos hoje 4 senhorita 
Severo 





— 


wvonne, filha do major 
Durbosa . 

srta. Nuir de Gervais — 'Trans= 
curte hoje 2 duta natalicia da se- 


mhortta Nair de Gervals, filha do 


Seta, Neusa de Mendonça — 
"Transcorre, hoje, & data mnutali= 
cia da senhorita Neusa de Men- 
douça, dilecta filha do sr, Car= 
tos Fnbello de Mendonça, contas 
dor guardasivros do grande con=- 
ceito nos melos commercines é 
pancarios, de nossa praca, e às 
d. Olinda Mendonça. 

A anniversoriante que é uma 
gas mais brilhantes slumnas da 
Escola Argentina, cursando actual= 
mento o 5º anno, por certo, rece= 
perá as homenagens, das suas 
collegas de Escola o de pessoas de 
euos relações, pela faustosa data 
co seu natalício, Offerecerá, logo 
mais, & mnolte. na residencia de 
ecus dignos progenitores, um jan- 
tar, o qual se revestirá da malor 
intimidade o alegria, 


Almoços 

Os amigos, collegas e admira- 
ciores do dr. Miranda Junior, vão 
olferecer-lho hoje um almoço in- 
Timo, em regosijo pela sua momea- 
ção para o corpo clluico do Hos- 
pital da Veneravol Ordem de São 
Francisco da Penitencia, 


Churrasco 





O churrasco que vue ser otfe- 
recido ao general Flóres da Cunha 
— Vae ser offerecido hoje, na Tel- 
ra de Amostras, um churrasco ao 
goneral Flóres da Cunha, 


“Homenagens 


Na proxima segunda-feira, os 
commerciantes de nossa cidade vão 
prestar uma homenagem é me- 
moria do ex-presidente da Asso- 
«lação Commercial, o alleciio 
er, Seraphim Vallandro. 

No seu grande salão de nmose 
tras, vag ser Inaugurado o rstrato 
co sr, Valiandro o uma placa de 
bronze. 

à coremonta esti marcada para 
és 14 horas daquelle dia, 








PRESENTE 
UTIL 


Um lindo appare- 
lho inglez para jan- 
tar, com 60 peças, 
por 185%, só na co- 
nhecida CASA MU- 
NIZ, Ouvidor 69. 








Festas 





Country Club -—= Organizada 
pela “Federação dos Bandelrantes 
do Brasil”, realiza-se, hoje, das 15 
&s 10 horas, no Country Club, a 
“Tarde Bandeirante”, com o con- 
curso dos melhores nomes da 
nossa sociedade, 

Essa linda festa é em beneficio 
do “Acampamento de Férias” da 
mesma Federação. 

Botafogo F. Club — Está mars 
cada para amanhá, a festa social 
que o club alvi-negro offerece em 
homenagem ao Estado de Pernam- 
buco, com n presença do cepresen- 
tanto do interventor Lima Gafal- 
eanti e das mais altas figuras da 
colonia pernambucana residentes 





=|] ]D2]D]D[Ww—w— 


NDICADOR dos BARROS 


Prefira os estabelecimens 
tos que servem a sua cien. 
tela com mais presteza e 
mator solicitude. 












BRAZ DE PINNA 


Mana GUAPORE' de João 
omes Barreiro. Rua CGhuaporê 
a71. Tel B-9432, e 


ENGENHO NOVO 


CINE-ITHEATRO EDISON de Ar. 
naido & Clin. Rua General Bol- 
legará 12. Tel 0-440. 


HUMAYTA' 
PHARMACIA  CAPELLETTI. M. 
Capelletti && Filhos Rua Hu- 


maytã 140, Tel 6-1048. 


PRAÇA DA BANDEIRA 


NOVO AÇOUGUE BRASIL. Ene | 
tregas a domicilio Av, Lauro 
Muller 08 Tel 8-2008, | 


PRAIA VERMELHA | 


ARMASEM  VILLELA. de Jd. P.| 
fuezende. Avenida Pasteur 214 
Tol. O-0172. 


TIJUCA 
PHARMACIA E DROG, GRANA.» | 
DO (Fills!) Rus O do Bomfim | 
800 e 900-A, T, B-B0)9 o 8-3225 


companhia de seu filho Lincdolpho, 

A chegou a esta capital, vinda «e 

— Paseu hoje a duto nalalicit | Buenos Alres, d. Hermínia Collor, 
do st. Paulo Tavares, chete da 


dr, José Cavalcanti Vieira. A an- 
ntverenrianto offerecerá És pes |, 

És e erventor federal em Sergi e 
soas do suns relações re-spção em | qr Nicanor Ribeiro Ea a 
acu palacete, à Av, Vicira Souto. , 


no Rio, que, com suas famiitas 
foram convidadas pela directoria 
do club. A's primeiras famiílins 
que chegarem à séde, antes das 31 
noras, seria distribuidos cartões 
com direito no sortelo de diver- 
eos brindes. Os soclos entrarão na 
tórma dos estatutos, 


Viajantes 





tm 


Sra. Lindolpho Color 


esposa da ur. Lindolpho Collgr, 
ex-ministro do Trabalho. 

— Procedente do Rio da Prita, 
com as escalas de costume, che- 
gou hontem, às 16,15, a aeronnve 
de enrvelra dy Panair, 

Trouxe ezss unidade da 
avinção commercicl 
gelros para o Rio. 

— De Bucnos Alrza, velu Israc] 
Hey; do Elo Grande, Lula Lima; 
ce Porto Alegre, Wilhelm Wick € 
senhora, Frank Sampalo e senho- 
ra; de Paranaguá, Eduardo de 
Carvalho Chaves; e de Santos, 
Achilles F, Istael e Hirsch Worm. 

— Com destino aos portos do 
Norte, segue hoje. às 6 horas, ou- 
tro hydro-avião da Panair, levan= 
do os seguintes passageiros: para 
Bahia, Luiz Penua e Prederick 
R. McCully; para Aracajú, capi- 
tão Augusto Maynarã Gomes, in= 


nossa 
xove passa- 


tarlo do mesmo Estado; para Re= 
cife, dr. Carlos de Lima Caval- 
cant!, interventor federal em Per= 
nambuco, e dr. J. Mauricio Car- 
doso, deputado gaucho é Consti= 
tuinte; para Belém do Pará, dr. 
Loris Olympio Corrêa de Araujo; 
e, com destino a Miami, nos Es= 
tados Unidos, o sr. Karl August 
von Gablenz. director da empires 
sa allemã de transportes serços 
“Lufthansa”. 


Quem compra na 


DROGARIA V. SILVA 


ASSEMBLEA, 34 


ECONOMISA 
TEMPO e 


DINHEIRO 


PRESTEZA DE SERVIÇO 


10 % de lucro em todos os 
medicamentos nacionaes e 
estrangeiros 
O mesmo systema é ado- 
ptado pela filial em Ni- 
ctheroy, rua da Concei- 
ção, 18 


e — eee 


Enfermos 





Acha-so já ha diana enfermo e 
recolhido ao leito, em sua resi- 
dencia, onde tem sido multo vi- 
situdo, o er. Ignacio Areal, figura 
do destaque no commercio desta 
praça. 

— Na Casa do Saude São Jose, 
onde vae se submetter a uma in= 
tervenção clrurgica, 8e acha in» 
ternado desdo hontem, o desem- 
bargedor Vieira do Amaral, pro- 
curador geral do Estado de Matto 
Grosso, que chegou ho poucos 
dias À esta capital, enfermo, 


Missa em acção 


de graças 

— em mm - 

Engenheiros de 1934 -——- Com 
grande concorrencia realizou-se 


no. Cathedral a missa solemne em 
atção do graças, mandada celo- 
brar pela turma de engenheiran- 
dos que terminou o Curso na Es- 
coln Polytechnica. 

O templo estava repleto de uma 
assistencia numerosa. 

O conego Henrique de Maga- 
lhães oceupou o pulpito, pronun- 
clando uma brilhante oração, em 
cue resaltou & missão do enge- 
nhetro, . 

A orchestra sob a regencia do 
professor dr, Victor Pereira tocou 
durante a solemnidade, 

A's 16 Nnoras, realizou-se no sa- 
lão nobre dao Escola Polvtechnica 
a coremonta dn collação de grão 
dos novos engenheiros, 


Fallecimentos 





D. Lourenço Seixas — Falleceu, 
nesta capital, O revmo. d, Lou- 
renço Seixns, professor e vice 
reltor do Gymnasio de S, Bento 
de 1910 a 1914, 

—- Em sua residencia 4 rua 
Magalhães Castro n, 211, falieçeu 
o coroncl João José Alves Junior, 
O seu enterro realizon-se hontem, 
és 9 horas, no cemiterio de São 
João Baptista, 


UMBas 


Realiza-se, hoje, às 8.30 horas, 
na igreja da Lapa, missa de se- 
timo dia por alma da sra. Gulo- 
mar da Silva, esposa do sr. Sylvio 
Francisco da Silva, funcolonariu 
da Saude Publica. 


CONVERSANDO COM 
OS LEITORES 


Pergunte-me o que quizer 
— Besponderei se puder... 


Gloria — A Livraria Catholica 
é à rua Rodrigo Silva, 11. 

Randolpho — O assumpto deve 
ser tratado no Ministerio do Tra- 
balho, Como passo inicial, devo 
v. procurar conversar com o dou- 
tor Costa Mirinda, na Directorla 
Geral, 

Dulce — A musica é do compo- 
sitor pernambucano Manoel Muú- 
chado e só em Recife poderá ad- 
quiril-a. Custa 48000, Pódo v. 
dirigir-se à Cosa Mogart, Praça ca 
Iuuependencia 44 — Recife, 

sulla — O especialista mals co- 
uiceido é o dr. Pires com con- 
sultorio à Praça Floriano 05 — 
6º andar. 

Silva CGumes 
lescoberta 
eminente men 








— À vnçelno fol 
Eduardo Jenner, 
o juglee, que fes 
junção em IIHO, 


SIQUEIRA. 
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ES ema atoa À 
|] Conclusão da 6% pagina | 
e rm em | 
RT da Constituição, como O 
detormina o Regimento, e não O 
fez, 

O pedido do nobre deputado 
por Pernambuco ainda se justifl= 
ca por estabelecor ordem nos tras 
balhos da Assombléa, 

Desde quo o Regimento fot in- 
fringldo, como acabo de demons- 
trar, nenhum inconventente ha- 
veria em que v. ex. consentisso, 
em bem da bor marcha dos nos- 
sos trabalhos, que em primeiro 
logar se llquidasso de vez a vota- 
cão do Regimento, e em seguida 
recebesse emendas o ante-projecto 
da Constituição, 

Será medida que porá termo & 
situação em que estamos, e na 
qual, ora ha Reglmento, e. ora 
não ha. (Muito . bem. Muito 
bem). 


AS EMENDAS AO PROJE- 
CTO DE CONSTITUIÇÃO 


Na segunda parte da sessão 
foi levantada pelo sr. Aga- 
menon de Magalhães uma 
questão de ordem: devia ou 
não o projecto de Constitui- 
ção começar a receber emen- 
das antes da reforma do Re- 
gimento ? 

Embora o presidente da As- 
sembléa se mostrasse desde 
logo contrario a qualquer pro- 
telação nesse sentido, foi sub- 
mettida à consideração do 
plenario a proposta Agame- 
non para que o Teferido pro- 
jecto só começasse a receber 
emendas depois de approvada 
a reforma daquelle Regimen- 
to, isto é, dentro de dols dias. 

Constava, mais tarde, no 
palacio Tiradentes, que o allu- 
dido projecto de Constituição 
já se encontrava sobre à me- 
sa para receber emendas de 
primeira discussão, pelo pra- 
Zo de 20 dias, a contar de hoje. 


A REUNIÃO DA COMMIS- 
SÃO DOS 26 


Assim quo foi levantada a 
sessão, logo após ter sido Te- 
solvida pela Assembléa a quer 
stão de ordem levantada pelo 
deputado Agamemnon, esteve 
reunida, secretamente, a com- 
missão dos 268, 

O assumpto tratado nessa 
reunião foi referente á instal- 
lação de seus proprios traba- 
lhos e ao regimento que a 
commissão deverá adoptar. 


FOI SUSPENSA A CHA- 
MADA 


Affirma-se que o sr. Os- 
waldo Aranha vae apresentar 
uma emenda ao Regimento 
supprimindo a chamada dos 
deputados presentes, visto tor 
mar a mesma muito tempo. 

Ficarã estabelecido que um 
funccionario, ao lado da mesa, 
organize a lista de presença 
dos deputados. 


COMEÇA HOJE A DIS- 


| CUSSÃO SOBRE A REFOR- 


MA DO REGIMENTO 


De accordo com o requeri- 
mento apresentado na sessão 
de hontem, para que entrasse 
immediatamente em discussão 
o projecto de reforma do Re- 
gimento Interno da Assem- 
bléa Constituinte, será essa a 
ordem do dia da sessão de 
hoje, 


BANQUETE AO SENHOR 
ANTONIO CARLOS 


“Em homenagem à sua elei- 
ção para a presidencia da As- 
sembléa Constituinte, os ami- 
gos do sr. Antonio Carlos re- 
solveram offerecer-lhe um 
banquete, que terá logar no 
proximo dia 25. 

Preside a commissão incum- 
bida dessa homenagem o mi- 
nistro Hermenegildo de Bar- 
ros, presidente do Superior 
Tribunal Eleitoral, 


alh 


DIARIO DE 


A BANCADA PERNAMBU- 

CANA CONFRATERNIZA 

ALMOÇANDO NA TEBER- 
NA AZUL 


Reuniu-se, hontem, num al- 
moço de confraternização, que 
se realizou na Taberna Azul a 
bancada pernambucana. 

Tomaram parte no referido 
agape, além dos representan- 
tes de Pernambuco, grande 

| numero de convidados, entre 
|os quaes se viam Os srs. Flo- 
res da Cunha, Antunes Ma- 
ciel, Oswaldo Aranha, Juarez 
Tavora, Lima Cavalcanti e 
Pedro Ernesto. 

Nesse almoço, que correu 
cordialissimo, não. houve dis- 
curso, tendo apenas o sr, José 
de 84 proferido algumas pa- 
lavras à hora do café, 


PELO ESTADO LEIGO NA 
NOVA CONSTITUIÇÃO 


Estamos seguramente infor- 
mados de que já ha grande 
trabalho de articulação por 
parte dos elementos laicistas 
do Brasil, afim de que o ante- 
projecto da Constituição seja 
escolmado das tendencias que, 
em materia religiosa, lhe deu 
a commissão que o redigiu. 

Já se trata de reunir todos 
os deputados de idéas liberges 
e democraticas, afim de se 
formar um dique, destinado a 
contrapor-se ás influencias 
cleriçaes que vinham toman- 
do vulto dentro da Terceira 
Constituinte Brasileira, 


UM TELEGRAMMA DA 
COLLIGAÇÃO NACIONAL 
PRÓ-ESTADO LEIGO AO 
DEPUTADO PROFESSOR 

EDGARD SANCHES 


Hontem, nos corredores do 
palacio Tiradentes, consegui- 
mos ver nas mãos do proíes- 
sor Edgard Sanches, deputado 
pela Bahia, um telegramma, 
que lhe foi endereçado pela 
Coligação Nacional Pró-Es- 
tado Leigo, cumprimentando-o 
e declarando-lhe que o seu 
neme fôra incluido no quadro 
dos socios daquella agremia- 
ção, Ao mesmo tempo, decla- 
raya que o seu nome fôra in- 
cluido tambem na commissão 
que se irá encarregar de co- 
ordenar, dentro da Consti- 
tulnte, os elementos dos di- 
versos Estados, que vão defen- 
der no plenario a lalcidade do 
Estado em face de todas as 
religiões e cronças: O telc- 
gramma em apreço estava as- 
signado pelo sr. Lins Vascon- 
cellos, presidente daquella As- 
sociação, 


O GENERAL CHRISTOVÃO 

BARCELLOS FAZ DECLA- 

RAÇÕES NOS CORREDO- 

RES SOBRE O PONTO DE 

VISPA DOS REVOLUCIO- 
NARIOS 


Depois da sessão de hontem, 
tivemos opportunidade de par 
lestrar longamente com o ger 
neral Christovão Barcellos, 
“leader” do Partido Progres- 
sista Fluminense, sobre a sua 
attitude, ao ser discutida no 
dia anterior, no recinto, a in- 
dicação do deputado Medeiros 
Netto. 

— Eu ia falar -— disse s. s. 
— mas, como estava um pou- 
co exaltado, desisti da pala- 
vra, Não é verdade que hou- 
vesse trocado apartes vehe- 
mentes com o sr. Seabra, 
como consta do apanhado fei- 
to pelos dactylographos. Pos- 
so ter falado com vehemen- 
cia, mas não pronunciei pala- 
vras vehementes. Seria mes 
mo incapaz de tal attitude. 

E, voltando-se para os pre- 
sentes, continuou, com enthu- 
siasmo : 
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SENHORAS ! Para vossos incommodos, 
dóres menstruaes, irregularidades, tomem 


capsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda) 
Dep. Drag. Pacheco, Rua dos Andradas, 43/7 — Tubo 78, 


— Aqui, devemos pôr de E 


EMBELLEZAR 


dos nos cargos que exerciam 





ja 
PREPARADO MARAVILHOSO FARA 
AMACIAR, ASSETINAR E AFORMOSEAR 


A PELLE 
Tonifica e rejuvenesce a cutis, 


LEITE DE BENJOIM fixando o pó de arroz, extin- 


gue as imperfeições da pelle, como sejam: pannos, man- 
chas do rosto, sardas, espinhas, cravos, rugas, queima- 


duras do sol. 
Preparado com o Benjoim 


LEITE DE BENJOI de Siam o finamente perfu- 


mado, é indicado pelas sumimidades medicas mundiaes. 


A* VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, PHAR- 
MACIAS, DROGARIAS, DE TODOS OS ESTADOS 
DO BRASIL E NA 


PERFUMARIA KANITZ 
RUA SETE DE SETEMBRO, 127 e 129 
CÚDIMDDRESVAASDESADAO RODA ARSAS LORDE RAND ARARAS ESSA AULA SERASA 
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NOTICIAS 





os da Constituinte 


pontos de vista particularis- 
tas. Nós, os revyolucionarios, 
viemos para a Constituinte 
com pontos de vista perfeita- 
mente constructivos. Quere- 
mos -edificar para um Brasil 
novo, 

E' um absurdo querer-se dar 
outra vez ao Brasil a Consti- 
tuíição de 1891. Já mais de 
quarenta annos são decorridos 
e hoje os problemas têm ca-| 
vacter completamente: diverso. | 
Temos que ver como o mundo 
marcha, para poder enqua- 
drar-nos dentro delle, O pro 
prio regimen russo, que, até 
pouco tempo, era chamado. 
supersticiosamente o “Olho de 
Moscou”, já tem para o mun- 
do outra significação, Temos 
que ver o que aquelles homens 
fizeram e têm feito, afim de 
tirarmos de suas lições o que 
para nós possam ter de provei. 
toso. 

Nós queremos resolver O 
caso brasileiro dentro do Bra- 
sil e para o Brasll, mas pro- 
curando aprender daquillo 
que os outros já fizeram. 
Tambem devemos beber nos 
ensinamentos do passado, mas 
não devemos de fórma algu- 
ma retrogradar. Nós... 

Nesta altura, o deputado 
Barcellos viu que estava sendo 
acompanhado com interesse 
por muitas pessoas, que se ha- 
viam acercado de s. s, fazen- 
do mumeroso grupo. 

Parece ter-se sentido Texido 
em sua modestia e interrom- 
peu... 

— (Os senhores desculpem... 

— Continue, general. Estar 
mos ouvindo com muito inte- 
resse, 

Mass, 5. deu por encerra- 
da a palestra, 

AMNISTIA AMPLA 


O Instituto dos Advogados 
applaude as indicações fei- 
tas pelos deputados Noguei- 
ra Penido e Acurcio Torres, 
para a decretação desen ge- 
nerosa medida 


Na sessão de hontem do Tn- 
stituto da Ordem dos Advoga- 
dog Brasileiros, o dr. Dionysio 
Silvelxa, nosso collega de im- 
prensa e. membro daquelle so- 
dalicio, a proposito da indica- 
cão offerecida á Assembléa 
Constituinte pelo deputado sr. 
Nogueira Penido, que manda 
conceder a amnistia ampla, 
com o fim de pacificar o paiz 
e restaurar o principio uni- 
versal do direito adquirido, 
apresentou uma moção para 
que a mesa se dirija a esse 
deputado, congratulando - se 
com s, ex. pela sua feliz atti« 
tude, e dando disso conheci- 
mento ao chefe do Governo 
Provisorio e ao presidente da 
Assembléa Constituinte com 
os applausos do Instituto ao 
amparo que ambos possam 
dat à referida Indicação. 

Por proposta do dr. Penna 
e Costa, foi incluido nessa 
moção o nome do deputado 
Acurcio Torres, que apresen- 
tou projecto identico, visando 
a liberdade de imprensa, 

A indicação de autoria do 
deputado sr. Nogueira Peni- 
do é do teôr seguinte: 

“A Assembléa Nacional Con- 
stituinte, em nome da Nação 
Brasileira, decreta; 

Arm, 1º E' concedida 
amnistia ampla a todos os ci- 
vis e militares implicados nos 
acontecimentos politicos des- 
enrolados no paiz, desde oqu- 
tubro de 1930 até a presente 
data. 

Art, 2º — A mesa da As- 
sembléa Nacional Constituln- 
te convocará para o servico 
activo da sua secretaria, os 
funccionarios das antigas se- 
cretarlas da Camara dos 
Deputados e do Senado Fe- 
deral, dispensados sem decla- 
ração de motivos, os quaes 
volverão aos respectivos car- 
gos ou serão aproveitados em 
outros equivalentes, perceben- 
do os mesmos vencimentos 
que tinham anteriormente, 

Art. 3º — Serão readmitti- 




































































ou aproveitados em cargos 
equivalentes, com os vencl- 
mentos que percebiam, os fun- 
cclonarios publicos demittidos 
Independentemente do proces- 
so administrativo ou sentença 
judicial condemnatoria passa- 
da em julgado. 

Sala das sessões da Assem- 
biéa Constituinte, em 15 de 
novembro de 1933. — (a.) 
Nogueira Pentdo,” 


A ASSOCIAÇÃO DOS FUN- 
CCIONARIOS PUBLICOS 
DO ESTADO DE S. PAULO 
FELICITA CALOROSA- 
MENTE A INICIATIVA DO 
REPRESENTANTE DO | 
GRUPO DOS FUNCCIONA-' 
RIOS PUBLICOS | 


“Dr, Nogueira Penido — As- 


'sembléa Constituinte — Pala- 


clo Tiradentes — Rio — A As- 
soclação dos Funcelonarios 
Publicos do Estado de São 
Pauio fglicita calorosamente 
a v, ex. pela apresentação do 
decreto sobre a amnistia e re- 
admissão dos funcelonarios 
civis demittidos sem processo 
ou sentença judicial passada 
em julgado, Attenclosas sau- 


idações — (n.) Víctor Carva- 


lho, presidente,” 


de de juizes do Conselho de 


=D" 


A BANCADA BAHIANA 
RECEBIDA PELO CHEFE 
DO GOVERNO 


No Palacio do Caltate esteve | 
hontem, á tarde, a bancada bas, 
hiana á Assembléa Nacional, 
acompanhada do capitão Juracy 
Magalhães, interventor naquele 
Estado. Compareceram os depu- 
tados do Partido Nacional De- 
mocrata, stg. Medeiros Netto, 
“lender”; Pacheco de Oliveira, 
João Marques dos Reis, Clemen- 
to Marianni, Arthur Neiva, pa- 
dre Leoncio Galrão, Edgard San- 
ches, Magalhães Netto, Prisco 
Paraiso, Arlindo Leoni, Manoel 
Novaes, Paulo Filho, Francisco 
Rocha, Homero Pires, Arthur 
Negreiros, Attila Amaral, Lau- 
vo Passos, Arnold Silva e Alfre- 
do Mascarenhas, deixando de 
comparecer o deputado Gileno 
Amado, por se encontrar ausen- 
te desta capital. 

Feitas as apresentações ao 
chefe do governo, pelo interven- 
tor Juracy Magalhães, falou O 
“leader” da bancada, st. Medei- 
vos Netto, dizendo que a repre- 
sentação da Bahia á Assembléa 
Nacional Constituinte, ali estava 
para reaffirmar ao chefe do Go- 
verno Provisorio as mesmas €X- 
pressões de sympathia e de es- 
tima, que o povo da Bahia já 
havia munifestado à s. eX., por 
oceasião da visita feita áquelle 
Estado. Esse testemunho de 
perfeita amizade dos bahianos 
ao chefe do governo resultam, 
principalmente, da certeza que à 
Bahia tinha do quanto "lhe era 
e continuaria a ser util o Go- 
verno Provisorio, cujas iniciati- 
vas em beneficio do Estado, 
nenhum bahiuno deixava de re- 
conhecer e proclamar. 

O sr. Getulio Vargas em res» 
posta declarou que ainda trazia 
bem viva na memoria a grata 
recordação dos dias que passou 
na Bahia, cercado das attenções 
e do carinho do povo bahiano 
cujas tradições de hospitalidade 
e de fidalguia já eram do seu 
conhecimento. O chefe do go- 
verno alludin á inteligencia € 
ao espirito dos bahianos que de- 
ram ao imperio e ú Republica, 
alguns dos homens mais ilus- 
tres, na politica e na adminis- 
tração do paiz. Concluindo, por 
declarar, que tinha toda a espe- 
rança de que a representação 
bahiana ú Assembléa Nacional, 
saberia collaborar na obra de 
construeção € reconstrucção da 
vida constitucional da Republi- 
ca. Agradecia, pois, à visita dos 
dopútados hahianos, € fazia vo- 
tos pela felicidade pessoal de 


todos. 
e 


Julgamento de dois offi- 
ciaes do Exercito 


Os coroneis Olyntho Tolenti- 
no de Freitas Marques, João 
Candido Pereira Castro Ju- 
nior, Oscar de Almeida e Luiz 
Ferraz, foram designados pa- 
ra fazer parte, na qualida- 





Justiça que tem de julgar o 
major Moraes Niemeyer e O 
2.º tenente commissionado Si- 
mões de Brito. 


NO MINISTERIO DA 
FAZENDA 


Estiveram, hontem, no gabi- 
nete do sr. ministro da Fazenda, 
os srs. :Annes Dias, constituin- 
te pelo Rio Grande do Sul; 
Henry Lynch, uma commissão de 
armadores da Europa chefiada 
pelo presidente do Centro de Na- 
vegação e pelo commandante 
Firmino dos Santos, presidente 
do Lloyd Brasileiro, e os inter- 
ventores Flores da Cunha e 
Maynard, de Sergipe. 


“FE LN a E SS 
CINEMA CENTENARIO 


Rua Senador Euzebio 188/90 
(Praça Onze) 


Telephone: 4-3426 


Hoje e Amanhã 


A United Artists apresenta 
ALEXANDER CARR 
Dickie Moore e Betty Jane 


Grahman, no original film 
falado e cantado 


Não ha 
maior amor 


Romance de sadio senti 

mentalismo, de tolerancia 

religiosa, de compaixão, de 
sensibilidade, de amor. 
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No mesmo programma : 

O mysterloso film da FOX, 

onde são vividos momentos 
de pavor e de emoções 


CHANDU' 


com EDMUND LOWE, 
BELA . LUGOSI e IRENE 
WARE 












































se atiram contra o cinema, 


SABBADO, 18 DE 


PEDIENTE : — RUA 
pe DAR — DAS 20 





“Não ha maior amor” 


Com frequencia os moralistas 
attri= 


bulndo-lhe Influenclw perniglosa 


sobre os ospectadoros, 
do sobre os menorcçã. 
xam de ter um pouco 


sobretu- 
E não del- 
de casão, 


Não que o cinema seja mio em 


| 


* mittiram em suas cathedras mul= 


RED o PO qo PETS a TITE. 1 


ei, O clnomu age como um pos 





EM 
deroso instrumento de  sugsos- 
tão, tanto para o mal como para 
r bem 1 não ha duvida que as 
creanços e os espiritos fracos em 
geral cão Influenciados para O 
mal quando assistem a fitas nas 
nunes o viclo o o erime nppATE- 
rem dourados pera victoria Jun- 
tra os bons costumes e à mora, 
Per outto lado certos critizas al= 
'egam que os productos cinimu- 
tographicos a cuja feltura pre- 
gide à criterio da moralidade são 
peças artiticlosas, sem raça 
que não interessam ao publico... 

Comtudo, 4 possivel faser ar- 
te no clnema sem tocar nesses 
dois extremos, Um exemplo det- 
sa arto sadia é a pelicula, “Não 
ba malor amor", da United Ar- 
tists, qua está sendo levada no 
ecinoma Contenario, Trata-se ds 
um drama de amor paterno, mas 
enriquecido do passagens ame- 
nas e do lances emocionante. 
que sustentam o Interesse do es- 
pectador do começo ao tim, Alo- 
xander Karr, 0 pae, e a menina 
Betty Jane Grabman, a filha 
agoptiva, encarnam maravilhosa- 
menta os seus papeis, . 

Acoresco o luteresse do drama 
“q facto de ne!l!2 apparecersm as- 
pectos da vida Isracita nuns 
grande cidade, A scena passa se 
em Nova York O pas adoptivo 
e judeu e a menina é cheistã, 
Wrtre os personagens fiszuram 
um rabino e um púdre. 





Movimento associativo 


CONFEDERAÇÃO ISRAELITA 
y BRASILEIRA 


Na sua reuntão realizada ter» 
cn-feira, 14 do correnis, & Jr- 
mandada Israelita NKadizhs ap» 
provou por unanimidade ds vor 
tus a sun adhesão à Confedora- 
ção Israelita Brasileira, sendo 
nomendo o sr. Marcos J. Nigri 
remo seu delegado, 


NOTICIAS 


CAIRO — Causou grando im- 
pressão, aqui, R declaração do Er, 
Jacob Hitler, residente nesta Cl- 
dade, o qual ge mostra Intelra- 
mente convencido de que Adolf 
Hitler, o chanceller alemão, é 
seu parente, Jacob Hitler, cujo 
pae é origlnario da Austria, tendo- 
se transportado para & Rumania, 
onde viveu e morreu, está prom- 
pto a submetter-so à uma pes” 
quisa do seu sangue, E Adolf 
Hitler quizer sujeitar-se à mesma 
prova. 

A photographia de Jacob Hitler, 
quando elle era mais joven, 6 
notavelmente parecida com & do 
Adolf Hitler. + 


LONDRES — O conhecido se- 
manero ingles “Near East” quo 
é relacionado com O ministerio 
britannico das Colontas, publicou 
a surprehendente decinração de 
que o governo deve castigar 08 
membros dn executiva arabe na 
Palestina, por terem organizado 
demonstrações em desopediencia 
às ordens governamentaes. 

o perlodico motiva a sua opi= 
ntão uo facto de ser uma tras 
queza do governo não castigar 08 
membros da executiva que lhe 
desobedeceram as determinações. 


LONDRES — Em 14 de fevo- 
reiro proximo, partira desta car 
pítal um navio com 550 passa- 
gelros judeus, que irão passar & 
festa de Purim na Palestina. 

O navio levará comsigo um 
rúbbino. armará uma synagoga é 
terá uma cozinha “koseher”. No 
mastro tremulará n bandeira slo- 
nisto. 


4 
LONDRES — O gran-rebbino de 
Inglaterra, dr. Herta, compoz ums 
oração nova e pequena pata us 
judeus allemíes, à qual serf Te- 
zada todos os aahbbados nas Sy- 
nnagogas dn Gran-Bretanha. 
LONDRES — Em York reali= 
zou-se uma reunião de protesto 
contra as perseguições que: 03 
judeus soffrem na Alemanha, O 
orador principal foi o arcebispo 
de York, o qual é a segundo au- 


toridade religioso da Inglaterra, € 
que por varlas vezes demonstrou» 


se amigo da Allemanha. 


| tessor Martin Buber, 
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DIARIO ISRAELITA | 


g — Theodoro Cabral 
Redactore ENOS 


e Samuel Wainer 
AIRES 154 — 2º AN- 
AS 23 HORAS 





lho vir para p Inglaterra para 
uma longa estadia, 

O seu pedido está sendo estu= 
dado pelo Ministerio do Interior. 

LONDRES — Uma companhia 
de conhecidos artistas theatrass 
foragidos da Allemanha, está fa= 
zendo representações sob & diro- 
cção do oglebre ex-regente do 


| theatro publico de Berlim, profes-a 
sor Leopold Jessner. 


A “troupe” tem tido multa suo- 
cesso o a impreúsa ingleza é O, 
publico demonstram-lhe muita nt! 
tenção e sympathia, | 

Na primeira representação com», 
pareceu uma força polícinl, na 
previsão do qualquer provocação | 
nazista. Mas não houve perbur=" 
hação alguma, 

BERLIM — Foram feitas mais 
as seguintes demissões de funo- 
clonarios publicos isreelitas : pro-= 
conhecido 
plhilasopho judeu e cscriptor, de= 
mittido de sum cathedra na Qni= 
versidade de Francíort; professor 
Pick, membro da executiva da 
communidade Judaica de Berim, 
demíttido de seu logar de niblio- 
thecarlo da  Bihliothsca Publica 
Allcmã de Berlim. 

BERLIM — Pela Universidais 
de Berlim foram impressos cartões 
amarellos para todos os estudan= 
tes judeus que são cidadãos alle= 
mães e que, na base do “numerus 
clausus”, têm permissão de con=- 
tinuarem oa seus estudos na Uni= 
vorsidade beriinense, No salão di 
Universidade foi affixado um avi= 
so em que se declara que nenhum 
estudante judeu será admittido. & 
exumes Ílnaes se não renunciar, & 
cidadania allemá, caso em quo 
será tratado em pé de igualda- 
de com os estrangeiros ou despu- 
triados, sem direito a ocoupur ne= 
nhum emprego, a não ser com lia 
cença especial das gutoridades. 

PARIS — Recebeu-se, nesta cCã= 
pital, uma noticia de Manheimn, 
que os “nazis! incendiaram pus 
blicamente o quadro do conhe= 
cido pintor judeu-russo Schagali, 
que se achava no Museu co 'Ar- 
tos dnquelll cidade. Plisaram é 
cdansaram em torno da fogueirm 
ateada, entoando canções nazis. 

O Museu de Artes de Tel-Aviv. 
(Palestina), enviou uma mensã= 
gem de eympathia & Schagail, 
communicando-lhe que o Museu 
Municipal Inaugurou um salão es- 
peclal, ao qual fol dado o seu 
nome. 

BUCAREST — Chegou à Rumi» 
nia uma delegação hitlerista, chc- 
fiada por dois commandantes dos 
estudantes nazista alemães Es- 
tes emissartos a principio commu- 
nicaram-se com os grupos alles 
mães loones que sympathizam 
com a política racista, dando-lhes 
instrucções sobre & maneira de 
unir os varios agrupamentos alle= 
mães, que no momento acham-56 
desuniãos. 

A seguir, procuraram commus= 
nicar-se com os chefes do partido 
rumatco “Kusa”, e n “Guarda de 
Ferro". estudando confunctamen- 
te com elles as possibilidades de 
um movimento nazista na Rúuma- 
nia, 

Varias personalidades e Jornnes 
Hheraes. protestaram contra o fa- 
cto chamando a attenção do go- 
vero para o que se passava é 
para as consequencias que disto 
poderiam advir. 

BUCAREST — Causaram (ran= 
de sensação as declarações de dois 
políticos rumenos, SIS. Tever Boku 
e Lazra, ambos partidarios Impor- 
tantes do partido governamental, 
obre suas posições em face do 
problema judeu, Declararam, cy= 
nicamente, quo, elles e mais cu= 
tros importantes associados sym= 
pathizam com os movimentos an= 
ti-judalcos, e que iniciarão uma 
acção ce escinrecimentos TAS flo 
letras do partido, como tambem 
sobre ». necessidade de relações de 
amizado com o governo hitlerista., 

BUCAREST — Nas ultimns se- 
manas nota-se uma forte epidemia 
do sulcidios entre os judeus, A 
malor parte dos sulcidas é do 
sexo musculino, em geral negô- 
clantes. A causa é a miseria eco 
nomica da população tsraclita. 

FLOIEST O tribunal loral 
condemnou cem membros dos 
“Guardas de Ferro”, como pertur- 
padores dn ordem publica pela 
distribuição de boletins | tmcen- 
dinrios, Incitando à pratica de 
violencia, A condemnação varls 
de duas n quatro semanas de car= 
cere., 

BRAILA — Um grupo de parti- 
darlos de Cusa fez manifestações 
nas ruas contra os judeus, os ma= 
cons e os partidos democraticos, 
provocando conflictos com varios 
commerciantes. 

A policia consegulu dissolvel-os 


Designação de medicos 
do Exercito 


Pelo ministro da Guerra, 
foram designados os capitães 
medicos Francisço de Paula 
Soares Netto, para o Hospital 
Militar de Curityba, e Luiz 








Francisco de Souza Leite, pa- 
ra o 1º Batalhão de Engenha- 
ria, na Villa Militar. 


Avisos Funebres: 


Dr. Francisca de Cam- 
pos Valladares 


A viuva Constança Vidar 


LONDRES — Devido & altuação 
judaica na Allemanhe, q Central 
Européa «da “Bnal-Brlth”  trons= 
terlu sua séde de Berlim para esta 
capital, 

LONDRES — As escolas supe- 
rlores o universidades inglezas ud- 





tos professores judeus que foram 
expulsos da Allemanha, entre os 
quaes to acham os professores 
Morits Bonn, o reitor da Escola 
Superior de Commercio de Bet- 
Um, essor Altschutz e ro- 
Ppsdho pe pela 2 Lago Valladares, à sogra, of 
LONDRES Chegaram aqui! ag gua AoA 
varios estudantes allemães, sub= Cam co Vaca mas fone 
sidindos pelo governo nazista pa- norados P “s Pops ca tod; es 
ra, frequentando as universida- parentes 8 A 08 14 
e amigos que enviaram 


des inglezas, poderem vigiar 09 vesames e acom pra 
professores o estudantos expulsos tia mortaes do dt 


da Alemanha c que ensinam OU mos, genro, irmão, cunhado * 
ppa nus universidades da Ju= tio e de novo convidam os pis 
platerra, rentes e amigos de 
LONDRES — O governo ingles 79 ata que, Sbt Pig 1a 
recebeu um pedido do celebre dra- vezada ás 9 1 horas do d! E 
ado ismelita alemão Ernest do corrente “segunda-feira : ! 
ollor, no sentido de permittire altar-mor da Igreja da Candeia! A 
wa! mas vma e 
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Da ma al une iso 


UBV 


HANS Is Toda 


S&BBADO, 18 DE NOVEMBRO DE 1933 











Qual será q desfecho dos 


— mm 


Sp MPT RO RM SC HIÇÃO TA 





LOM EVT SON TA O 


a mia ee 
Dn 





quayo Gularte, Ledoux frente a 
frente com Joe Zemann e Loffre- 
| do diante de Antolin! 





Joe Zemann, o pugilista 
tcheco-slovaco, que hoje 
estréa em nossos rings 








A Empresa Pugllistica Brasl- 
loira otfcrece, boje, do publien 
um excolente programmi, nã 
urcra do Estadio Brasil. 


Ae tres lutas de profisslonaes 
promettem transcorrer vivulantas 


w empolgantes, cheias de incl- 
denclas dramaticas, 
Antonio Rodrigues & um tio= 


wie de soco demolidor. As tuas 
jutas são sempre sensaciondes, 
Desta ves ello terá pela frente 
um pugilista technico o perigos 
eu, como é Hortencio Gularto. 
Haverá Enock-out? Como ter= 
mitnaré O preso? 4 technka de 
Gularte conterá à aggressivida- 








de da Rodrigues 


encontro um 
não ha favo- 


pá-sa com esto 
caso Interessantes: 
ritos. 









A ELEIÇÃO PA 


As cotações para à 


A assembita geral do Jockey 
Club, pura cieição de dois meme 
bros pará à Commlssão de Corri 


clug, será realizada no proximo diã | 


“| do corrente. 

Como candidatos às vagas EP- 
parecem cs nomes dos sts. 'Tude 
Lima Rocha e Rogerio do Freitas. 

Por outro lado, um determina- 
do grupo de socios proprietarios, 
ante a tórma com que vem sendo 
realizadas as carreiras, entendem 
que, para os duas vagas existen- 
tes, derem ser indicados os nomas 
cos srs. Ricardo davier da Sil. 
teira v d. J. de Figueiredo, uma 
garantia para pôr cobro u5 anor- 
maldades ultimamente veritica- 
dus e moralizar os carreiras. 

O sr, Ricardo Xavier da Sitvelra 
é um verdadeiro espantalho dos 
muus elementos do turf. 

guceilentes candidaturas! 

Oxalé quo os soclos do Jockey 
Club escolhum os dois nomca. 


o PROGRAMMA E AS PRIMEIRAS 
COTAÇÕES 

carretry — Premio “Xavier” 

.600 metros — 5:0006000: 
Ks. Cts. 
P. do Nortc co eu 52 30 
VYvello ee co v0 es 53 so 
Celt .. ou .. ea “. 64 &u 
Zanagão es eo em sa 53 25 
Yonila «e vo se eu b2 60 
Revo d'Or «o ce au 52 100 
Zeluva .. so me eo 52 40 
BenemeritO so «e ve 54 60 
CoehO ce ve no co vu D& BU 
Fagulha «eve eu vu 53 40 
carreira — Premio eminmil 
AU” — 1,400 metros — 4:0008: 
Ks. Cls. 

Kyrta) .. v vo uu 54 40 
Littlo Jack «o «e ue 54 50 
Gelarin .. .. es .. 51 35 
Miss Linda ce cocos 61 40 
Xarope .. .. ne .. 51 25 
Delva «e ve eu se né 53 BO 
Ubá 2. coco cu os 53 BO 
Lenda «e vo em es 49 ao 
Meesiço ve uu ee se 56 35 
(10 Colméa .. «» me as 53 60 

ga carreira — Premio “Rodolpho 
Valentino” — 1,500 metros — Réls 
4:0005: 


ad Ns | 
pm pe, A A SE A DE DS DR ss 
ova own: a 


E] 
a 


+5 


— 
a mm 
e 


ue 
voodoo 


Ks. Cts. 
1 1 Visello .. vo er us 55 30 
(2 Trahidor «. ca co us 4B 50 
Q( 3 Alsaciano, «» ss +” 52 40 
(4 Plratão. coco oa 0» OR 80 
8( 5 Kamurada +. ve 55 60 
( 6 Fusão .. ve co vo vs bo 40 
( 7 Lentejoula .. a» ne 54 50 
4( 8 Jundid .. ce com cs 58 35 
( 9 Pennioza .. ce sr vs b3 30 
(10 Xaxim e ce ses 49 60 
4» carreira — Premio “Gravatá” 
— 1.400 metros — 4:0008: 
Ks. Cts. 
1—1 Funchal .. cover 58 40 


21 2 Cachaloto .. «e «ser 58 25 
(3 Anangel ce ce cos» 48 40 
a( 4 King Kong «e ce ve 48 30 
( 5 Cuauhtemos .. «ser ba 50 
4( 6 Viento en Popa .. ++ 5a 40 
( 7 Iberico 2. «. ver 56 BO 

5º carreira — Premio Classico 
“pulo Cesar" — 1.800 metros — 





J2:0008: 
Rs. Cs, 
1—1Hu!t Mark co o bo 18 
DUinuranão sã Dores voa es USA 
(3 OQurerturo.. ce sr 45 100 
94 4 Lord Dreck +. ve o: 42 30 
(t 5 Carta Branca. «e ve 48. 00 
60 0 Vicentina. . TA O 50 
6* curreira — Premio “Verona” 
e 1.600 quetrca — S000Ds 


A DUAS VA 


Movimen 


| Angel Ledoux, o “mascará do 
ferro”, ussim chamado em virtt- 
us de sum impassibilidade, é um 
pugilista do valor. Sabe trabt= 
lhar com efficioncia no ring, 
mas, às vezes, tem altitudes eni- 
gmaticas, O seu “punch” & for= 
tissimo e tem dynamite. Joe VA a 
mano, pugilista tcheco-slovaco 
aqui chegou precedido de grande 
fama, dizendo maravilhas de sua 
actuação. 

José Santa treinou varias vos 
zes com Zemann & o peso pasado 
portuguez tevê palavras eloglo- 
sus para o proximo nadverearin 
de Zeaman. Bert Perry dovorá 
ser o “chiel-second” do Z2mann, 


e e 


Atíilio Loffredo, o cont 
bativo pugilista bandei- 
rante, adversario de 
Antolin Rodrigo 












renhida 
sor a que vão disputar Antolin 
Bodrigo e Atilio Lofíredo. Am» 
toy têm cartel e podem propor- 


Outra peleja deverd 


AS NA COMMISSÃO 


|| —— 


corrida de amanha 


Ks. Cts, 
1— Séa.. ... e e. ua 54 30 
2 2 Valenco e vo ev cu 56 40 


(5 Capul.. eus se uu 52 50 
8( 4 Ygerne, e os ve se dt 40 
t 5 Conqueror .. ue ou 4a 60 





ockey-Club Brasileiro 


Aníonio Rodrigues, o 
“puncher” lusitano que 
se haterá com Goulart 





um combate 


Cluuar dv pusieo 
chelo de emoções. 

Uma interrogação negra desce 
sobre o ring. Vencerã Rodrigues 
ou Gularto? Ledoux tombará na 
arena ou impori a Zemann a 
contagem fatar? Qual dos dois 
cairá na lona resinosa: Loliredo 
ou Antoliy Nodriga? 

As lutas de amadores serão as 
seguintes: 

Henrique Lucas x José dos 
Santos. 

José Andrade x Alerunidra Sane 
tos, 

A PESAGEM 

A pesagem, hoje, será efto- 
ctuada na Associação Christã do 
Moços, às 11 horas, 

A reunião deverá ser tnivinda 


'ás 20 horas, no ring do Estadio 


Brasil, na Avenida das Nações, 


to Turf 


4( 6 Pebeto .. ce cu c.o O5 40 
( ” Irigoyen, ex-Soclego. 


0 5U 
q» enrreíra — Premio “Diltnlls" 
— 1,600 metros — 4:0008: 
Rs. Cts. 
1( 1 &id .. .. Po ea a. e. sa 40 
( 2 Martillero , «» ve ou 4 35 
2( 9 Aveiro... cevus ce o» Bl Q5 
( 4 Rayon .. co. qo o» 2 60 
9( 5 TrinlO,. «o ou ca on 56 40 
( 6 Anonymo.. evo co 55 50 
4( 7 Libertino .. cu «e vs 52 35 
( 8 Matuplrl .. ce ve ss d5 40 


Programma official da 86.' reunião em 19 de 


Novembro 


de 1933 


CLASSICO “PAULO CEZAR” 


A's 19,40 — 1º carreira — Pre- 
“mio NAVIER — 1.000 metros — 
Premios: 5:000$000 co 1:008. 


KILOS 


1 Princeza do Norte so ve 52 
" WVvetlO cu ve ce co ce eu 5a 
3 Zelt ,o c0 es dn co vo vt od 
& Z0nagi «a co e» cs e cs ba 
6 Younita vo cu on ee ne ce 52 
6 Róvo d'Or co ve ve ev cs 52 
7 Aclayã neces no en ro se 00 bz 
| B Benemerito «o ev se ve b% 


9 Coelho «e. ce ve 00 o» qa 54 
a Fagulha vo 00 co oq ep eu ba 


A's 1910 — 2 carreira, — 
Premio Mimi All — 1,400 metros 
4:0008000 e 8008. 


KILOS 
Kyrlal «o ou cv no ve ur b&4 
Littlo Jack co vv co oo o» B4 
Gularim ve co as vo co O 
Miss Linda vo ve vo o au bd 
Xoropo «q cu eo so vo vo 81 
Delva «uv vo uv cu se eu va 
Ubã .. “e .. .. .. .. .. Es 
Lenda «ec vo ve ce no se. 49 
MassiçO vo «e ve uu ue no 50 
Colmên eve em co co ve DB 


A's 1340 — 3% carreira — Pre- 
mio RODOIFHO VALENTINO — 
1.500 metros — Premios 4:0008 
e 8008. 


—  Premlos: 


| 


1 


o +35 ha 


SovIDNR A 


KILOS 
1 Visetio «e co vo eu vs un 56 
9 'Traludor «+ cs ce ce nes 43 
3 Alsaciano «e asno ue vo O2 
4 Pirata ce cave ou ma 53 
5 Kamarada «e cuco se vu 55 
6 Futão +. ce uu vo cu as 50 
7 Lentejoula .. ue ne uu e. D+ 
8 Jundia .. ve us Ps eo bó 
9 Penaloza «e cr en eu ve re 53 
10 Xaxim e cr ao so vo so 48 


A's 14,10 — da carreira — Pre- 
mio GRAVATA! — 1.600 metros 
— Premios; 4:0008000 q 8005, 


KILOS 

t Funchal ce cr ve vo 0s 52 
a Cachalote EB VC?) 00, 00) 190 by 

3 Anangel ce ceu as vo 48 

“ King-Kong .. .. .. e. se. 43 

5 Cuuuhtemoo .. vv eu +. 52 

| 6 Viento en Popa «e cs cs 53 


7 Iberico .. «e ce vo em uu bo 
A's 14.40 — 5º carreira — 
Premio Clussico Paulo Cesar -— 
1.800 metros — Prmetos: 12:0008, 
2:4008 e 008000, 

KILOS 


1 Hall Murk ce ve o» LO 


,. 
“ Tarso +. silos 06 ch 4 
| 9 Ouvorturo «e co voce vo 45 
4 Lord Breçk «e co co 00 «o B2 
b Carta Drancu ce co o 4ú 
U Vicentina «. vo vo 00 PR! 
| 7 Deliciosa «o «o ou vo vo 4Ú 


A's 1510 — O! carreira — Pre- 
mio Verona — 1.000 meiros — 
Premios; 4:000S0C0 c BOOS000, 


KILOS 
180% .e co ou po 00 0h 0» 0% 
2 Valenco co e» co us vo ao DU 
3 Cupui co cv no ud «ap cu ba 
4 Igerne .. «o cv nu cu as tu bt 
S Conqueror «e ov nu su 09 49 


- 


3 Pebcte co ne co se 
+ 


o ca 55 
Irigoyen ex-Soslego «so ve DU 


A's 15.45 — “Ts carreira — Pre- 
mio DIGITALIS — 1.600 metros 
— Premios: 4:0008000 o 3008. 


KILOS 
1HKId .c vo no o» vo vc a ba 
q Martillero se ve vo ve us 40 
9 Aveiro .o ve ve 06 0» vo 64 
4 FlayoQ eu ce vo vs oq uu b2 
5 'Trixie .. co us ve o» ou bo 


7 Liberiino «e am us ue es 53 
8 Malupítl «e ce vu ce vo Dô 


A's 18.20 — 8% carreira — Pro- 
mio-SUCURY — 
5:0003 


1.750 metros — 
e 1:0008. 
KILOS 
1 Hoquendo +. se o» su ne 568 
9 Pita co vo coiso 00/00 06 3 
3 Kelonl ce cs vo co vo vs 59 
4 Rilual «ve cm eu au us 49 
6 Vexilo .. ce 0» cu as ou aB 


Premios: 


6 Max + o ,00 00 00: 0a 4 
"7 Desplicindo .. «e ves da 
A's 17.00 — 9% careira — 

Premio BRUXA — 1.750 metros 
— Premios: 5:0008000 o 1:0005. 
KILOS 

Ultraje .. .. ne uu su ua 52 


Manver .. ve vo us uu ns 4B 
ul Ghazl .. ce as se es 53 
San Salvador .. ave se 56 
Vichy c. coco colo» os 50 
Garany .. coca 00 00 vo D2 
Jecyron .. vo ao as o» BO 
Tritonla .. ce co eres os 48 
9 Vistendor .. ve ce vos 6 


A's 17.40 — 102 carreira — 
Gremio “TIA'RÃ — 2,400 metros 
| — premios: 7:0008 o 1:4008. 


KILOS 
1 Baslro ce cm no vo du vo 56 


2 Clever BOy «cvs co vu vo Bl 
3 Boncto .. «eve se co se bi 
4 Coto +. +» 
6 Sono Largo «e «e cu vo so d1 


SINES 


.. .. .. +. +» 6a 


nto de Junelro, 10 de Novem- 
Ebro de 1043 — 4 Comnissão de 


Corvtdas. ] 


6 ANONYMO ce ce co 0 o á 


DIARIO DE NOTICIAS 







CHI! QUANTA PEREBA! NÃG 
VÊ QUE EU DEIXO PASSAR 
NO MEU ROSTO A NAVALHA 


aanasas 


ml 











O campeonato brasileiro 
de football profissional 
será iniciado em 
dezembro 


A Federação Brasileira de Foot= 
bull resolveu realizar o campeo= 
usto nacional, na segunda quin- 
zona de dezembro proximo, possi= 
velimento: a 17 ou 24 daquelle 
mez. Desse certamen participarão 
os seleccionados representativos 
do Districto Federal, São Púulo, 
Minas Gerues c Estado do Rio. 


ISsta 









8% cnrrelra — Premio "Sucury” 
— 1.750 metros — 5:0008: 
Rs. Cls. 
Hoquendo «. vo co BU 40 
PITA .e qa) v0/ 00 no, DI SO 
Kelanl. .. em 4. e. 50 40 
Ritual... ce vo ce ou 49 30 
Vexilo. «e va co va 48 60 
MB. e co cunvivs DE, SO 
Despilchado .. .. «» Db 40 
enrreira — Fremio “Bruxa” 
.750 metres — 5:0005: 


LS tus 
q a, Sa aa, l 


Na 
pa É 1 


q 
Go cm 


Ks, Cts, 
Ultraje .. ce cs vs Hã 25 
Manver .. ce co cs 48 40 
El Ghazi .. «e. co vs 55 35 
San Salvador. «» «» 58 40 
Vichy .. ce co vo va 56 GO 
Guarani. co oque 53 30 
Jecyron E Gis 06, 90; 00 50 
Tritonia .. co 0» «o 48 40 
Vistendor ,. O era) OO 1 CU: 
102 carreita — Premio “Tiara” 
— 2.400 metros — '7:0008: 
Ka. Cts. 
1 Sastre. «e cr uv és ou BO) US 
9 Clever Boy .. e» so o» BL 40 
3 Soneto .. o vo so co -B&' 40 
é OMAN cojecivo vo icaçao DO dO 
5 Sueno Largo ,. «e vs» DL dO 


ZORRON, REAPPARECENDO, 
GANHOU UM PAREO 
NA MOÓCA 

No ultimo ferlado, O noeso cos 
nhecido tordilho Zorron, após um 
tescânso prolongado, conseguiu 
expressivo triumpho sobro uma 
turma bem regular. 


LA” E CN... 

Em São Paulo, as corridos não 
| andam com multa regularidade. 
| Pelo menos a imprensa da Modck 
| deixa antever multas reservas £O- 
bre determinadas carreiras, 

A ultima reunlão deu muito o 
que faltar. 

A proposito, transcrevemos um 
topico de um collega: 
“Sportivamente, q jornada de- 
correu algo necidentada. Assim, 
verificaram-se varias Itregularida- 
des durante as carreiras e alguna 
finses que mereceram protestos da 
| parte do publico. 

Logo no primeiro parso, não foi 
acertada a decisão que deu o 2º 
logar q Quimgombô, preterindo 
Plcaríilo e Jaguary. 

Ao publico pareceu que Quim- 
gombô não entrou collocado e 

E ng reclamações surgidas logo 
] 


ra 
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após o levantamento do “pine- 
card”, 
No premio “Jucutinga", pela des- 
classificação do La Plata, para se- 
gundo logar, coube a victoria a 
Meu. Bem, dirigida por Molina. 
E essa desclassificação, npplau- 
tida por muitos, descontentou ou- 
| tros tantos, mercê das causas que 

lhe deram origem, causas que 
culminaram com a suspensão Im- 
| meidliata do aprendiz Manoel Ri- 
| belro.” 


| XAXIM NÃO CORRERA* 
| Em vista de ter sido nccommet- 

tido de hemorrhagia na ultima Te- 
| união, não correrá domingo O C&- 
| vallo Xaxim, 





To 
MOMSEN & HARRIS 


Agentes de privitegios, 
este belecidos à Praça Mauá nº Ko 
18º, nesta cidade, encarregam-se 
de contractar à venda e à pro- 
mover o empregce de “um metho- 
do e apparelho para recuperar 
productos ehtmi os de lleores de 
refugo”, privilegiado pe patente 
de invenção n. 10.404, de proprie- 
dade do Charles Linden Wogner, 
estubelecido em Boonton, Estndo 
| do Nova York Estados Unidos da 


| America, 


e 


O ———eeae es DD Desp 


Antonio Rodrigues contra o uru- 


QUE SERVIU A ESSE SUJEITO! 


SERÁ TARDE! [” 
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DEPOIS QUE 
O MAL PEGAR 










eme | | | mm 


Ficou combinado o encontro dos “scratches” de 
profissionaes e de amadores no dia 14 de dezembro 


ro amador do Fluminense 


Dto st === 
Velloso, o grande arquei- | 




















Henrique Campos (Zé 
Macaco) está fazendo 
successo no palco 


O nosso confrade do “A Bata- 
tha”, Henriquo Gomes de Campos 
(Zé Macaco), quo dirige à secção 
sportiva daquele matutino, é um 
comico de grandes recursos, Pos- 
sue espirito natural e gsabe Imitar 
com perfeição o nosso calpira, 
assim como o portuguez ingenuo 
e provinciano. 

Ze Macaco estréou no micros 
phone da Radio Educadora o no 
palco de uma aggreminação da 
Light and Power, inzendo succes- 
so. Se quizesse, Henriquo Cam= 
pos poderiu fazer uma victoriosa 
cnrreira mo thentro pumoristico, 
porque tem, renlmente, wu “bossa” 
dos que sabem afugenter. triste= 
zas, 


O Barroso F. C. agrade- 
cido ao “Diario de 
Noticias” 


Da secretaria do Barroso FP. o. 
recebemos o seguinte officio: 

“Tilmo. er. redactor sportivo do 
DIARIO DE NOTICIAS — A aetusl 
directoria do Barroso F. C. tormi- 
nando no proximo dia 20, a sua 
proficua gestão, vem penhoradissi» 
ma agradécer q esse prestimoso 
nrgão de Imprensa, & sua prestan- 
te, valiosa e distincta collaboração, 
com que sempre se d'gnou horal-a. 

Aproveitando q opportunidade 
que se lhe offerece, solicita o mes- 


' mo apofo para £ sua suCcessora. 


pelo que, desde Já apresenta o seu 
penhor de reconhecimento, 

Com distincta consideração e 
muito sympathia, Pela directoria 
— Victorlo Novelll, secretario Ee- 
ral,” 



















ALMOCE 
NO RESTAURANT 


CAMPESTRE 


e terá sempre uma sadia 
alimentação 


PRTISQUEIRAS 
PORTUGUEZAS 


37 OURIVES 37 


(Entre 3. Alres e Alfandega) 
TT 


. 








Existem multos cafés mas o 


Cai Tamoyo 


é o mais puro e saboroso. 


PPP PPP PDP A sd 


es grandes combates de hoje no ring 


DO 
COMO O ARMANDO CONSERVOU 5 


"ausÊ POR 1550,MEU 
CARO, FIQUEI SEM 
FAZER À BARBA! 


Os technicos da Liga Carioca de 
Football reuniram-se hontem 


O) 








O SEGUNDA SECÇÃO — PAGINA NOVE 


FEZ MUITO BEM! 
compre UMA GILLETTE 
E BARBEIE-SE EM CASA, 


LIVRE DE PERIGO, EU FAÇO CONFORTO E PRAZER! 
ASSIM 






Proteja o rosto contra infecções 





“Estadio Brasil ! 





ADIA A PELLE 


PRECIOSO CONSELHO O DU TITO: 


NUNCA FIZ A BARBA COM TANTA 
SEGURANÇA NEM COM TANTO 





E cet QI 


Gillette Safety Razor Co. of Brazil 26 





À Caixa Postal 1797-Rio de Janeiro 

ARBEI E SE EM CASA! 1 ueiram enviar-me, gratis, o seu folheto & | 

B e . | cores “A DESCOBERTA DE BARBELINO", de util q 

"Triste de quem apanha uma doença da pelle! ! é interessante leitura para os que se berbeiam, , 

Mire-se neste exemplo e fuja ao perigo que | Nome meato 

ameaça tambem a saúde de seu rosto, O mais | Ruae Nº. ame meme » 
garantido é fazer sempre a sua barba em casa f Cldate......scemesessmemeremnas Estado... ásãa 


com uma GILLETTE. Ha estojos para todos 
os preços. Adquira o seu hoje mesmo. Use 
sempre as laminas GILLETTE legitimas, que 
são as mais afiadas e duraveis e, portanto, as 
mais economicas. 


est 





AS 








+= 









de... 


A commissão technica da Liga 
Carloca do Footbull esteve, bon- 
tem, em reunião. Deveria ter sido 
escolhido o seleccionado carioca 
do profissionaes para o campeo- 
nato nacional que nu Federação 
Brasileira do Football iniciará na 
segunda quinzena de dezembro, 
porém, aquella commissão, depois 
de estudar demoradamente a or 
ganizacão «dos dols quadros de 
amadores e de profissionnes, com» 
mentou a possibilidade de serem 
designados as seguintes combina- 
dos de amadores : 


COMBINADO AZUL: Rolim 
(Flamengo); Carlos Alves (Fla- 
mengo) e Arlstheu (Flamengo) ; 
Neves (Fluminense), Mamão (Vas- 
co) e José Tosies (Fluminense) ; 
Aderne (America), De Mor (Elu- 
minense), Eussinho (Vasco), Me- 
rio Mattos (Vasco), e Salvio (Flus 
minense). 

COMBINADO ERANCO : Velloso 
(Fluminense); Oswaldo (Vasco) e 
Albíno (Fluminense); Barata (Vas- 
co), Hello (Fluminense) € Walter 


(Vaéco); Eloy (Vasco), Clovis 
(Fluminense), Amaury (Fihuml- 


nensc), Prego (Fluminense) e 
Theophilo (Fluminense). 

Reservas — Plinio (Vasco), Ed- 
gard (Bangu'), Pisseto (America), 
Frota (Fluminense), Alberto Bil- 
va (Fluminense), Peixoto (Vasco) 
e Paranhos (Vasco). 

Em seguida ao commissão fixou 
o quadro de proflasionaes, não O 
escalando, entretanto. Foram mars 
cndis as datos em que deverão 
trelnor ns representações de amas 
dores: 30 do novembro c 6 do 
dezembro. 

Os profisstonnes treinarão a 7 
de dezembro e a 14 do mesmo 
mez, será renlizado um encontro 
amistóso entre os seleccionados | co brasileiro terá presenciado. 
de profissionnes e o de umadores. Trata-se de um certamen de 

Esse jogo servirá para umn ana- ) grandes proporções, que reunirá 
lyse ca efflclencia dos dois con-| tres paizes: Argentina, Uruguay 
junctos, o Brasil. O facto oresco de Im- 


O Campeonato Sul-Americano 
constitulrá um dos maiores acon- 
tecimentos sportivos que o publl- 








O Vasco enfrentará amanhã 
o forte «Onze» da Portugueza, 


de São Paulo 


“ 


e 


| 





Kalia, o veterano zaguei- 
ro vascaino 


ball entro este club e a Portu- 
gueza de Esportes, a directoria do 
Vasto tomou as seguintes provi- 
denclas ; 








ay A entrada dos associados do 
Vasco será pelos portões n. 2 e 
central, mediante q apresentação 
da enrtetro social e recibo n. 11. 
b) Os socios proprietarios ingres- 
sarão pelo portão central, estan- 
do-lhes reservados os enmarotes 
socines, pares, c) Os socios nde- 
ptos Ingressarão, ou pelo portão 
n. 8 da rua Ablllo, ou pela bor- 
boleta especial da ruas Bomfim. 
cd) Os associados poderão fazer-se 


acompanhar de duas senhoras do 
«ua familia (esposa, filhas ou lr- 
mãs solteiras). c) Aos associndos 
é expressamente prohibido, levar 
crianças, ingressar pelas borbolo- 
tas. o ainda de fnzerem-se acom- 
panhar de pessoas do sexo mas- 
culino, estranhas ao quadro 50- 
clal. £) Os portadores de perma- 
nentes para a tribuno de honra € 


imprensa, ingressarão pelo portão 
central. g) Os portadores de pol- 
tronas na parte soclul ce cadeiras 


na curva, ingressarão pelo portão 
n. 8, da rua Abllio, hn) Os por- 
tadores do carteiras expedidas pela 
L, O. FP. ea policia, Ingressarão 
pela borboleta cespecial da rue 
Bomfim. 1) Na pista só poderão 


[REA ce DCD cena 


Em  alsputa | do campeonato 
brasileiro de football, o Vasco da 
Gama enfrentará a Portugueza de 


permanecer os juízes o seus cuxl- 
Sports. E 
A peleja deverá ser renhidamen- ares, : 
te disputada. 
A delegação da Portugueza é AvISO AOS e DO 


esperada hoje, em nossa capital. 


PROVIDENCIAS DO O. RB. VAS- 
co DA GAMA PARA O JOGO 
COM A PORTUGUEZA 


nealizando-se amanhã, no estas 
dio da rua Abilio, o jogo de Toot= 


A directoria do Vasco da Gama 
avisa aos seus consclos que em ab- 
soluto não attenderá a pedidos pa- 
ra ingresso do pessoas estranhas 
so quadro social, no estadio, em 
diga do fogos. 





Um knock-down de 
Primo Carnera! 


—— 4 | —— 


Por não ter satisfeito uma exigencia 
da lei contra os solteiros... 


Primo Catrnera, a quem à lei impoz um knock-down 
150 Jliras 


UDINE 17 (U! P) — O campeão 
mundial 
tai multado cm 150 lives por não 


de box Primo Carnera, 


ra a 


ter cumprido as 
determinações da 
Je) quo obriga os 
solteiros q regis= 
tzrar seus nomes 
na Kecebedoria, 
Provincial para q 
pagamento da re5 
pectiva texas, 





me + 1 >> 


Vão adeantados os preparati- 
vos para o Campeonato Sul- 
Americano de Box 


portancia, tanto mais quo & 4 
primeira vez que so reúliza conta 
tre nós um torneio no genero, 

Os preparativos pars o campeçs 
nato vão bem adeantados, 


A DIRECÇÃO DO TORNEIO 


Para dirigty o tornelo sul-ames 


ricono, a Federação indicou vu 
seguintes pessoas 5 


Presidento de honra, dr. Pedra 
Ernesto, interventor no Districto 
Federal; o dr. Lulz Aranha, pros 
sitente da OU. B. D.: presidente, 
dr. Anislo de Sá, presidento Ga 
Federação Carloca do Box; vite=s 
presidente, dr. Ary de Souza Car < 
valho, tenento Eusebio do Quels 
roz o N. Corrêa Dutra, Direcção 
geral: A. Tenorio de Albuquer= 
que, vice-presidente da Federação 
Carioca, de Box.  Arbitros: Gu= 
mercindo Tabouda, Loyola Daher, 
Tenorio de Albuquerque, Oswalão 
Lengruber, e Joymo Ferreira, Ju 
ratos: A, Salaverry, Secundino 
Ribeiro, Ciumerciudo '“Tabonda, A, 
Yenorio de Albuquerque. Pesos 
gem : commandante Euclydes Als 
cantara. H. Corrêa e Alberto F&- 
rin Filho. Chronometristas: Ars 
dutno Burllni, Medicos: drs. Cors 
rên do Lago, João Machade, 
Darelito Vahia o Henrique Ferreira 
Chuves. Spenker, Affonso Silva 
(Polar). Representantes junto 4 
delegação : Jcão Argento é Erme« 
lindo Ribeiro. Auxilinres da divas 
eção technica: Villaça Guedes, 
Braulio Rodrigues, Góca Netto 4 
Raymundo Leite, 


Está assentado que o tornela 
terá inicio no dia 26, Serão elfe= 
ctuadas lutas nas seguintes das 
tas: dias 26, 28 e 30 de novems 
bro; e 2,3, 7 e 10 de dezembro. 
Haverá olto combates por nol+ 
te, sendo quatro em disputa du 
Campeonato Sul-Americano. 











CHA* ORYON 


E” o unico legitimo dn india. 
é o unico que não contém me 
purezas nem preparados chimi- 
cos, é dos melhores o mais pre 
ferido pela sua optima qunlida: 
de e inconfundivel paladar e 
artema, peçam aos seus fornos 
cedores o “Chá Orson” em la 
tinhas de 50-100 grammas, é 
venda em todas as casas do 1º 
ordem. 
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MOVIMENTO DE VAPORES 
LINHAS PRANSUCEANICAS 
'DA EUROPA PARA À AMENO NT EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 


| PROCEDENCIA 
S 
voRTOS |É 
|) 


ata nat no cet 


Southampton... 19 
Londres. 9 


....... 1 


Genova .emeses 2] 
Antucrpia ,..v. Ul 
Londres,,....s 21 
Bremerhaven.u. 23 
Marselha ...cc» 23 
Hasgow .emcss SO 
Havre,..ccco 2 
Amsterdam ..« 2? 
Hamburgo «cv 28 
Genova ..cesme 28 
Londres .evecs. 29 
Genóva ..ecceree SO 
Southampton «. 3 
Antuerpia «es 5 
Marselha css 5 
Hamburgo... 5 
Hamburgo «se 5 
Hamburgo «ese. 9 
Londres sueenee “4 
Londres ..vesco Il 
Havre cesso 2 
Genova cce 12 
Bremen ..csess 18 
Amsterdom .... 18 
Southampton... 17 
Hembnrgo,.... 19 
Marselha «cc. 23 
Liverpool «ec. 23 
Havre. . coeso Jd 
Londres «cc 25 
Trieste,..c..v» 28 
Genova .ecc 28 
Bremerhaven .. 11 
Amsterdam «mm. 8 
Londres ..su.mu 8 
Londres .,..... Qu 
I Southampton .. EM 


“DA AMERICA DO SUL PARA A 
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B, Alres, .euees 21 
B. AÍres, oueuea 23 
B. Aires...cosos 80 
B. Aires. asso 1 
B, Aires, sesee 14 
B. Aires, cesves 21 
B, Aires,..esse 23 
B. AlreS..cvavro 27 
B. Aires...v..» 28 
B Aires....... 4 
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E 
| NAVIOS | g PORTOS S 


me 


Avlanza, 
Andalucia Star.. 
Aupustos .ecussa 
Olympier cecsvese 
Gascony..ceseres 
Sierra Nevada... 
Alsina anencnesas 
Phidias ..smeceas 
Eubóe..escentaes 
Flandrin .. 
Monto Rosa,...., É 
Baelvedero veses 
Doseado ,sesases 
Oceania cesssenoa 
Asturias ...csses 
Joseph Charlotte. 6 
Campana ..csvse 5 
Monto Rost..... D 

Gen. Osorlo..... D 

Cap Arcona.,...a 9 

Almeda Star...» 11 
High Princess... 11 

Kerguelen ....... 12 

CG. Blancamano,.. 12 

Madrid cena saas 16 
Zeclandia ..ccesa 18 
Almanzora .evess MS | 
Monte Olivia.... 10 
Guarujá cecrvcce SU 
Linnell 23 

firoix .... 24 
High Brigade... 23 
Neptunia........ es 

Principessa Maria “s 
Sierra Salvada.. e 
, B 

High Patriot... 8 
High Monarch... 24 
ásturias «ecos o 


ut 
o1 


ou 


2 
23 
25 








Montevidão Marú, = 
Western World... 2 

Northern Prince... 8 

American Legion. 7 
Western Prince., 14 
Pan America..... 21 
Bonheur. 23 





csedce das LADA B. AÍTOS, ams 
vg DB. Alros,eues 


Santos .sensu 














DESTINO | [EROCEDENCIA | MIO DE SANHIRO | DESTINO “5, | 
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4-8000 
4-7200 
B, Alres,...e 
B, Alros,.... 3-4827 
4-SUDO 
48121 
3-2080 
8-4830 
4-0207 
E-0900 
4-1584 
g-5840 
4-8000 
S-D840 
4-8000 
3-4527 
U-2080 
4-1582 
4-1582 
4-1082 
4-7200 
4-8000 
4-6207 
3-6840 
4-6121 
«e 29000 
4-8000 
4-15842 


B. Aires..euss 
B. Aires,.v.s 
B. Alros...es 
B. Alres..uc. 
Aires, cous 
AlMIS.csos 
o Alres, ss .. 
Alres,case 
Aires. «ques 
B. AireG. ces 
Santos .eess 
A Alros, qe 

DV AÍrOS, creo 
B Aires...... 
B, Aires... 
B. Alres,.ces 
B, Aires..,.. 
B. Alres,,... 
B. Alres,...s. 
B. Aires.cucs. 
B. Aíres,. 
B, Aires..,.., 
Hamburgo... 
B. Aires,,.... 8-2080 
B, Alres,.... S-4830 
B. Aires,,,., 4-80h7 
B. Aires,.... 4-8000 
B. Airos,.... 3-5840 
B. Aires..... 3-G840 
B, Aires,,... 4-812 
B, Aires..... 2-9900 
B, Aires,,... 
B. Aires..... A-BOUQ 
B. Aires..... 4-5000 






EUROPA 











epi Japão. 4-7200 

New York..,, 3-2000 
Now York.... 
New York,... 3-2000 
New York... 4-5261 
New York.... 3-2000 
New York.... 9-2830 


B, Aires Marú,... 28 Amcr. o Japão 4-7200 


Enstern Princo,... “a | 
Southern Cross... 


New York. 
New York.... 3-2000 


«+» 4-5261 














8-h840 - 


4-8000 |) 


| 
| 





PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINO | &, 
caio me tos err * mr—ê— w 
g a “E 
PORTOS É | NAVIOS =. PORTOS Ee 
B, Aires; .ueccs s20. | Delambro .ccsces 94 | Liverpool +.» 8-4800 
8 Aires. 14 Alcantara «ecunea 1) Southampton, 4-3000 
B aires. 20 Florida ..ce.cese 20 | Genova v0.0. 82880 
B Aires. co. 21 High Monarch..., 21 ' Londres ,.... 4-8000 
B Aires .rcos, 21 Orants .occcevso 21 Amsterdam ,. 2-9900 
B Aires. 24 M Sarmiento... 22 Hamburgo ,.. 4-1582 
B Alrés,cuoco 22 Neptunia comsroo 22 Triesto .... 3-A840 
Bo AIOB ess eso, “20 Mnssilia: ...cervoa 2 Bordenux .,.. 4-6207 
B Alres..uv.. 27 Prince Giovanna, 2 Londres .... 3-4830 
B. Aires... 20 Dalzac .... ; Genova ..... 8-5840 
do atras croo cyo GOA DS; Martin... e Hamburgo ... 4-1582 
Rio para gavbio Bnção cecvmvascos 30 Mamburgo ... 4-2608 
B. AÍPOS.cescoss 2) Indior cescsaseos JO Antnernia.... 84827 
B Aires.ceceses 80 Belle Isle.ces. 80 Havre .oscoso 40207 
B Aires.ccevca 1 Holbein ..ccose 1 Liverpool ,.. 8-4830 
B Aires..ccee. 2 Augustus esco. 2 Genova....... B-BB4C 
B Aires..ssco 2 Arlanza .ceceseo 3 Southampton, 4-8000 
B. Aires..,ceco 6 Andalucia Star.., b Londres ..... 4-7200 
B aires.,.auvca 5 Mirh Chteftain .. 6 Londres ....» 4-8000 
B. Alres..ecmace 6 Monte Paschoal,. 6 Hamburgo .«, 4-15R2 
NB: Airescccaro 1! AliNA,-scecenco 7 | Marselha ... 8-2090 
MT Aires, vececss IT Piangria cooro PP À À Amaterdam .. 2-0900 
B Aires... 12 Sierra Nevada. 14 Bremen ..co. 4-6121 
B. Aires......., 12! Oceania .occas, 18 "Prioste .. ... B-B840 || 
dt, Aires... 14 | Rubéc. sossoasõao TH HnVrC.ccrcas 4-6207 
Rio cesesecares — Coyadã .cococoro 15 Hamburgo .. 4-2698 
B Aires......c. 77º Astorias ..,...0. 17 Southampton, 4-2000 
Santos ...ccco. 78 Joseph Charlotte, 1% Antuerpia ... 3-4827 , 
B. Aires..cvese 18 Dronte cecemmenea 18 Liverpool ... 3-4830 
B, Aires....v... 18 Descado cecerero 18 Londres seca 4-8000 , 
B Alres...v... 18 Cap. Arcona..... 13 Hamburgo..,, 4-1582 
B. Aires... Campana, ..v.. + 209  Purona....... 8-2030 
B, Aires, Monte Rosa..... 20 Flamburgo ,.. 4-1h82 
BR, Aires...... Belvedera,...... 20 Trleste,....., 8-RR40 
B. Aires an Almeda Star..... 28 Londres ..... 47200 
B. Aires... 27 Cen. Osorlo.,... 27  B. Aires... 4-1582 
B. Aires...cc0. 28 Olympier, cc... 28  Antuerpia.... 3-4827 
BR Aires....... 37 Almanzora ...... 81 Southampton. 4-R000 
B Aires... 2 High Princess... 2 Londres ..... 4-8000 
B Alres..cove. 4 Madrid ..cessensu Bremen ,.... 4-R121 
BR Aires...vu.. 6 Mendonza ..ce. 6 Marselha ,.. 3-2980 
B. Aires... 7 Guarujá ceccees 7 Genova ce... 3-2980 
B. Aires....... 16 Avila Star....... 16 Hambúrgo.... 4-1582 
B. Alres......- 17 Gen. Artigas..,, “| Londres...... 4-7200 
DA AMÉRICA DO SUL PARA OS ESTADOS 
UNIDOS E JAPÃO 
PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINO £z E] 
s à ol: 
PORTOS E) NAVIOS 4 PORTOS E E 
o [4 


4-6261 |! 


LB aire Abin 
DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A 
AMERICA DO SUL 


PROCEDENCIA 


do 
PORTOS | 
“o 


New York.,.... 
New fork...... vd 
Africa e Japão. 28 
New York,.,... 1 
Africa e Japão. 
New York...... 20 
New VYork.,.... 22 
New York,..... 15 


19 





RIO DE JANEIRO 





o 
“3 
a 


NAVIOS 


Bonhcur........ 20 
American Legion, 24 
Lu Plata Mará,.. 28 
Western Prince,. 1 
B, Aires Marú.., 6 
Pan America,.... 

Southern Cross.. 22 
Eastern Prince... 15 





DESTINO 


informes 


PORTOS 


Para mais 





B. Aires,..., 3-4830 
DB. Aires,.... 8-2000 
B. Alres..... 47200 
B. Aires... ... 4-526)] 
B, Aires..... 4-7200 


B. Aires. ...» 8-2000 


B, Alras..... 8-2000 


New York... d4-b261 


LINHAS COSTEIRAS 


Sahidas para o 








Norte 





Sahidas para o Sul 








NAVIOS 4) DESTINO Gi É NAVIOS DESTINO E 

CGelesto.... 18/Victorla. S=4055 | D. de Cux, 18 B. Alres, 4-2098 
Itaberá... 18 |Nabedello 8-1900 || Cubatão... 1E/P. Alegre 4-26U8 
Uça....... 23 | Recife... 4 “2698 || Miranda,.. 18! Laguna,. 4-2698 
Assu!,..... 18 Penedo... 2-1680]]S, Negra.. 18/P. Alegre 4-1890 
Bocaina... 18 | Recife... 4-2698]]Tutoys,... 18] Antonina A-Z0U8 
Moutunhez 18 /S. Fidelis hi 1800 ||Ser. Negra 18 tp Alegro 4-1890 
Aff Penna 19! Manãos.. 4-2093]] Ethac.c... 19,8. Fran, 3-2448 
Murtinho., 21 |Penedo.. 4-2698 || Haperuna,. 20/ DP, Alegre 4-8518 
Itapura... 20/Penedo,. J-1000 Aracuju",.. 19, Antonina 4-2008 
Campinas, 21 | Amarraç. 3-2566 |JSantarém,., 19 Santos... 4-2608 
Itaquicé... 22) Pará.... 8-1904 |] Victoria... 21, Antonina “406 
Chuy,..... 48) inbedello d-1890)) Itagiba.... “1 Antonina 3-8566 
[toguassi. 29 [Cabedelio 3: 566 IO. Cupella,, 22 P, Alepgro 4-2699 
Santarém. 24 Belém... 4 niis Herval... UU P. Alegro 4-2608 
Atury eve 24 !P, Alegro M-4566]] Aratimb6.. 2a P, Alegre 4-1300 
Arura qusrá 20 Recife. [inimbé.o.. 23 P. Alcrro gn 
dice ce SUaBut | Hoencko 24 P, Alegro 3 1L00 
IE uatid.. 6 Posmumna, Bro44A 

Araranguá, SOR, dºArãa d=U000 
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SABBADO, 18 DE NOVEMBRO DE 1933 


MMERE TO VE INDUSTRIA; y 
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CAES DO PORTO |"toximas saias E crecavas GAASTERLAND — Está SIQUEI 
U dE , : ND — stá no por- Q RA CAMPOS - De Ham- | BAGÉ. . RA A 9 meio din, cartas para q interior é 
VAPORES ESPERADOS E À SAIR [hoje, 18 do corcento o O Sfeuittlto 6 Bairá Corea do 30 do Come O tao or ea Errei (atos) 147% 20 [com porto duplo, até às 18 horas 
. . — De Por egro e os- u EO Ga Ce a EA |: «ce 
ITANERA ARMA no pório: o [las 0 ernalas Dolo 18 do sermaato, [caes o GO do crente O DRIGUES ALVES ITABERÁ . cc cuvivos 18 
nte, | calas a o corrente, ALVES — De Be-|JOAZLIRO, . 4. ro. 18 
sura Seda Noras) do armazem 13, | Saindo provavelmento hojo, MQUATOR — De Buenos Aires | lém e escalus q 1 de dezembro, DUQUE DE CAXIAS, + fo MUNSON Ny) N) LINE 
para Cabedello e escalas, ITAQUICE — De Porto Alegre |o escalas 21d é U De Maná ] “amv. o e 
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= nedo e escalas a o corrente, — De Mon- 


MIRANDA — Sairá ás 9 horas, 
do armazem E, para Laguna, 

BOCAINA — Sairá ás 10) horas, 
io armazem E, para Recife c es- 
culas, 


c escalas hoje, 18 do corrente, 
CURITYBA — De 8, Francisco e 

escalas amanhã, 19 do corrente. 
TRES DE OUTUBRO — Du le- 

cifo e escalas amanhã, 19 do cor- 
CUBATÃO — Sairá do arma- | rente, 

zem E, para Porto Alegre e esca- ESPANA — Dn Europa nroya- 

tas. velmente amanhã, 19 do corrente, 


Caié a 


O MELHOR E O MAIS BABOROSO 
A VENDA EM TODA A PARTE 














| BEBAM 









LLOYD  NACION AL: 


POCONEÉ — De Manãos dé esca- 
las a 23 do corrente, 

THEREZA — De Buenos Aires 
o escalas, a 23 do corrente, 

ANNIBAL BENEVOLO — De P, 


| Alegre e escalas, q 23 do corrente. 


SERGIPE — De Recifo e esca- 
las a 24 do corrento, 


tevidéo, a 11 de dezembro, 
SHERIDAN — Do sul à 18 de 
dezembro. 
RUY BARBOSA — De Hambur- 
go e escalas a 15 do dezembro, 
EL PARAGUAYO — De Santos, 
a 18 de dezembro, 


ALRICH -— Da Europa a 26 do VAPORES ATRACADOS 
corrente, Arms 
BARONESA — Do Montevidéo e | SERRA GRANDE . , . «+. 1 
oscnlas, a 26 do corrente, CELESTE .......... 1 
SIRIS — Da Europa a 7 do ALICE. ..v caco nos 1 
corrente, ANNA nc... n... 0 e o» 2 
PATRICIA — Do sul para Nova IETHA , «una nen so n 2 
Orlenns, a v7 do corrente, ASSU “ e... 0... ) 
SANTOS — De Manãos e escn- PORTUGAL . ID aca ra ai O 
los n 28 do corrente, AFFONSO PENNA. Ereerque 8 


Aventãs lo Branco ma. 20, 









Carga (Inc inflammavels ao 





LINHA RAPIDA DE DA DE PASSAGEIROS 


— me 











SUL 


ARATIMBO' 
Bahirá quarta-feira, 22 do 


NORTE 
ITAGUASSÚ 


(Não recebe passageiros) 





Sahirá nó dia 20 do cor- 
rente para . 





1 andar 0 SOMA quai), DA o di 
CARGUEI EIROS 
HE SUL NORTE 
ITAPERUNA CAMPINAS 


Sahirá no dia 21 do cor- 


rente para : 
Bahia — Aracajú — Maceió 


corrente, és 15 horas, para : 


SANTOS 5'-feira 
RIO GRANDE Sabbado 
PELOTAS Sabbado 
PORTO ALEGRE Domingo 





Proxima sahida: — “Ara- 


raquara”, em 20 do corrente. ranguá” em 30 do corrente. 


a 





Esxprinter — Ar 


VASSAGENS | 
Bs AV. L— As 


Avenida flo Branco, 20 - Loja o Tel 


Bahirá quinta-feira, 23 do SANTOS, 


corrente, ás 10 horas, para : 


BAHIA Domingo 

RECIFE 3*-feira 

MACEIO" Quinta-feira 
rente para : 
SANTOS, 





RIO GRANDE, 
PELOTAS e | 
PORTO ALEGRE 


— Recife — Natal — Forta- 

leza — Camocim — Amarra- 

ção — Parnahyba (via Amar- 
ração) e Macau 


mma ms 











” VICTORIA 
Sahirá no dia 21 do cor- 


8. FRANCISCO, 


Proxima sahida; — “Ara- 


E-DAs 
flo Mranco, 67 — * 4-27H5 
mio Branco, CL + “ 3-0450 


PARANAGUA" 


e ANTONINA 


CARGA, FRETE, SEGUNO 





Com o Agente: 


ITAPUCA 


Sahirá no dia 25 do cor- 
rente para: 


VICTORIA, 
BAHIA, 
ARACAJU” 
MACEIO", 
RECIFE e 
CABEDELLO 


LUIZ PORTU- 
GAL. Hua Visconde Inhaúma. ab- 
1.º andar; tels, 3-3208 e U-1207 





— CORREIOS . 


Esta repartição expedirá hoje 
malas pelos seguintes paquetes: 

ITABERÁ — Para Victoria, Ba- 
hia, Maceió, Recife o Cabedello, 
recebendo objectos para registrar 
até ás 11 horas, impressos até ao 


Cia. CARBONIFERA 
RIO GRANDENSE 





MOXIMAS SAMIDAS 
NORTE: [55555 
cuuy 24 Nov [E5252E 
=SEÉR 
SUL: 82 
SERRA NEGRA IN JE & Ê 84º 
(Pretado) [SEG gr 
HERVAL apo uã 





AV. RIO BRANCO 108 -2º 





trafego entre o Brasil € 
Nova York. 


Western World 


Faperndo do filo dn Prata 
n 28 salrá no mesmo dia para 
TRINIDAD, BERMUDA B 

NOVA YORK 








American Legion 


esperado n 24 de Nova York 
e csenina, nabirá no mesmo 
dia para 
SAN'TOS -— HONTEVIDEO 
BUENOS AIRES 


VIAGEM TRIANGULAR 
RIO—EUKROPA 
NOVA YORK—RIO 


Agentes wernes para o Brasil: 
Theo Federai Erpresa Company 
— &4v Elo Branco 87 
Tel 8-2000 

















CO”REIO AEREO 


*“CHEGADAS DU NUKRTE 


Companhissi Dias ' 
Zeppelin....) Em 1984 Wa 
Dea ba tos Quintas 
Panair......! Quartas [e 15,45 
Acropostale,! Sabhados | & 


CHEGADAS DO SUL 


Horas 


Companhias! Dias 
Condor..... | Quartas 
Panair.,... Sextas 
Condor.,... Sabbndos ' 
Aorc sostale Domingos 


15 
16,30 
15 
10 


CHEG, DE MATTO GROSSO 
(um 8, Paulo) 


Companhias! Dias | Doras 


Segundas | 15,25 





Companhias! 


SAHIDAS PARA O NUORIE 


Companhias! Dias 
Em 1934 
Quintas | 6 
Sabbndos | 6 


Zeppelin.... 
Condor....v 
Panair....« 


Aeropostale.l Domingos | 10 


SAHIDAS PARA O SUL 
Dias 


Condor,,...| Terças 
Acropostale,! Sabbados 
Panair... »! Quintas 
Condor..,..! Sextas 1! 


SAIDAS P, MATTO GROSSO 
(De 8, Paulo* 


Dias | 


Companhias! Horas 


| 6 


Horas 


Condor,,...d Quintas 8 





ade: 


| 


























— DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 18 de Novembro de 1933 


O mercado funccionou firme e 
com pouco movimento, 

Foram registradas ntó ás 11 ho- 
voa; vendas num total de $,010 sag- 
ce 

A pauta semanal, de 18 8.19 de 
novembro, 6 de GADO; o Imposto de 
Minas de 98000 e np do Estndo do 
Rio, 5$000 por 1$ ouro, 

O typo 7 foi cotado o anno pasr 
endo a 128100, 


COTAÇÕES 
Typo 8.. ,. +. +. 108200 
DIPOA vara o loá qo TOB00O 
Tsvo Diecoo va co: BENJO 
Typo 6.. ,e va «e 93000 
Typo 7.. cv va «o  0$400 
Typo 8. ca co vo 8$900 


MOVIMENTO DO DIA 19 
Btock em 14... .. 





Entradas: rs 
Pela Eeopoldina 

(do Minas), . . 5.85 
Pela Maritima . , 4.086 
Reguludores , . , 1.996 11,899 
Potaliasçrs qescei=o qo G90415 


Saidas: 
Europa + ow 8.090 
America do Norte. 3,475 
Cabotagem, . « « 005 


Africa: q dio a 874 
Antilhas, . , « 38 
Consuma loçal no 

dia 15/16. . . .« 2.000 
Retirado pelo Dop 

Nac. do Café. . 8 14,485 

Total ,, eco cx co o. 565.080 
Café entregue como bor!- 

ficação de 10 %. « « - 314 
Block em 19,. .e eua 566.294 
Idem, enno passado . . 347,016 
Entradas gernca em 16 123.811 
Desde 1 de julho . . + 1.448,797 
Saidas gernes em 18, 197.468 


Desdo 1 de julho , « « 1.329.148 


Foram registradas vendas num 
total do 4.485 saccas. - 


COMMISSÃO DE PREÇO 


Marcellino Martins Fº & Ola. 
Coelho Duarte & Cia, 
Julio Motta & Cia, 


EM SÃO PAULO 

S. PAULO 17, - Entradas de ca- 
to uté ao 34 dias 

Hoje Ant, A.pas 

Em Jundiaby, 

pela Estrada 

Paulista , « 

Em São Panlo 

nela Soroca- 

bana, ete.. . 10,000 11. 000 "7,000 


24.000 27.000 22.000 


94.000 38.000 20.000 


Total) ssvs 
EM SANTOS 
SANTOS, 17, 
FECHAMENTO 
Hoje F.ant 
Contracto o «ty 
vo 4, moalla: 
Entrega en nov. 128000 12$000 
' em dez. + 128000 12$000 
em jan. . 118400 114400 
4 em fev. , 118300 116300 
Vendas do dia, . — eu 
Mercado +. .» Pural Paral 


FECHAMENTO DO CAFE 


Mercndo — Fole, calmo; ante 
vi or, calmo; anno passado, calmo. FWAMETO ME - calmos anno passado, casei bd 


"ALGODÃO 


ape: — 


Conclusão da 102 pagina 


———— 











] 
4 


FECHAMENTO 
Comp. Vend 
Entrega em nov, « n/c. 474300 
em dez, « 438500 n/e. 
» em jan, . n/c, n/0. 
» em fev, . n/c, n/c, 
» em março 268900 n/e, 
” em março n/c, 278000 


Não houve vendas, 
Mercado calmo, 


EM PERNAMBUCO 
RECIFE, 17, 

Hoje F.ant 
Preço por 15 ks 
Calmo Frouxo 
378000 998000 


Saccns de 80 ka 
600 900 
24,800 24,200 


15.900 15,500 


Mercado “aa 
1,* sorto, comp, « 
ENTRADAS 


Desde-hontem . » 
De 1.º de set. 7, « 
Existencia em sac- 

cas de 80 És. , u 


Foram abatidas do consumo de 
hontom, 200 saccas de 80 kilos. 


EM LIVERPOOL 
LIVERPOOL, 11, 


Hoje F.ant 
Mercado , . . .« «o Estav. Açces. 
Pernambuco Fair, 5,28 5.26 
Maceió Falr . . « 5.28 5.20 
Am, Fully Middl,, 5.18 5.41 
Amer, Fqtures: 
Entregas em jan. . 4.98 4.78 
n, em março 4,06 4,81 
R em maio. 4.98 4.83 
o em julho, 6.01 4,86 
Disponivel brasileiro — Alta do 
2 pontos. 


Disponivel americano — Alta de 
2 nontos, 

Termo americano — Alta da 15 
vontos, 


FSOBANENTO, 
Hole F.ant 
Amer Futures 4.08 4.18 
Entre o em jan, + ' , 
7; em as 4.05 4,81 
n em maio, 4,98 4,88 
» em julho. 5.01  4.be 


O mercado melhorou dopols da 
abertura, devido a compras do cs 
traneuiro, 

Alta de 14 n 15 pontos, desde o 
fechamento anterior. 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 17. 


ABERTURA 
Hoje F.ant 
Amor Futuross 
* Qntrega em Jan. 10,29 10,20 
E em março 10.89 10,42 
xd em maio. 10,53 10.50 
ad em julho. 10.66 10.06 


Commercio de caracter normal 
havendo vendas do estrangeiro, Os 
onerudores do sul vendem, 

Baixa parolal de 8 « 6 pontos, 


desdo q fechamento anterior. 


UURO ts até 115 o qr 


Solas unadas — E 
quem paga mais Concertos dr 
jolns e reloglos trabalhos quran 
tidos, preços baratissimos Off: 
elnas proprias - Visconde Rle 
Yranco 23, 


Snoccns | Para Santos, 


Typo 4, disponivel. par S0 ks, — 
Hoje,-118600: anterior, 118000; an- 
no passado, 148700, 


Embarquês — Hojs, 20,508; an-| 


terlor, 87,601; nnno passado, 15,057 
Saçoas, 

Entradas ntó e 14 horas — Fo 
to, 80,360: anterior, 54,776; anno 
passado, 28.801 saccas. . 

Exintensta de hantem nor ambar: 
car, 2054.8008; anterior 2.044,708; 
unno passado, 1,570,620 encena. 

Não houve saldas 


EM JUNDIARY 


JUNDIAHY, 18, - Café recebido 
"pela Estrada Paulleta, das 1º às 17 


horas: 

Hojs Ant A.pns 
Para 8 Prolo, —— — — 
« 24,000 29.000 16,000 


. —— mm 


Total. +, « 24.000 20,000 10,000 
EM VICTORIA 


| VICTORIA, 16. - Mercado a ter- 


mo, gem reunião, 
ESTATISTICA 
Srecas 
Anda, vo vo sojisê jon/-s 8,455 
Em stock, .. co secs ++ 109,601 
Não houve entradas, 
NO HAVRE 
HAVRE, 17, 
FECHAMENTO 
Hojo F.ank 
Entrega cm dez, , IN 109 
x om março 125 % 128 3h 
» em maio. 144 “% 122% 
n em julho, 124 4 122 
iVendas do din + « 2,000 2,000 


Mercado , . « , « Calmo Calmo 
Alta de 2 a 2 4 francos, desde 
o fechamento anterior, 


EM LONDRES 
LONDRES, 17, 


Hoje “Ant, 
Typo é: 
Sup, Santos prom- 
'ipto p/ombarque. 85/ 35/ 
Typo 7: 
Rto, prompto para 
embarque , » » 20/ 297 


EM HAMBURGO 
HAMBURGO, 17. — Não houvo 
utuções neste mercado, 


EM NOVA YORK 
(Contractos do Rlo) 
NOVA YORK, 17. 


ABERTURA 
Hojo F.ant 
Entrega em dez. . 5.95 6,12 
em março 8,15 6.50 
em maio, 6.20 6.88 
I em julho, 6.28 6.44 
Fandaa conhecidas — —— 
Mercado , . . « « dAcces, Tetay, 
Baixa do 15 a 18 pontos dosdeo 
fechamento anterior, 
FECHAMENTO 
Hojo P.ant. 
Entrega em .dez, . 5.92 8,12 
em março 6.00 | 6.80 
em maio, 0,18 6.38 
em julho, 6,20 0,44 
Teca do dia +, . 5.000 “16.000 
Mercado . . . « « Acces Estay. 


Baixa de 20 a 25 pontos, desde 0 
fechamento anterior, 


ALGODÃO | ASSUCAR | 


O mercado "incclonou calmo, aos 
preços abaixo, 
A bolsa continida paralgsada, 


COTAÇÕES 


Branco crystal, « 488000 a 48$500 
Crystal amarello. 42$500 a 43$000 


Mascavo . « o « 304000 8 814000 
Mascavinho « » « n/a n/e, 
8.º jacto . ev» n/e n/8 


MOVIMENTO DO DIA 16 


Saccas 
Stock em 14, o eu se em 84,008 
Entradas: 
Alagoas , « ww o 15.000 
Campos. « «0 « s 4.000 
Pernambuco, « x 4 23,000 


Total.. e. . e. vm eu 57,704 
Saidus, .. “o as so cm eu 8,251 


Stock om 10, ce «q remo 49,518 
Entradas perues «. qa e» 84,400 
Saldas peraes ., veta 04,400 


EM SÃO PAULO 


S. PAULO, 17, — Não houve co- 
taçõos nesto morcado, 


PREÇO DO DISPONIVEL 
Branco crystal, « 518500 a 528000 
Somenos , « « « 478000 rc 48$000 
Mascavo. « « « « 913504 a 823000 


EM PERNAMBUCO 
RECIFE, 17. 

Preço por 15ks 
Hoje Ant 
Firmo Frouxo 
94175 n/e, 
43000 48800 


&nccas de GU ka 

Desde hontem , , 44,800 48,900 

De 1.º de set, p, 1.876.200 1.881,600 
EXPORTAÇÃO 


Mercado « s «vs 

Crystacs, e dr elis 

Brutos secços « o 
ENTRADAS 


Rio de Janeiro, « boo 2,000 
Santos, . +» 10,600 4,500 
Sul do Brasil, . .« 1.000 7,000 
Norte do Brasil . me 1,000 


Existencin em saG- 


cas de 60 ks, « 1020,800 803,800 
EM LONDRES 


LONDRES, 17. 
FECHAMENTO 
Hofe F.ant 
Entrega em nov, , 4/2 4/2 


em dez, , 4/4 % 4/4 3 
” em março 4/8 % 4/8 3, 
"em maio, 4/11 % 4/11 3 

EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 18, 


PRORAMENTO, 
Hoje T.ant. 
Entrega em dez, , 1.18 1,10 
em março 1.28 1.19 
” em maio, 1.83 1,25 
n ulho, 1.80 1.00 


Núrcade. firme, 
Alta de 8 q P pontos, desde o fe- 
hnmento anterior, 


NOVA YORK, 17, 


ABERTURA 
Unje F ant 
| Entrega em dez. , 1,20 1.18 
R em março 1.26 1,26 


1,88 
1,80 


» em mafo, 1,43 

ad em julho, 1.40 

Mercado estovel 

Alta parcial de E pontos, dasdo q 
techomento anterior 


T P IGO 
MERCADO DE FARINHA DE 
TRIGO DA CAPITAL FEDERAL 


: Por taco 
Moinho da Luz: 

Bemolina, «a vm «+ «» 4DGUDO 

US ces rr uh uu ne S8GUVU 
Tres Cordas, «, s» «« SISUDO 
Srilhanto, «e cu ao vo 808000 
uinho Fiominenges 

Bemolina, .. eq ne q 40 UUy 
Especial, .. ue as oq BB UOL 
Bõa Borte «x se co uv» UIGUUU 
Diamantina, .e so qu BSGUDo 
€ [eopoldo, «. ve vm BOBO0O 
Moinho Inglezs 

Semolina, se oq nm «a 40F000 
Buda, sa co se no ns BEBUOU 
Soberana, «eus sa =x STFUUY 
Nacional, su su as so SOFUOO 


+EÇOB DO VARELLO DE TRIGO 


Por 85 kilos 
Moinho da Luz: 
Farelo, . . DI0U0 a 58500 
Earellinho, .«  NEDUO A G$0UQ 
Remoido . . -B$000 à Bidoo 
Triguilho , .  2$500 A 108000 
Moinho Fluminense: 


teurello , . .« 48500 u RODO 
Farellinho, .  BS000 a BR5DO 
Remoldo . . T550U A BSUVO 
Trigullho « . 980004 DEDO 
Muinha Ingleoz: 
Farelo. « .« 58000 à B$500 
Parellinho. .  D$50U a GBOVO 
Remoido . » 85000 a 83500 
Priguilho + .  UZ500 n 10F000 


DIARIO DE 


EM BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 16. 
FECHAMENTO: 


Hoje Front, 
Por 100 kiloss 


Entrega em nov, « 5,10 4.90 
4d em dez + 5.1b 4.04 
» em fev, . 5.82 6.08 
Mercado , . +. Estav. Acces, 
picamea Eue 
arintta para O 
Brasil. . +. « D.30 b.12.50 
CHICAGO, 16, 
EM CHICAGO 
EGHAMENTO 
' os Hoje ndo 
trega em dez. . 91.00 : 
ti Y, o em marco 94,62  92.7% 


ALFANDEGA 


RRDA, ARRECADADA NO DIA 
7 DO CORRENTE 


Sello: 54:9568740, 
Ouro, .. ne qo 4. 
Papel,, «sus ve ae 


136:6304600 
PRE dE 6824040 


Total se vs eu os — pos: 8126640 





tenda arrecada d a 
det nl7 ., vo 
O anno passado . «+ &. 


8.040:2468270 
215:2008077 





Difforença a maior 


em 1993 .. 427:0458298 


CCL EE me 
BOLSA DE NOVA YORK 


-. (COTAÇÕES FORNECIDAS PELA “UNITED PRESS”) 
NOVA YORK, 17. — (Fechamento da Bolsa), 


Allied Chemical & Dye, , 139 

Allis Ghalmors, mfg, +. + « 19.25 
American Can, acao UB.D0 
American Cur & Poundry, 28,12 
Amurican Forcign Power , 10,8 
American Gas Electric + , 18,97 
American Locomotive, « « 2787 
American Metal, , « . 20,25 
American Power & Light, U,87 


American Rad, & Bt, Sen. 13 


American Smelting Rofin.. 46,12 
American Sup, Power , « u,62 
American Tel, and Tol,, . 110,87 
American Pobaçeo “D" +, 75.b0 


Americun Wator Works, .« 
American Woolen. « , «« 
Anaconda Copper, «eua 
Andes Copper 


17,2b 

11.76 

15.62 
n/e 


Armours of Delaware, pref. n/e 
Aymours Illinois “A”, , 3.62 
Armours Hlinois “D” , 2,50 


Armours Jlilinols pref, « . 40 
Assoc. Gns & Electric . u/4 
Atchinson Topeka Sta, Fó, 47 


Atlantic Refining. «eq 91,87 
Atlas Corporation , « « « 12,12 
Auburn Motors. . «eva 43 

Buldwin Locomotive « «e o 11.62 
Bendix Aviation. q «co» 14,02 
Bethlchem Steel « «o «o 1,02 
Brazilian Traction , « « « 11.7 
Burroughs Add, Machino « 15.50 
Canadian Paeífic . ..v« 12,25 
Case Treshing Machine, « 2.02 


Caterpillar Tractor « , o « 22.87 
Cerro de Pusco, » , » « » 
Chicago Milwakoo St, Paul 


Chrysler Motors q «von 40,25 
Cities Sorvico , «vv ve 4,12 


Columbia Gas Electric , o 10,62 
Commonwealth Edison , « 22.60 
Commonwealth Southern . “ 

Consolidated Gas N, York 37 

Consolidated OL, 4. q 
Continental Can , eua 
Gorn Producls , «ess «q 


Creole Petroloum , «vo 11,75 
Curtiss Wright Airplanes, 2,75 
Dominion Stores « , e» 23.50 
Douglas Aircraft , sq 4,12 


Du Pont de Nomours , « a 
Eastman Kodak. , cw 73 
Electric Bond and Bharo , 12 
Electric Power and Light, 5,12 
Electric Storago Battery 
Enginecrs Public Service 
Pirst National Storos. , 
Ford Motors of Canada, 
Fox Film (Now Issue), 
Genoral Asphnlt « .« « 
General Electric , » a 
General Foods « o «+ 
Gencral Motors. . « 
Gillette Safety Razor, 
Glidden Corporation , 
Gold Dust, . «ve e“ 
Goodrich B, B.. «vw. 
Goodycar Rubber. « uq 
Granby Copper. « «o 
Grent Northern Railroad 
Grent Western Sugar, o 


Howey Gold . «vv e 
Hudson Boy Mining, eo 
Hudson Motors. « vu vw 
Hupp Motors CO. «= « 
Ingersoll Rand. .» .. 
Intern, Businea Machine 
International Cement. 
Internatlonal Harvestér, 
International Nickel ... 
Internationa] Tel, and Te 
Konnecott Copper, «uv es 
Kroger Grocery, na ea 
Lambert Co. . ca cavo 90 


ques, 


Lchman Corporation « 
Lehn and Fink , o. 








National Lead Co, . . 128 
National Power and Light 0,75 
New York Central, . «+ SBT 


Niugara Hudson Power, « 5 


Ningara Warrants "A. 1/2 
Nitrate Corp. ot Chile. . u/0. 
Noranda Mines, . cao q 4 iz 
North Ameriçan Co, «+ 14.57 
Otis Elovator, « . «ee» 14.50 
Pacific Gas Electric . + « 10,25 
Paçknrd MoLors, « «va - 4 

Paramount Publiz , « o + 1,62 
Pntino Mines , . cv. 28,25 
Pennsylvania Railroad . « 27,25 
Philips Petroloum . . « « 17,50 
Public Servico of N, d., « J4: 

Radio Corporation , « «a T.14 
Radio Preferred “B", « o 15.82 
Romington Rand , «ves 7.13 
Senrs Roebuck . . . co 42.07 
Simnrns Company , «e « 17.87 
Socony Vaceum Corps «« 10.25 
Southern Pacific . «o» 19.75 
Standard Brands . va « 24.50 
Standard Gas Bleetrlc, , « 7,75 
Standayd Ol of Indisna. « 32,97 
Stund, Oil of California . 43,15 
Standard O!l of N, Jersey 47 

Stono Webster , «cau e 7.26 
Studobaker Corp. « «e o» 4,87 
Swift International, « « « 28.02 
Texas Corporation , « « « 20.87 
Texas Gulph Sulphur. , . 48.01 
Toxas Paciflg Land Trust, 8,50 
Transamorica Corporation. 5,87 
Tricontinental « «sas. 6 


Union Carbide « «av cw» 48 
Union Pneifio Railroad : 
Unitod Alreralt «eu 
United Corp,. qa o . 
United Gas Improvement 
United Gas “New”. « « 
United States Leather. . 
United States Renlty Imp. o 
United States Rubber, « « 
United States Bmelting . « 
United States Steol, . « « 
Util. Power end Light, p.» 10 
Utilitiaos Power and Light 1 


....uu 
«a 

. . 
pá 
19 


Warner Brothers Pictures. 6.50 
Warron Bross, « «« 8,50 
Wesson Oil and Enowdrift Bá 

Wostorn Union Telegraph. 54,50 
Westinghouse Electric . « 88.7h 


Woolworth, , «uv «ve 40,2 
BANCOS 
Bank of Montreal , « v « 
Bankers Trust , 0. 00» 44 
Canadian B, of Commerco 
Central Hannover Trust, . 
Chase National Bank, . + 29 
First Nat. Bank of Boston 
General B, of New York. 
Guaranty Trust of N. York 
Nat. City Bank of N. York 
Royal Bank of Canada « » 


TITULOS 


Gitias Sorvice, D 9 vo» aa 32 
Brasil Fedoral, 8 9, 1041. 
Emp. Reino de Halle, 7 [0 
1.º Emp. da Libordado dos 
Estados Unidos, , « so 101,23 
Empr. Federal Brasileiro, 


6 %h %, 1920/1967 +.» 22 
Empr Federa! Brasile! TO, 
6 34 %, 1927/1057, . «o 22.50 


Rio Grande, 0 %, 1068 q « 21 
Rio Grande 8 %, 1945 +, 22.25 
Honinee de São Paulo. 


8%, I195B. nro o 2225 | 
São Paulo, 7 %, 1940 « «» 08.75 
São Paulo, 8 To 1990. .s 20 
São Paulo, 6 %4 Yo 1957» 23 


São Paulo, 1958, 2. o 18, 
den de Minas Geraes, 


Mack Trucks Incorporated 29,25 34 Mo, 1950 ro MG 

Miami Copper . «ecoa b Edi de Minas Geraes, 

Mining Corp. of Canada, 2 6 %4 %, 1058 +, qu/% 

Missouri Kunsas Texas, p. 17.12) E. F. O. Brasil, 7 o, “952. 22 

Missouri Pacific ,, ua. 4 CAMBIO 

Monsanto Chemical, « q 4 18 

Montgomery Ward .» «+ « 42.12] Libra esterlina , o « o 5, 

Nash Motors . « n » «o 19,75, Franco francez «o « « 6,28 % 

National Biscuit . +. «q 40.62] Lira italiana , eso a 8,57 % 

Natfonal Cash Registor. « 15,50] Juros dos ii held 

National Dniry Products . 16,97) f vista (Call Monevi Má 
A 

ational Dairy Products , 36:87] f vista (Coll Monti Mo 





APOSENTOS MOBILIADOS 
APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 


130 a 184 — RUA RIACHUELO — 130 à 134 
Alugam-se por preços excepcionaes : denoiraos 150$000; 


casal, 
rente em todos os & 
ços Juz, 


2005000; casal, com banheiro, 250$000. 
osentos, estando incluidos nos pre 
telephone, limpeza, serviço e café pela manhã, 





gua cor- 


Excellentes Installações, 
Telephones; 2-9850 — 2-9859, 


Inaugura-Se, hoje, à BXpO- 
sição de Moema Vieira 


No Lyceu de Artes e offi- 
cios, à avenida Rlo Branco, 
| inaugura - 86 hoje. ás 
horas, a primeira exposição da 
piora brasileira Noemia 

ranja Vieira. 

Patrocina a amostra da nos- 
so patrigia a conhecida edu- 
cadora e poetisa Else Mazza 
Nascimento Machado. 





O TEMP 
Boletim diario da Dire- 


ctoria de Meteorologia 

Provisões para hoje, até fds 38 
horas : 

Districto Federal e Niotheroy — 
Tempo: em geral, instavel, Tem- 
peratura ; nolte fresoa o “Ugelra 
nsceonsão de dia. Ventos: varis- 
vels o frescos, 

Estado do Rlo de Jansiro — 
Tempo: om qural, instavel, su- 
feito mn chuvas q légto, 'Tempera- 
tura ; nolto fresca e Mgelra ascon= 
são de dia, 


| CAUTELAS PERDIDAS 





NOTICIAS 


















"eme eme om 


Hio erre 
M. Ma DE EQRAVIO 





CASA DOMINGOS] IM. DA BICVA 5, A, 


40 
FONSECA ALMEIDA & CIA, LTDA, 
à. 1.º de Murço, 11Z — 40036 


HA sENCLEVER * Ciao 


SEGUNDA SECÇÃO — PAGINA ONZIi 








À experiencia já demoncirou que O 
CIMENTO PORTLAND 


AUA 


é um producto de superioridade comprovada, usado com 
inteiro exito por reputados engenheiros ce constructoros. 


DISTRIBUIDORES NO RIO: 
MONTES, CRUZ & CIA, 


PEREIRA, » ARAUJO & 
Rd ro, 
PINHEIRO, GUIMARÃES & CIA, 


-— 4-b80b 


SOUZA SAMPAIO & CIA, rito 
hrist., 92 ci 8-4197 Gen. 

MACHADO BASTOS ra 
P, de S, Christ, 38 


WILSON, SONS & CIA. LTDA. 
Av. Rio Branco, 37 — 4-7200 





47996 
TREODOR WILLE & CIA. LIDA. 
-— 8-1625 Av, Rio B 1582 






pag — 2943] 
Fa — 41330 
do Inhoúmmu, 89 — 

Camara, 7% — 


canoo, 79 — 4-ld 





Noticias dos Estados Medicos de 1908 





Os 
estão a 





padeiros bahianos 
gitados 


UM MANIFESTO QUE PROVOCA PROTESTOS 


ms | | | —— 


Assembléa geral da A. dos Estabele- 
cimentos de Padarias 


BAHIA, 17 (União) — Afim de 
tomar conhecimento de situação 
creada pela divulgação de um mar 
nifesto do Byndicato dos Padel- 
ros, esteve reunida a Associnção 
dos Proprietarios do Padarias, 

Assumiu a presidencia o er. 
Manoel Garrido, que após expor 
os factos que ultimamente estn- 
vam ocçorrondo entre os membros 
do alludido Syndicato e os pro- 
prietarios de Padarins, franqueou 
n palavra q quem della quizesse 
usar, 

Muito applaudido, levantou-se 
o ar, Manoel Rosa, que justificou 
É seguinto moção; “A Associação 
dos Estabelecimentos de Padarias. 
reunida em sessão de assembléa 
geral extraordinaria, manifesta 
gua integral solidariedado à oom- 
missão de seus associados encar- 
regada de entender-so com a Ius- 
param do Minieterlo do Traba- 
1 o” 


Diniz Goncalves, 8, s. declarou 
que, como brasileiro e represen- 
tanto todos os seus compatriotas, 
condemnave severamento as insi- 
nuações malevolns feltes contra a 
laborlosa colonia hespanhola, con 
cluindo por apresentar a seguinte 
moção: 

“Nós, brasileiros, proprictarios 
do padarias, protestamos vehe- 
mentemente contra os insultos 
dirigidos mos “hnespanhoes pro- 
prietarios de pnderias, que são 
homens trabalhadores, honestos. 
ordelros e que honram sua colo- 
nia o as tradições do sua grande 
petria. Assim protestando, manl- 
festamos nossa solidariedade aos 
hespanhoes que trazem ao Brasil 
o progresso de seu esforço, dedt- 
cução à operasidade”. 

Fularam eindo varios oradores 
que abundaram nas mesmas con- 
siderações, isto 6, condemnando o 
manifesto do Byndicato dos Pa- 


Falou, a seguir, o sr. Frederico deiros, 


CEARA 


A greve dos padeiros 

VYORTALEZA, 17 (União) 
Prosegue a grevo dos padeiros, 
estando cerca de seiscentos ope- 
rorios afastados do servico, 

Esses padelros têm tomado os 
sacogs de pães dos collegas que 
não adheriram ao movimento, 
Os prejudicados continuam ap- 
pellando para o interventor, com 
quem conferenciou, tambem, o 


chefe da Legião Cearense do 
Trabalho, sem nadu,, comtudo, 
resolver. 


BAHIA 


As chuvas no interior 

BAHIA, 17 (União) — Chegam 
notlolas do Intertor, principal- 
mente da zona centro e das mat- 
tas informando a quéda do co- 
plosas chuvas em todo o territo= 
rio do Estado. Em Itaberaba o 
grande açude all mandado con- 


Leilões de 


Penhores 
C. SANSEVERINO 


(Buecessores de Guimarães & 
(Sanseverino) 
26 — Rua Luiz do Camões — RU 


Leilão em 27 de novembro de 
1983, das cautelas vencidas, po 
dendo ser reformadas ou resga- 
tades até a hora do leilão, 


CASA CAMPELLO 




















Catalogo neste jornal no dia 
ão lellão. 


— 0 e em — 
EM £2 DE NOVEMBRO DE 1933 
&'s 12 horas 


Veuve Louis Leib & C. 


Guccessores de Pt cahen & 4 


RU 
IMPERATRIA LEOPOLDINA, 28 
LUIZ DB CAMÕES, 0%. esquina. 
a ed 


6, B, AUREA BRASILEIRA 


EM 21 DE NOVEMBRO DE 1093 
MA 


&: 
RUA SETE DE SETEMBRO, 283 
O catalogo será publicado no 
“Jornal do Commercio” no dia do 
leão, 


EM 29 DE NOVEMBRO DE 1989 


VIANNA, IRMÃO & CIA 


RUA PEDRO |, ns. 28 e 80 
(antiga Espirito Santo) 





Pordeu-so a cautela n, 140,216 
do Goas do Penhores "CASA SIL- 
VA” —- Travessa do “osario, 90, 


DO 

Perdeu-so o cautela n. 096,189 
da Casa de Penhores do BUNES- 
TO CAMPELLO -— Avenida Pas- 
UM, 85. 






strulr pelo ministro José Amerl- 
co está completamente cheio, 


PIAUHY 
Estã chovendo no 


sertão! 


THERBZINA, 17 (União) — 
Têm caido, nestes ultimos dias 
abundantes chuvas em todos os 
municipios do Estado, provecar- 
do manifestações do regosijo en= 
tro 08 que tiram, do selo da ter- 
ra, O necessario para o sou Bug» 
tento, 


| 


culdude do Medicina do Rio do 
Janeiro em 1908, depois de Te- 
cebidas es suggesótes dos colle- 
gas ausentes 
capital, 
gramma de commemoração do 25“ 








Os medicos que deixaram a Fa- 


e de alguns desta 
organizaram um pro 
anno do formatura, constituido 
da seguinte fórma: 

Dia 25 de novembro — A's 9,30 
horas missa funebre na Tgreja da 
Candelaria em. suffragio das ol- 
mas dos collegas e dos professo- 
res desapparecidos nestes cinco 
lustros. 

A's 10,30 horas visita nos Wu 
mulos dos collegas fallecidos nes- 
ta capital, o assim dos profazso- 
rea, onde serão depositadas flo- 
tes. Nos campas do paranympho 
professor Azevedo Sodré e de um 
dos collegas serão proferidas pre- 
ves orações por dois dos compiu- 
nhelros presentes. 

Tambem nas sepulturas dos col- 
legas fallecidos fora desta capl- 
tal serão collocadus flores, graças 
4 obsequiosidade de pessoas que 
[o dido da Commissão se des- 
obrigarão cessa ptedosa tarefa, 

A's 16,390 horas recepção, nos 
salões do Fluminense F, O., és 
familias e amigos dos medicos de 
1908, eervindo-so chá, doces, 5or= 
vetes e rofrescos, Haverá dansas. 

4's 22 horas espectaculo em um 
dos thentros da capital, 

Dia 26 de novembro — A's 9,30 
horas missa festiva na Igreja da 
Candelaria, fazendo a oração gra- 
tulatoria o motavel prégador rev. 
conego dr. Henrique Magalhães, 
cantando a exma. sra. d, He- 
loisa Mastrangelo e oceupando o 
côro uma orchestra de protesso- 
res. 

A's 11 horas sublda para o Cor: 
covado, onde serão servidos ap 
peritivos, café, etc, 

A's 13 horas almoço no Casino 
da Palnelras, passando-se o Tres 


to do din mas florestas do Syl-= 


vestre, 

Dos 127 medicos formados em 
1908 falleceram 19, existindo por- 
tanto 108, dos quaes O, os drs. 
Candido Drumond Alves, Orescen- 
cio da Bllveira e Jcsó Ricardo Tel- 











Os 


pe 1 Y 





INSECTICIDAS FRACOS não podem 
defender a sua roupa contra as traças 


“Use o poderoso FLIT! 


'Para evitar prejuizos sem conta, combata a perni- À 
ciosa traça com o unico e insubstituível FLIT. As 
imitações fracas deixarão as suas melhores roupas 
expostas à voracidade das traças. Não facilite!, 
“Exija FLIT na lata amarela, com o fecho inviole) 
vel, com: o soldadinho o 
a faixa preta. FLIT nunca ) 
é vendido a granel, 


cia, 


LIT 


MARCA NEGISTHADA 





















| Feita, não se têm noticias a des 


peito dos esforços da Comissão, 

Os 19 fallecidos são os drs, Au= 
tonlo João Ferreira, Astolpho 
Mergarido da Filva, Cleomenes 
Lopes de Siqueira, Cincinnato Tel- 
les Guariba, Carlos Daudt Filho, 
Eduardo Portella, Gaspar de Oli+ 
veira Vianna, Gllberto Freire, José 
Nunes da Costa Tibau, Julio Ri- 
beiro da Bilva, Lobo Vianna (Als 
cides), Léo de Oliveira, Nicolau 
de Castro Ma.tiis, Olavo França, 
Pnulo Sebastião Ferreira, Pitta 
Barbosa (Antonio do Souza), Pe- 
dro Palmliére, Severino Lessa o S& 
e Benevides (Antenor). , 

Os sobreviventes são os rs, 
Arthur Moses, Alvarão Gusmão, 
Annibal Varges, Arnulpho Lins da 
Nobrega, Armando Alves da Ros 
cha, Attily Torres, Bento Ribeiro 
de Castro, Bastos Tavares (Antos 
nto), Bezerra Cavalcanti (Manoel), 
Cesar de Magalhães, Carlos Robr, 
Duque Estrada (Roberto), Dalno 
Machado Silva, Dario Ferreira 
Pinto, Eugenio Decourt, Edgar Fll« 
gueiras, Eduardo da Fonseca, Gua= 
tavo Riedel, Girondino Esteves, 
Guimarães Ferreira, Gonzaga Cas= 
tro (Luiz), Figueiredo Baene, 
Freiro Fontainha, Floriano de Les 
mcs, Henrique Arthou, João Pau= 
lo Filho, Jeronymo Guimarães, 
Leonel Gonzaga, Lino, do Christo 
(Sebastião), Mello Leitão, 


pos, Miguel Feitosa, Marlo Kelis, 
Mornes Mello (Annibal), Octavio 
Ayres, Pedro Pinto, Pedro da 
Cunha, Paranhos Fontehelle, Por= 
tella Soares (Candido), Pessoa de 
Mello (Pedro de Alcantara), Pe- 
dro Ernesto, Pnes Barreto, Queis 
rea Carreira, Renato Pacheco, Ros 
nato Bouga Lopes, Raul. de San< 
son, Rnul Rochu, Sotiza Lemos 
Junior, Tosendo de Brito (Augus- 
to), Violantino dos Santos, todos 
ciomiciliados nesta capital; Anto= 
nio Aleixo, David Rabello e Fers 
retra Passos (José) residentes en 
Bello Horizontes; Antonio Andra- 
de Reis e Antonio Chagas Viegas 
de São João d'EL Rel; Cornelio 
Viotit (Caxambú); José Eulalio 
do Souza (Diamantina), Jeffer= 
son de Oliveira, Clymplo Ribeira 
da Luz, João de Oliveira (Campas 
nha); Oscar de Oliveira (Caras 
col); Juvenal de Magalhães Eis 
beiro (Monte Banto); Augusto Ces 
sar Lelte (Arncajú); Amphilophio 


































4 de Carvalho (New-Jersey, Estados 


Unidos); Aurelio de Carvalho, 
Brnz de Revoredo, Christiano de 
Souza, Galo Bimões, Octavio Gas 
vião Gonzaga, Ferreira Lopes, Hila 
debrando de Barros, Hungria Jus 
ntor, Marcondes Romeiro (Manoel 
Ignacio), Oscar Loureiro, Randol= 
pho Margarido, Zeferino do Amas 
ral, moradores na cidado (de São 
Ppulo; Borges Gurjão (José) em 
Taquaritinga; Celso de Rezende 
(Camminns); Dario Castellar (Du= 
artina); Arthur Gonçalves, Costa 
Lima (João), Vieira da Cunha 
(Antonto Carneiro) clinicando em 
Recife; Borges de Agular (Eurico) 
morador em (Victoria, E, Santo); 
Cesario de Sá, Jcão Braulinc de 
Carvalho (Fortaleza, Ceará); Gens 
til da Silva (S, Luiz de Cacerem 
Matto Grosso); Gaston Vieira, Ore 
lando Lima, Sulpicio Bentes (Bes 
lém, Pará); Gustavo Lessa de Sou= 
en (Jacarézinho, paraná); Pauls 
Braga (Curytiba); Guerreiro da 
Almeida (Pelotas, Rio Grande do 
Sul); Hylarião da Rocha (8. Gas 
briel, Rio Grande do Sul); Mario 
Teixeira de Mello (8. Victoria do 
Palmar, Rio Grande do Sul); 
Humberto Pentagna (“alenga, E. 
do Rio); Nery Machado (Alípio) 
residente em 8. Goncalo); Heltor 
Machado (Quissamã); Olympia 
Pinto (Cam =); Pires Filho (Jo- 
a6) morador em Nictheroy: Mos 
reira Mattos (Petropolis); Orlane 
do Orberlsender (Bom Jardim): 
Waldemar de Almeida (Vargem 
Alegre); Pereira de Agular (Rec!- 


fe); Tarquinio Lopes Filho (São 
Lulz do Maranhão). 


Um obolo para o Sodali- 
cio da Sacra Família 


Unico asylo de crianças 6 
mulheres cégas. com séde & 
rua Alvaro Ramos 75 Inscre- 
va-se como socio ou envie um 
pequeno obolo para as cegui- 
nhas Telephone 6-0657 (de- 
pois de 16 4% horas) 















Dr. João José de Moraes 


ADVOGADO 
RUA DO CARMO 65 — 4.º and. 
Bala 3 — Tel, 4-6023 
(Das 14 às 1? boras) 





Maris & 
nho Rego (Malallel), Murillo Cara= * 














PAGINA DOZE — SEGUNDA SECÇÃO 




















NÓS VIMOS, 
“Eu de dia, tu de 


noite” 


Esse film da Ufa é o mais 
bello poema que o cinema 
já consagrou «ao cinema, 
Ainda não se viu uma arte 
exaltar a si mesma. “Eu 
de dia, tu de noite”, abriu 
uma excepção na série dos 
films que desencantam à 
cinematographia, ora reve- 
tando-lhe ridiculos ora pin- 
tando os “studios” em CO- 
res negras — porque criti- 
cas e parodias grosseiras 
nunca faltaram a nenhuma 
arte. Esse jim allemão, de 
uma espiritualidade delicio- 
sa, surprehende pela graçk 
e delicadeza dos seus mo- 
tivos. Tocando no fundo 
da ulma popular, onde O 
prestigio do cinema mais 
se fuz sentir, tirou dahi o 
seu argumento, à sua poe- 
sia e o seu “clima”. A he- 
roina de “Eu de dia, tu de 
noite” é “fan enragé” e 
imagina para st um roman- 
ce igual uo do film mais 
recento apresentado no seu 
bairro — umu opereta! En- 
contra o sei amor num 
inimigo do cinema e o in- 
termediurio entre os dois 
vem a ser o humilde “ope- 
rudor”, — ingenua criatura 
que acredita nos romances 
das pelliculas. O paralielo 
cutre us numorados e Os 
theróes du opereta-fiimada 
é uma jonte jecunda de ly= 
rismo e poesia. Ao mesmo 
tempo, « confusão pirandel- 
liuna de identidade, estabe- 
lecida entre todos os per- 
sonagens dá motivos 4 sce- 


io e ee e TT tm mem 


nos burlescas cheias de 
bom humor. O film é um 
complexo de galanteria, 


graça e sentimentalismo. 

O cinema felizmente ain- 
du não vive de maneira 
exclusiva. da suggestão dos 
nomes. Entretanto, não é 
demuis citar o director des- 
se excelente film: Erich 
Pommer, universalmente 
conhecido, autor de produ- 
cções de grande exito. Kate 
von Nagy — €& Lilian Har-» 
vey morena — é a delicio- 
sa heroina do film, ao lado 
de Willy Friteh, indiscuti- 
velmente o mais sympathi- 
co gula germanico. Ambos 
representam admiravel- 
mente, con esst dóse de 
humanidade que us raças 
muis velhas possuem. 

z 

Os unbientes dessa opti- 
mt producção da Uja são 
te interesse vital para as 
platéas civilizadas, pois O 
film inclue uma visita tou- 
istica qu “Postdam” — o pú- 
lacio de Frederico, o Gran- 
de. A proposito de que? 
Que idea q de um casal de 
amorosos esconder a sua 
ventura nos corredores da- 
quella cust Nistorica ! 
Racnx 
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Theatro Carlos Gomes 


“Companhia de Cometas Mor 
dernas — Dir. Antônio Palma. 
- Duas sessões = 


HOJE * Sonoras. HOJE 


A Casa do 
Goncalo 


Tres netos esplrituosissimos de 
Armando Gonzaga, 


HOJE — A's 4 horas — “Ma- 

tinée das Moças”, Preço exce- 

pelonal — Poltrona 35 (selo 
Incluso). 


AMANHÃ — A's 4 horas. (Pre- 
ços communs) — MATINEE. 
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ESPOSA 
DESAPPARECIDA 


Raptada na notte do casamento. 
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CINEMATOGRAPHIA 











Madge Evans, a carinha 
bonita do elenco de “Da 
Broadway a Hollywood” 








PELA CINELANDIA... 


VIMOS HONTEM UM Novo 
FILM DE KATHD VON NAGY 


D' sabido que Katha Von Nagy 
oocupa, actuaimente, o logar de 
mais destaque na Europa, como 
a artista mais querida, Compre- 
hende-se a razão dessa preéforen- 
cia, na Juropa Inteira, pois que 
Katho tem apparecido em eg 
plendidos flims da Ufa, falados 
em allemão e em francez, E nús 
que vimos hontem mais um tras 
balho seu em “Noites do nus 
pelas”, comprehendemos bem a 
razão desse trlumpho que vem 
alcançando a bella morena alle- 
mã, Mais quo nunca estã ella ir. 
reststivel nesso trabalho envan» 
tador, 


VIDAS SEM RUMO, co 


Nunca Loretta Young se apro- 
sentou tão linda e tão melga co- 
mo neste fllm que a Fox fará 
exhibir no Broadway, ao tado de 
um conjunto catrerar de grutilo 
grandeza! Pela orientação arLis- 
tica de Wilhelm Dieterlo, Lorei- 
ta alcançe a sua verdadeira con- 
sagração como estrelia de cine- 
ma, Fulze ao Trodor da linãa 
“star” Victor Jory quo ascende 
vo estrellato com este flIm, David 
Manners, o correctissimo, o Vil- 
vienno Osborne, uma das mais 
lindas mulheres do Hollywood. 
“vidas sem rumo”, que em iu- 
eles so chama Deviis Lovo ob- 
ctevo no Radio City Music Hos) 
uma apotheoso só concedida aos 
grandes filme, oc sun receita de 
bilheteria figurou num plano do 
e a e eo e eee em 


Mary Brian e Glenda 


Farrell, vêm ahi em “Es- 
posa desapparecida” 








THEATRO REPUBLICA 


HOJE — Sabbado, 18 — HOJE 
Matinée Popular às 15 horas 
com 50 % de abatimento, 
A' Nolte — A's 20 e 22 horas, 
O mais alegre espectaculo do 
RKlo, com o formidavel successo 
da incomparevel revista portu= 

gueza 


Rosas de Portugal 


brlhantemente montada e des 
empenhada pela queridissima 
actriz ADELINA FERNANDES, 


Uma lua de 


mel que deu um romance polcial 


MISSING! 
“AM VILA DA 


v|ia É Wamer Bros..: 
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categoria Invejavel, Do faoto 
trata-go de uma produeção clno- 
matographica do grando. valor 


dramatico o pela eua Interprotas 
cio perfoita o admiravol direcção 
rU- 
mo” —- como um dos mais bellos 
o fortes espectaculos que o cl» 
nema apresentou na presente 


impuseram — “Vidas sem 


tomporada! 


“MENTIRAS DA VIDA”: 


Interludo), 
Bugeno O 


torpretes 
pensamentos é 
cultos, exteriorizou 
porfeita das paixões 


exprimirem os 


de todos, 


Nós todos, com as nossas angues- 
upparge 
romance que 


tias o nossos prazeres, 
cemos no grando 
Norma Shearer e Clark Gablo 


em bôa hora viveram para a Me- 


tro, e que o Pulacio, já não sem 
tempo, estreará dia £ do dozem- 
bro... 


MARI DRESSLER, WALLACE 
BEERY E TAMBEM O GORDO 
E O MAGRO, NÃO ESQUEÇA... 


Será notavel de facto o cartaz 
do Imperio, segunda-feira proxl- 
ma: elle mostrará, reunidos, Ma- 
rio Dressler o Wallace Beery o O 
gordo e o magro, Os films são 
um melodrama e uma pequena 
comedia, A melodrama, vietorio- 
so no Palacio já, é “Narclssus”, 
com optimo trabatho de Marie 
Dressler o Wnllaco Becry; n co» 
media, do gordo e o magro, & 
“Dois e dois”, em quo ambos ap- 
parecem do salas, fazendo toll= 
cos gosLrSus.., 





as 


| Uma scena de “Ao raiar 

da vida”, o grande cellu- 

loide da Warner-First, 
que será lançado no 
Odeon, segunda-feira 





DUAS OPPOSTAS CORRENTES 


A vida dos Estados Unidos, sob 
à Influencia das diversas leis quo 
regularam o consumo de bebidas 
alcoolicas, com o reflexo das al- 
tornativas desse regime no seio 
de uma familia que, de paes a f!- 
lhos, ha dezenas de annos, explo= 
ra uma Industria do consumo, — 
eis o entrecho de “Ferro q terço” 
o tilm quê o Gloria nos offerooer 
ri na proxima quinta-feira, ua 
sério dos magnificos program 
mas quo vem offerecendo nes 
tous froquentadores, 

A Jo! Voistead, como 4 sabido, 
originou uma serie de organiza- 
ções poderosas, quo explorava 
o “raclcet" do supprimento do Il. 
quido prohibldo, não raro forne- 
cendo, em vez delle bebidas no» 
civas de que resultava a proua- 
gação entre o publico incanty, 
de molestias as mais perizosue, 
Quando, na administração setual. 
a maloria dos Estndos da Repu- 
blica so pronunciou definitiva- 











” THEATROS 


REPUBLICA — 
da Revistas Portuguezas 


— Poltronas G$000, 


“A cantora do Eadio” 
As 20 e 22 horas — 


a. 


65000, 


UMA 


COPIA DE NOSSAS PAIXÕES,,, 

Uma coisa resalta logo, vendo- 
so “Mentiras da vida” (Strango 
o enredo famoso ds 

Nolil: o admiraveir 
thontrologo, fazendo os sous in- 
ECus 
sentimentos 00- 
uma copla 





Companhia 
Hoje — matinés chic ás 10 ho- 
ras — lispoctaculos ás 20 é 2 
horas — “Rosas de Portugal” 


RECHEIO — Companhia Bra- 
silelra de Theatro Musicado — 
as 
matinêe 
hojs 4s 16 horns — Poltronas, 





Dc a 


CAHLOS GOMES — Compa- 
nhia de comedias modernas — 
Espectaculos ás 20 o 22 noras 

“—- Hoje, matinta ás 16 horns 
— “A casa do cânçalo"—Po!- 
tronas, 5$000., 

8, JOSE” — Casa do Caboclo 
-—- Companhia de musicas têe- 
Elonaes o canções sertanejas — 
Eoasões és 16.15, 20 e 21% los 
ras -—- Domingos e feriados. 
vesperaes às 15 e 16% horas, 
“Raça de Caboclo” — Poitro- 
nas, 3$000. 

NIALTO — Eepectaculos ás 
30 e 22 horas — “Mimi Gan- 
dala” e “Elixir de Voronoff” 
— Matinte As 16 horas — Pol- 
tronas, 48000, 


? CINEMAS 
NO CENTRO 

FPALACIU — Phone: 2-0838 — 
Sessões 03 2 = 4 — O = E — 
tO horas — Poltronas, 4$200 — 
“Nounião em Vienna” com 
John Barrymore o Diana Wyn= 

ODEON — Phone; £-1608 — 
Sossões ás | = 4 = E — E - 
10 horas — Poltronas, 4$400. 
— “Wuy do dia o tu de nulta” 
com Kathe von Nagy e Willy 
Fritsch, 

IMPERIO — Phone: 4-5158 — 
Sessões Us 2 — 3,40 — 6,20 
T — 8.40 — 10.20 horas — Pol- 
tronas, 34300 — “Cantico dos 





ALICE 
BRADY 


JACKIE 
COOPER 








Liane Haid, em “Tua só 
quero ser! 











mente em favor do regime da ll. 


vro venda, os racketcors", vendo» 
so perdidos, redobraram na vlo- 
lencia das suns hostilidad=aa cor- 
tra os Industriaes quo, à sombra 
da nova lei, esperavam racon- 
quistar a prosperidado antiga, 
A luta entro essas duas cors 
rontes constitue o fundo de “Ter- 
ro a ferro”, dentro do qual per- 


passa um iáyido «que conhece 
horas do angustia o do extremo 
desespero. 


lepresentam o flim alguns 
dos melhores artistas da Para- 
mount, — Mary Brian, Charles 
Dickford, Jean Mersholt, Louise 
Dresser, Richard Arlen, ete, 

O ENIGMA VAR SER DECIFRA- 
DO.., GLENDA FARRELL VAD 
ENCONTRAR A... “ESPOSA 
DESAFPPARECIDA!” 


O Pathé Palacio, de segunda- 
feira em deante vas exhibir “A 
esposa desapparecida” (Girl Mis- 
sing), outro film com quo a 
Warner-First National veafilema 
o valor da sua producção no cor- 
rente nnno o tambem outro film 
de Glenda Farrell, a mulher-dy- 
namo, à loura 6 eynica “repor- 
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canticos”, com Marleno Dies 
trich. 

ALHAMNUNRA — Phone: 3-7093 
— Sessões fa 490 — 480 — 


6.30 — 7,30 — 8.10 e 10.60 hos 
ras — “Os camplnos do Biba- 
tejo”, Nu palco — Dina The- 
rezo. 

GLORIA — pad 
Sessões às 2, 8.40, 5,20, 1, 
e 109,20 — “Só para Ahora 
com 
Hume. 

PA'THÉ PALACIO — Phone: 
Q-1153 — Sossões às 2 — B.40 
— DO - 7 - 8,40 — 10,80 ho» 
ras “Paris mediterranco”, 
com Jean Murat, Annahella É 
Duvulres., 

BROADWAY — Phone: 2 
— Sessões àg q — 840 — 6,20 
—- 7 840 — 1020 horas — 
“Cruzeiro dos amores”, coni 
Charlio Dugglos o Phll Harris, 


PAMASLENSIS — Phone: 2-0128 
| 


td rm 
8.40 


2-6783 


“Irmãs de Celestina” e “A Llor 
de Hawail, 
PATHE! — Phons; 4-1497 =» 
“O couro mel assombrado”, 
* PARIS — Phone; 2-0131 
“A voz do meu coração” e 
“Ultimo varão sobro a 


terra”, 
4-0244 —u 
não responde”, 

IRIS Phona; 4-6247 == 
“Wmn plenas nuvens” o 
na dos mievs, amores”, 

MM LH SA — Phone; 4-6340 
— “Um caral alegre”, 

ELDORADO — Phone: 2-4213 
— “Meus labios revelam”, 

POPULAR — Phone: 4-1954 

—. “Ultimo varão sobro:a ter- 
ra”, “Cavaleiro do 
“Alvorada rubra”, 

PRIMONR — Phone: 4-6934 — 
“Cavalcado” o “Dspera - “No co- 
ração”, 

Rio BRANCO — Phone: 4-1639 
“Onde está minha mulher" 
o “Vingunça dlabolica”, 


IDEAL — Phone: 
ud GS EA 


“Vien- 


Vexas” e 


e Sa 
=D 


lda BROADWAY a NOLLVOCO 


«E QUATROCENTAS 


EVANS 


Leslio Howard o Benlta 
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ÃO em pm 





UMA OPERETA QUE E' UM TORNEIO DE 
ELEGÂNCIA, FINURA, 
HUMOR ! 


Canções e musicas 
inebriantes como 
beijos de amor ! 


TUA SO QUERO StRs 


(eh vil min nt vissem wer Du bist3.. 


DIRECÇÃO ç 


GEZA | 


q pOLVARY : 


Mus ICA 


ROBERT TO. 


Segunda eira] BROADWAY |: 


tor" do “Museu de cera”, que, 
neste novo cellulolde desempenha 
tumbem as funeções do “shorlo= 
cir amadora", desvendando um 
caso complicadissimo, que tivera 
início com o desapparecimento 
do uma recem-casada, justamen- 
ta na noltoe em quo se inlclava a 
suspirada “jua do mel",,. Po- 
rém da fel é que a lua apparese 
para o pobre marido, que se vê 
só o Ingonsolavel.,, Porém sur- 
go Glenda Farrell o não perdo 
tompo, Para ganhar o gordo pre- 


NIE: 
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mio em dinheiro, para quem des- 
vendasso o mysterlo, usa do to- 
dos os trucs e deixando que Mn- 
ry Brian vã consolando o mar!- 
do abandonado, mette-se na lIn- 
triga o acaba por... abiscoltar 
os “cobres"..,, EB a nolvs? Onda 
estivera todo esso tempo? Isso, 
não podemos dizer... porque & 
Policia não consente! Porém o 
Pathê Palacio, a partir do se- 
gunda-felra proxima, tudo escla- 
recerá, exhibindo mails essa exi- 
to da Warner-Pirst National, 
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LORETTA YOUNG  : 
ALINE MacMAHON = 


GLENDA FARRELL RSS 
ERIC LINDEN = 
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PROGRAMMAS DE | DE 





LAPA -— Phone: E Dio | LAPA — PhONGA SA2645 = = -. 


“tRasputia o à Imperatriz”, 


NOS BAIRROS 
AMEMICA — Phone: 
— “O marido da guerreira”, 
AMERICANO — Phone: 4- 0847 
— “No caminho da vida”, 
ATLÂNTICO — Phone; 6-0346 
— “(Oy dragões da morte”, 
APOLLO — Phone: B-b6)P — 
“Cinemantaco” e “Nos baeti= 
dores do sport”. 
ALPHA — Phone: 
“Museu de cêra”, “Bosco foot- 
boleiro” vu “Jornal Fox”, 
[ot anti — Phone: 8-0319 


B- 4575 


9-8215 — 


para todas” e “Avião funtas- 
ma”, 

BUASIL — Phone: 8-2013 =« 
“O rel dos ciganos”, 
DELIA-PLOIR — Phone: 9-8174 

“Dom Quixoto do 
» O G:d% 

CATUMBYT — Phons: 
“Paris eu te amo” 
lock Holmes” e 
tasma”. 

GRNTENARIO So oua 4-8420 
“Não ha maior amor” e 
“Chandú, o Muglco”. 

DUISON — Phone; D-444D — 
“Sherlock Holmes”, 
York” o 
vas”, 

EFLUMINENSR—Phone: 8.1404 
— “Anjo ou demonto” é 
“transatlantico de luxo” 

IONGISNHO DIO DENTILO pos 
“Estancia 


— secu! o, 
E 8681 

Sher- 
“ Avião fan- 


“Genoral 


“Mysterio das Sel- 


“Segredos” o em 
guerra" 

GUANANY — Phones. 2=0435 
— “O mysterlo das selvas”. 

GUANAHARA — Phono: 4-2418 
— “WViyvamos hoje”. 

HADDOCIK LOBO — Phone: 
— “A voz do meu coração” e 
“Sabbado Alegre”, 


ONIENTO — Phone: B-G6010 





JIMMY 
DURANTE 


“Mme. Butterfl” o 
para tres“, 


ras" ' 
“Indios do Oéste”, 


lho 
tone” 





“Ama-mo esta mnolto” e 
Avião fantasma”. 
SMART — Phone: 8-3381 = 
“Uma loura 


JOVIAL — “Como me ques 
“Sejamos camaradas” a 


HELIOS — Phone: 8-0767 = 


“A voz do meu coração”, 


BHNADUNEINA — Phone: 9-2839 
“Amôr de mandarim”, “as 
da  fuzarea” o "Metros 


HOJE | 


| 

“Vivamos hoje”. | 
“DENTO R IBBIRO— 
“O ple-nic do Betty”, “Beijos 


MANACANA -— Phone: 8-1910 

“Cavadourus de Ouro”, 
NACIONAL — Phone: 6-0073 
“MRomanco em Budapest” o 
“Intrigas da Brondway”, 

PARO RAS Phone: 8-7394 
— “Cavndoras do Ouro” a “ro- 
lampagos sportivos”, 
“PIEDADE — “Tlgro do mar 
negvo" o “Procura-zo um av0”, 

PARAISO — Phone: 9-6060 
“Cavulcade” o “A Arlos 
slana”, 
| PENHA — Phono: 9-6008 = 
“Adeus ús armas” o “Emquans 
to Paris 'Górine” . 

RAMOS — Phone: 9-6094 — 
“O marido ' da guerrelra” e 
“Avião phantasma”, 

VFISUCA — Phones; 8-3658 — 


“Motel Atlantic” o “Homens 
sem le!” 
VELO — Phone: 8B-0874 —= 


“Pouco amor não é amor", 
VILLA ISABEL — Phones 

8&-1582 — “Além do Inferno”, 
S. CHRISTOVÃO — "2Znm= 

blo" o “A lei da frontelra”, 


EM NICTHEROY 

CEN'TUAL — fFhone; 1074 —— 
"Peregrinação". 

IMPERIAL — Phones: 2722 e 
“Topaze”, 

KHOTAL — Phone: 
“Uma nolte de Natal”, 

EDEN — no US —— “Sae 
marang”. 


1074 a 
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SABBADO, 18 DE 


ALLLSSU Asas 


No Carlos Gomes 


A PRIMEIRA “MATIND'D DAS 
MOÇAS” — A VESPERAL DE 
AMANHA — AS dedo! DA 
NOITE 

Com. o original do Armando 
Gonzaga, “A casa do Gonçalo", 
cujo agrado tem sido do moido & 
attrahtir para o Carlos Gomns, 08, 
elementos mais representativns 
do nosso “set” social, mera6 das 
qualidades de graça e do tintura 


que a excepcional comedia npre- 


| 


' 
] 


| 


senta, e, além “disso, palo excel- 
lente e homoganeo elenco que & 
interpreta, tem a confortavs! car 
na de espectaculos da Empresa 
Peschonl*  Segreto inaugurado 
uma auspictosa temporada ds ve- 
são. 

Consequencia do agrado da 
| comedia, Institulram-se “us “mas 
ope das: moças", 16 horas, nos 
enbbados, à preços excepclonase, 
para-que a mocidade qgossa rega- 
lar-se com o agradavel passa- 
tempo que é ussistir-so “A casa 
«do Gonçalo”, 

Nessas matinécs especines, que, 
hoje, ali go iniciam, haverá sem- 
pro o “Carnet Carlos Gomes”, em 
que tomarão parte os elementos 
da “Companhia de Comedias Mo- 


“dernas", Jevando a effeito o lún- 


camento de novidades da canção 
nacional, como ngora acontece, 
dentro mesmo, da peça de Ar- 


|. mando. Gonzaga, em, que Lygia 








Sarmento canta, com desemba- 
Faço, a marchinha, “Psiu, meu 
| bem", que lho tem valido nume- 
! rosas “bis”; Mortencin Santos 
apresenta-nos ngradaveimenta o 
samba “Saia Comprida"; Lina de 
Gotto dá-nos o fox — “Marlan» 
no” e ' Mesquitinha diverte-nos 
com o samba “O peso é um fa- 
eto”, 

Amanhã, vesperal às 15 horns. 
'Toda as noites, sossões às 20 e 22 
horas, 


BASTIDORES 


“MAÇA DE CABOCLO! AMA- 
NHA, NA CASA DO CABOCLO 
Obedecendo & praxe estabele- 
clda no popular theatrinho Tre- 
glonal, no antigo São José, a pe- 1 


RA 


Programmas para hoje 


RADIO PHILIPS DO BRASIL 
Das 10 ús 12, das 13 às 14 0 








das 18 ás 21 hores -- Discos va- 
rindos:. 
Das 21 horas em deante — 


Transmissão de um programma de 

discos seleccionados, 

TIJUCA TENNIS CLUB RA- 
DIO CAJUTI 

Das 14 ás 15 e das 91 65 24 
horas — Programma de discos va= 
riados e seleccionados. * 

RADIO EDUCADORA DO 

BRASIL 

Das 14 és 15 horas — Discos. 
Jornal das Escolas, pelo protessor 
Gomes Filho, 

Das 18 ás 18,45, dns 1845 às 
19 e das 19 és 30 horas — -.Jiacos, 
e boletim noticioso d' “A Hora”. 

Das 20 és 22 horas — “Transe 
missão do studio, do progrâmma 
Horas Luso-Brasiltetras, 

RADIO SOCIEDADE DO RIO 


DE JANEIRO 
8,30 horas — Hora certa, Jor- 
nal da manhã, Noticias oc com- 


mentarlos. Ephemerides brasilel- 
ras do barão do Rio Branco, 

13 horas — Mora certa, Jornal 
do meto dia. SBupplemento mu- 


sicnl. 

17 horus — Hora certa. Jornal 
da tarde. Quarto da hora inZan- 
til. Supplemento musical, 

18 horas — Previsão do tempo. 
Discos variados, 

18,30 horas — O sr, Nikolals 
N. Ozolins, eecretario do consu- 


lado geral da Lethonie, fará uma 
palestra sobre a data nacional as 
Lethonia, 

19 horas — Programma de cane 
ções no estudio, 

19,30 horas + Fomante, 

20 horas — Programma André 
Gil. 

21 hotéis — Querto de hora, 

21,15 Horas — Progtâmma de 
canções no estudio. 

23 horas — Chronica sportiva. 

22,10 tioras — Continuação do 
programma no studio. 
RADIO SOCIEDADE MAY. 

RINK VEIGA 


Das 6,90 às 8,45 horas — 'Tres 
aulas de gymnastica com  mu- 


aica. 


Das 15 ás 18 e das 18 às 30 


horas — Discos variados, 


Das 20 és 20,30 horas — Canto, 
por Olinda Leite de Castro. Solos 
de plano, pelo maestro Radamés 
Musica pelas Orchestra 


Guntallil, 
de Salão. 


THEATRO. 


DIO 


NOVEMBRO DE = 











qu sertaneja de Duque, H, Mi» 
runda eo Culazans “Raça de Cas 
boclo” vorá amanhh repressnta- 
da cinco. vezes, podendo assim 
gor apreciada pela enormo af= 
fluoncia do espectadores que têm, 
sido nttralylos pelo exito da 
aprosentação do “Conjunto Ori« 
ginal Abacaxi”, 

“Nopreseritado pola “trinsa” 
Jararaca, Ratinho e Mattos, Dura 
valina Duarte, Antonletta Mate 
tos, Itamar de Souza, Maria lza- 

bel, pelo pequeno sambista, Paus 
lo Braz, por Augusto Calheiros, 
Arthur Costa, “Raça de Cabo» 
clo” será representada, emanha, 
nas sessões nocturnas das 7.45, 
9.15 e 10 1/2 hóras e nas tmat!- 
nées de 4 e 4 12 horas, em ques 
se fará an“ apreciada distribuição 
dos caramezos “Busl" às ersan- 
cas, : 


A DSTPRE'A DA “JURITI”, NA 
SEXTA-FEIRA, ESTA" DEsS- 
PERTANDO A CURIOSIDADE 

DE TODOS!... 

“ E! bom explloavel a curiosiõaãs 
do que reina em torno do proxis 
mo reapparecimento da “Jurity* 
depois de uina ' longa ausencia 
do 'cartaz, Porque convém 
dizer a bem da verdade tu 
peças que nunca envelheçon. 
De tal modo fascinam e de tal 
menelra marcam. uma emoção tia 
cima da gente que não se esco 
co nunca mais. 08 seus encantos, 
E rovivel-os é uma, emoção fu» 
descriptivel. E' por. isso que a 
annunciada estréa da “Jurty”, 
já ne sexta-feira, proxima, vo 
Becrelo está causando tento en» 
thusitasmo e gespertando tanta 
alegria. - Subindo 4 <cena em 
duas sessões, às oito o ás des 
horas, “Jurity” virá matar ve- 
lhas saudades... € mais: porvira 
de ensejo a que Vicente Celasti= 
no receba os mais vivos e calos 
rosos applausos, pois essa espe 
ctaculo € o da sua festa artiuti= 
cx. Gilda de Abreu Incarnará é 
papel que Abigals Mala creou, a 
suavissima  “Jurlty" o Vicente 
Celestino fará o “Gruu'na” 

Até quinta-folra permanecerá 
em cartaz “A cantora | 'do radio”, 











Das 20,30 43 21 horas — Joia 
Petra cie Barros, com suas Culi= 
ções. Fox, pelos timãos Tapajós. 
Orchestra de Dansas do Napoleão 
Tovares , 

A's 91 horas — Chrontea 
cidade. 

Dus 21,05 às 21, 15 horag -— Sam» 
bas por Luiz Barbosa. Duettos 
do piston, por Napoleão Tavares 
e Bomfíilio do Oliveira. 

Das 21,15 ás 21,59 horas — Can= 
ções por Gastão Formenti. Canto 
por Olinda Leito de Castro. 

Das 21,90 fg 21,45 horas m— 
João Petra de Barros, com sussa 
canções. Valsas antigas, pela Or« 
chestra de Sulão, 

Des 91,45 ás 22 hores — Can= 
ções pelos irmãos Tapajós. Chôm= 
ros, pela «Orchestra Regionel. 

A's 22 horas: — Um pouco de 
bon: humor, 

Dos 22,05 ds 22,15 toras = 
Canções, por Gastão Formenti. 

Das 22,15 às 22,90 horas — Sani= 
bas, por Luiz Barbosa. Fox, pela 
Orchestra do Dansas de Napolsão 
Tavares. 

Das 22,30 ás 23 horas — Desíilo 
dos astros da P. R. 4, 9. 
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w melhor RADIO de 
1:000$8000 a 1:200$000 
1:3008000 a 1:700$000 


EM PRESTAÇÕES 
SEM FIADOR 


CASA “SEM FIO” 


4 — SÃO JOSE — 41 
Telephone: 31916 
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CASA DO CABOCLO 
HOJE são horas. 


O ORIGINAL SERTANEJO: 


RAÇA DE CABOCLO 


com Jararaca, Ratinho, Mattos 
e o “Conjuncto Abncaxl”,, 








AMANHA — Matinée ús 3 é 
4 14 horas, c/ distribuição dos 
caramellos “Busl”, 





GV a essa 6 


Theatro 


x 
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Recreio 


HOJE — A'S & HORAS DA TARDE -—— HOJE 
Ultima MATINÉE DA MOCIDADE 
Com 4 linda opereta de costumes cpriocas, 


À Cantora do Radio 


á 50 % de nbatimento nos preços das localidades, 


A' NOITE — Duas Sessões — A's 8 e 10 horas, 
com “A CANTORA DO RADIO”, 


2 actos e 14 quadros chelos de vibração o de 


belleza | 


: Libreto de MIGUEL SANTOS, com musica de HENRIQUE 
VOGELER, 


O espectaculo que vem fazer delirar a alma carioca! Hi 





AMANHA — A's 3 horas — Ultima MATINDE CHIC dedicada. às 
senhoras — com “A CANTORA DO RADIO”, 











PERNAS DE 
PRIMEIRA CLASSE! 
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